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AMANHA, TRABALHADORES DE PETRÓPOLIS DIRIGIR-SE-
AO EM NUMEROSA COMISSÃO AO LEGISLATIVO MUNICIPAL
PARA EXIGIR QUE O MESMO PATROCINE UMA CAMPANHA
EM FAVOR DO INTERCÂMBIO COMERCIAL E DIPLOMÁTICO
COM OS PAÍSES DO CAMPO SOCIALISTA — INICIATIVA DE-LIRANTEMENTE APLAUDIDA EM GRANDE REUNIÃO DOS
TRABALHADORES DO COMÉRCIO HOTELEIRO — SERÁ OR-

GANIZADA AMPLA CAMPANHA POPULAR

PETRÓPOLIS, 28 (Da Sucursal) — A popuia-
ção petropolitana, através dos trabalhadores no co-
mércio hoteleiro, deu início a uma verdadeira cam-
panha de massa em favor do imediato restabelecimen-
to de relações entre o Brasil e a União Soviética.

Armadilha Americana
{Desenho de Kultrynilcsi, da "Pravda")

Numa grande assembléia
ontem realixada, os traba-
lhadoreg em hotéis decidi-
ram. por aclamação, exigir
da Câmara Municipal que.
encabeça no município, a
campanha em favor de re-
lações com a URSS, tendo
sido, paza isso, criada uma
grande comissão, a qual ja
conta com o apoio do Pre-
sidente do Sindicato dos
Têxteis de Petrópolis e do
dr. Hamll Alves, secreta-
rio da Prefeitura. Fato que

merece especial destaque
foi quando, na ocasião da
eleição dos membros que
integrariam a Comissão que,
amanhã. Irá à Câmara Mu-
nlelpal, cada um dos mem-
bro* da numerosa assem-
bléia de hoteleiros se apre-
sentou, voluntariamente, pa*
ra Integrá-la,

INTERESSE FÜNDAMEN-
TAL DOS TRABALHADORES

A assembléia doe traba-
lhadores no comércio hote-

leito havia sido convocada
para discutir a questão de
aumento de salário em que
se encontra atuGirnoX--1 ''-m-
penhada a corporação. De
logo ficou rejeitada a pro-

posta patronal no sentido
de reduzir para 30 pot cen-
to o aumento pleiteado. Os
debates iam animados,
quando se levantou um tra*
ba.hcn.or e começou a falar
sobre a carestia da vida.
Mostra que nosso povo está
cada vez mais pobre, cada
vez mais faminto, porque o
Brasil continua amarrado A
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PIJMTE DEMONSTRAÇÃO
fl DOS BflRNEBES, NO DU 4
O SECRETÁRIO DA «UNSP», RECÉM CHEGADO DA EUROPA,
ENTUSIASMA-SE COM O ESPÍRITO DE LUTA DO FUNCIONA-
LISMO — FALA-NOS TAMBÉM O SR. EDGARD TEIXEIRA LEI-
TE SOBRE O III CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL, DE QUE

PARTICIPOU COMO DELEGADO
A CABA de chegar ao Rio

^* e sr. Edgard Ferreira
hetíe, Secretário Geral da
união Nacional dos Servi-
«Sores Públicos Civis do Bra
sil (UNSP), que participou
«Se III Congresso Sindical
Mundial, em Viena, como
representante do funciona-
"isxtte brasileiro.

79 PAÍSES

Stfi. Aeroporto áo Galeão¦iass_ reportagem ouviu o sr-
ffidgs. Leite que nos decla-
ws:

—Foi & primeira vez na
!si8íória do movimento sin-
íical que representantes ju-
ilidais de todas as filiações
a tendências de 79 países,
se reuniram para discutir os
seus problemas e procurar
uma solução justa e um ca.

niinho para a conquista dos
seus direitos. Dominou o
Congresso O espirito de uni-
dade de' ação, reflexo do de*
senvolvimento das lutas dos
twibal. aderes em todo o mun-
do, o que se pode ver atra-

vés das resoluções tomadas
pelo grande çonclave.

CONFERÊNCIA DO
ÍDINLIUNAUSMO

A Federação Sindical Mun-
dial — declarou o delegado
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CONTINUA DESFIA
A BANDEIRA DE

DADA.
935!

O deputado Lobo Carneiro desmascara na Câ-
mara as provocações fascistas do nababo ude-
nista Maurício Joppert —- A bandeira da

independência nacional
¦j"ENDO o sr. Maurícioo sr.

Joppert, presidente da
U.D.N. do Distrito Federal,
a pretexto de discutir ura
projeto sem nenhuma. rela%
çfio eom o assunto, se j-efe-'
rido ao glorioso movimento
nacional libertador de 1935
de maneira insultuosa e
fascista, o deputado Lobo
Carneiro, em resposta, pro-
nunciou as seguintes pala-
vras:

«Quero reportar-me ini-
cialmente, antes de tratar
do projeto referente à proi-
biçâo de exportação de
manganês, ora em discus-
sao, às considerações em
torno da Revolução de 35,
feitas pelo orador que me
antecedeu, as quais, em ab
soluto, não correspondem ao
modo de sentir da imensa
maioria do povo brasileiro,
seja dos comunistas,. seja
dos não comunistas.

Desta tribuna rendo mi-
nhas homenagens aos bra-
vos lutadores de 35, que fi-
zeram um esforço heróico
para salvai o Brasil do fas-
cismo que terminou, infeliz-
mente se instaurando no
pais com a ditadura do Es-
tado Novo.

Assassinatos noüve, e tor-
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COM INTENSIDADE REDOBRADA, os estudantes secundários estão votando no Plebis-ctto Nacional por Negociações Pacíficas, de modo a solucionar os conflitos e divergências
internacionais entre as nações. Nas duas últi mas semanas — segundo relatou uma comis-são de estudantes secundários em nossa redação — foram colhidos mais de mil votos.Nas declarações à reportagem, disseram os estudantes que a iniciativa patrocinada -pela
AMES vem tendo uma entusiástica acolhida. Na apuração realizada ontem, foram encon-irados quatrocentos e vinte e três votos por entendimentos. A votação prosseguirá nas escolas, durante as provas orais. —— _.
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Candente denúncia da política de traição nacional do Governo feita
pelo Cor. Sampaio de Lacerda na audiência do processo ianque contra
Prestes ¦—10% da monazita levada pelos norte-americanos equiva-
lem ao carvão consumido no Brasil, em 300 anos
rjEPONDO np processo coronel Pedro Paulo Sam-fc* f_M___ .__..._ t..._ 

paio de Lacerda, acentuando
np processo

forjado contra Luiz
Carlos Prestes, o coronel Pe-
dro Paulo Sampaio de Lacer-
dc, prosseguiu esclarecendo
com dados novos e com uma
profunda riqueza de deta.hes,
toda a trama ianque urdida
no sentido de pilhar livremen-
te as reservas minerais do

mioBoraiRiis
EM GREVE OS OPERÁRIOS DA GRAVURA

COS E JORNALISTAS SOLIDA RIZAM-SE
NOVA IORQUE, SS (AFP)

— Seis dos 7 grandes diário»
desta cidade interromperão
sua publicação a partir de
depois de amanhã, segunda-
feira, em conseqüência de
uma greve de 400 operário»

0 Aumento tio Dia
üü ¦i

da gravura, que hoje de ma-
nhã abandonaram o trabalho
em razão do fracasso de suas
conversações relativas a um
aumento de salário.

Por solidariedade, 20.000
gráficos e jornalistas dos seis
jornais negaram-se a atra-
vessar os piquetes de greve.

Os 6 jornais atingidos são:
o «Times», o «Daily Mirror»
e o «Daily News», matutinos,
e o «.Tornai Americano», o
«World Telegram aiid Sun» e
o «New York Post», vesper-
tinos. Somente o «Herald
Tribune» não foi atingido pe-
Ia greve, pois seus trabalhos

20 MIL GRAFI-
AO MOVIMENTO

I de gravura são feitos fora.
| A edição de hoje dos ma.

tutinos saiu como de costu-
me, mas dois vespertinos
anunciaram que não aparece-
riam hoje. As edições de
amanha —- feitas antecipada-
mente — sem dúvida poderãoaparecer normalmente.

A partir de segunda-feira,
os jornais atingidos pela gre-
ve farão aparecer suas noticias
no «Herald Tribune» sob a
forma de páginas de publi-
cidade. Se a parede se prolon-
gar, as estações de rádio e de
televisão aumentarão seus
programas de «jornais fala-
dos».

Pedro Paulo Sampaio Lacerda

Brasil, defendidas pelo gran-
de lider do povo brasileiro.

A EXPORTAÇÃO
DA MONAZITA

-— De 1900 até a presente
data exportamos como con-
trapeso de navios ingleses e
norte-americanos, nada me-
nos de 65 mil toneladas de
areias monazíticas — disse o

que segundo uma citação do
livro «Libertação Econômi-
ca», contida no relatório do
engenheiro de minas Resk
Frahya, do Departamento
Nacional de Produção Mine.
ral, as reservas de nossas
areias monazíticas não vão
a'ém de 60 mil toneladas, fi-
cando portanto constatado
que mais da metade de nosso
minério raro foi rapinada
pelos imperialistas. O volume
do minério evadido corres-
ponde a 3.250 toneladas de
tório metálico, e com apenas
10% desse tório utilizado co-
mo combustível atômico po-
derlamos substituir 650 mi-
lhões de toneladas de petró.
leo ou 975 mi'hões de tonela-
das de carvão, cifra corres-
pondente ao consumo brasi-
leiro durante 300 anos.

Prosseguindo, o depoente
frisou que de aeôrdo eom o
Decreto a. 366, do ano de

EXTINTA A «HORA
DE VERÃO»

O 
SR. GETÚLIO Vargas

assinou decreto, ontem,
extinguindo a «Hora de Ve-
rão». Trata-se de uma con-
seqüência dos protestos de
todo o país, contra a odiosa
Imposição dos grupos
«Light» e «Bond and Share».
que controlam quase toda a
indústria de energia elétri-
ca no Brasil

1938, 6 expressamente proibi-
da a exportação do gás he-
Hum, e que no entanto cada
quiio das 65 mil toneladas de
monazita oferecida à Dupe.
rial e Dupont, firmas anglo-
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S. Paulo
Desaiia

S. Paulo, 29, (Pelo releia-
ne — urgente) Aos 30 mi-
nutos de hoje era o seguiu-
te o resultado da Campanh*.
em S. Paulo:

Coletados: Cr$ 5.42O.205TO,
faltando portanto CrS ....
79.799,30 para a cobertura
de sua cota, o que preten-
dem realizar ainda hoie ot!
amanhã o mais tardar «
lançar um desafio aos ea*
rlocas para que façam s
mesmo.

Ainda ontem, enviaram
os paulistas Cr$ 4OO000,0fi
para a Comissão Nacional
da Campanha que não apa*
recém computados no qua-
dro da Emulação Rlo-Sãe
Paulo, que publicamos ho-
je-

ncerrou-se a Reunião
do Conselho da Paz
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» MATERIAL FOTOGRÁFICO para profissionais * amado-
v*s sofreu enorme elevação de pret, t>m conseqüência da
nova politica cambial adotada pelo - Osvaldo Aranha.
Tal aumento é calculado pela» casas 1. . jistas como tendo
vütrapassado em mais de cem por cento os preço» vigentes
99* primeiros meses do ano corrente. Um filme "PacW

iâoze chapas), por exemplo está sendo vendido a cento e
oitenta cruzeiros enquanto o filme tipo "rolo" (6x9) ê ofe-
r*cido a vinte e cinco e trinta cruzeiros. De igual modo as
ãrogas de revelação e fixação foram atingidas pelo abusivo
¦iurnento de preços. Um exemplo: o metol subiu de setecen-

DISCOU 9 POVO CARIOCA OS SEIS PILEM
NA coin nu EfiCN

AS
NACIONAL

A CONVENÇÃO Pela
** Emancipação Nacional
está despertando crescente
interesse de largos setores
da opinião pública. Ê que
todos os brasileiros, à exce-
ção, apenas, dos estreguii-
tas, sentem que nesse con-
clave poderão, na base do
entendimento, encontrar as
soluções que de há muito
são reclamadas para arran-

'os para dois mil cruzeiros por quilo, senão ainda dificil- §f car nosso pais do caos e da
mmU encontrado no varejo. Uma caixa de papel "Kodak"
ivi_w m {fue _,« vfi mima* passo» As 1.65 para. 180 ammr.o**.

é miséria, da tirania e do deu-
«alabro administraUvn.

Nos Estados, a propagan-
da do çonclave atinge nes-
ta altura, um grau de justi-
ficado entusiasmo. No C«a-
rá, na Bahia em Minas São
Paulo e no Rio Grande, co*
mo em outras unidades da
Federação, os preparativos
da grande assembléia pa-
trlótica se desenvolvem anl-
madamente.

APELO AO POVO CARIOCA

i ConvencjU., .«guinda J*.

tivemos oportunidade de ln-
formar, será precedida de
atos em que serão ranve*
nientemente explicados os
seus objetivos.. A Comissão
Preparatória do Distrito Fè-
deral, em «eu manifesto-
chama a atenção do povo
carioca para a discussão
que se estabelecerá, nessa
oportunidade, em torno de
suas questões especificas,
como as que se ligam à
educação, à saúde pública,
A» «Uuersfes « A mo?__lla,

todas enquadradas no ea*
forço comum para resolver
a situação de crise e cala-
mldade que asfixia, atual-
mente quantos habitam e*_-
t« metrópole.

REUNIÃO AMANHA

Segunda-feira, amanha, a
Comissão Preparatória leva*
rá a efeito uma reunião, em
sua sede, na Rua Álvaro Al-
vim, 21, sala 1.505, para a
OMIUMM JN* *,* l._U.,

VIENA, 28 (A. P. P.) —
A resolução final aprovada ao
terminarem oa trabalhos do
«Conselho Mundial da Paz»,
constata que «a idéia de so-
lucionar todas as dificuldades

internacionais por acordai
aceitáveis por todos, ganiu
cada dia terreno, e dá seus
frutos». «Mas — prossegue a
resolução — as forças opôs.
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ESTE Ê O «VADXHALL» qne o sr Jaime Fernandes Gulms.
rSes ganhou na Campanha dos 15 Milhões que lhe serfi

entregue amanhã.

Emulação Rio-S* Paulo
O DISTRITO FEDERAL cobriu hoje brilhantemente *

sua cota de subida, deixando longe o Estado de S. Pado
e merecendo portanto, se continuar em primeiro lnga?t o
automóvel que a CNPE? dará como prêãsSo .«_. qua isupa-
rar ex» aulor porcentagem a sus oete,

OBTÉM© SB®mAl<

Qoanfl» NOMüda „¦.  ,« í.sos..$$,m>
Quantia remetida ia» da 28

TOTAL 
Cota solicitada peta CNPBP

Soperaçfo da cota

B. PAULO

Quantia remetida
Quantia remetida no dia 27

TOTAL 
Cota solicitada pela CNPIP

222.373.»

2.525.668.00
2.500 000,00

25.668,00

«2.618,00
55.700.00

888.318,00
8.000.000,00

Falta entregar  *.lll.f»2.00
PORCENTAGEM*

Distrito Federal: 101%
9. Paulo: 29%

Af-
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Yves MOREAU

O sr. George UidauU no seu discurso inacabado declaravat — *IJma
constatação domina o debate: a marcha do mundo condena a med'ocridade, à
espera do pior, os países isolados muno Europa dividida». Referindo-se à evm-
tualidade da França rejeitar os acordos de Bonn e de Paris, ête ameaçava:
— «O problema do rearmamento alem ão, estaria nesse caso levantado. Hnve-
ria uma nova negociação com negocia dores duros. Eu não aconselho a cor-
rer este risco».

Quantas frases, quantas hi-
poteses errôneas, quantas in»
cosequencias, quantas suges-
toes humilhantes, deformando
a verdade.

Quem divide a Europa,
ienão aqueles que, sob a co-
loração de uma política «eu-

ropela», procuram tornar im-
possível toda a unificação pa-
clfica da Alemanha, numa
base democrática? Que poli»
tica atingiria ao iso-
lamento da França, senão
aqule que, pondo em vigor os
acordos de Bonn e Paris,

anularia a assinatura colocada
no pacto franco-soviétlco •
nos deixaria frente a frente,
na Europa Ocidental, com
a nova Wherm&eht dos re-
vonchlstas? Porque a rejei-
ção dos acordos de Bonn e
Paris nos condenaria a aceitar
o renascimento do militarismo
clemão sob uma outra for-
ma? Já não 6 tempo 6b reti-
rar da direção dos nossos ne-
gocios públicos a pregadores¦pie e declaram files próprios
impotentes diante de qualquer
funesta fatalidade?

Após as propostas repeti-
íiao da U.R.S.S. para uma
solução pacifica do problema
alemão, a nota que a Polônia
vem de dirigir ao governo
francês dissipa as quimeras
mantidas por Bidault e seus
comparsas. A Polônia sofreu
tantas agressões do lmperia-
llsmo alemão e o jugo nazis-
ta que ela pode elevar a vos
com uma autoridade particu-
lar! no momento em que se
pretende discutir suas fron-
tetras, ela tem base para de-
nunclar as garantias ilusórias
que comportaria o exercito
«europeu», ela a que as pre-
tensas garatjaa asseguradas

PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR Rio 29-XL1953

ignora ainda Praga, cujo
presidente do Conselho, Vi-
liam Siroky, declarava a II
de outubro: — «O povo
tcheco-eslovaco, que nutrir
sempre uma amizade since-
ra para o povo francês co-
mo para todos op povos ps.-
cificos. não é indiferente as
ameaças dirigidas contra os
povos da Europa ocidental
pelo militarismo alemão.
Êle tem consciência que se
trata da causa comum da
paz na Europa. O povo 'che-
co-eslovaco considera que nn
luta contra o perigo do mi-
litarismo na Alemanha Oci-
dental, os interesses dos po»
vos da Europa ocidental —
inclusive da Grã-Bretanha
— e da Europa oriental '&?
comuns. Eis porque está
pronto a contribuir sem re-
serva para o desenvolvi-
mento das relações paeifl-
cas em todos os domínios»
econômicos e outros, no in-
terêsse desta causa comuim.

Tais propósPos não são
certamente do agrado dos
nossos «euroneistas». qup
são, na verdade os piores
inimigos da Europa. Ma*
eles mostram mio a Prunnn
nada tem a temer de> fcar
Isolada no mundo, para o
dia em quo ela tiver reto»
mado sua liberdade de ação
na política externa.

«A Franga, dizia Mauricu Thorez na última sessüo do
-Comitê Central de nosso Partido, não carece de recursos,
nem de possibilidades, nem de amigos, sobretudo entre os
povos que sofreram como ela as conseqüências do mllltarls»
mo alemSo e, como ela, preocupados em se premunlr contra
«Ma nova agressão». *

Ninguém desagrada ao sr. Bidault, nada obriga o nosso
pais a sofrer Inelutavelmrnte .i reconstituirão de um exér»
cito alemão de revanche. A França pode e deve dizer: Ngo!

entes da guerra não pouparam
nenhum sacrifício.

Todos os franceses preo»
copados com a segurança de
sou pais serão reconhecidos à
Polônia de haver recordado
etsa tra gica experiência
acentuado o perigo de um re-
nascimento do militarismo
alemão e apelado para todos
os vizinhos da Alemanha no
sentido de conjugaram seus
esforços para impedi-lo. O
governo polonês oferece as-
sim uma ajuda importante
aos que lutam para derrotar
os acordos de Bonn e de Pa-
ris.

A nota polonesa é a pro-
va de que se opondo ao
exército «europeu» a Fran»
ça longe de se isolar, pode-
ria ao contrário renovar
amizades proveitosas para
a segurança européia, com
o que pouco se importam os
que trazem a palavra EU-
ROPA na boca.

Porque afinal esses pala-
dinos bastante se apressam
em confundir os interesses
euroneus com os dos iew>-
dantes de aço do Ruhr. Sun
estranha geografia .euro-
pela», que enfllelra a Tnr-
quia entre as potências
atlânticas, ignora Varsóvia
e Budapeste, Bucareste e So
fia e também Moscou. Ela

wK •!•¦¦¦
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Engenheiros Ianques Implantam
O Trabalho Forcado em Volta Redonda
HA OPERÁRIOS QUE TRABALHAM ATÉ 20 HORAS CONSECUTIVAS NAS PONTAS
DAS CHAMINÉS E EM OUTROS LUGARES DE PERIGO - O TRABALHADOR FRAN-

CISCO ENLOUQUECEU — PI CHAMENTO NUM ALTO-FORNO
VOLTA REDONDA, 28 (Do correspondente) —

A Companhia Siderúrgica Nacional Volta Redonda
recebeu como empréstimo dos Estados unidos 25 mi-
ihões de dólares para sua ampliação. Juntamente
com os dólares vieram os engennetros americanos
contratados para administrar a aplicação do emprés-
ttmo, chegando no momento a mandar nos engenhei-
ros nacionais. Em conseqüência deste tato os optrá-
rios estão sendo tremendamente sacrificados, sendo
que inúmeros perdem a vida constantemente, como
no caso da construção do Mo forno. Isto acontece
porque os engenheiros americanos garantiram aos
diretores da Companhia quedentio de 120 dias da-
riam as montagens e construções concluídas, fosse
qual fosse o preço.

Isto acarreta um exces»
so de trabalho forçade e os
operários são obrigados pe-
los ianques a trabalhar ato
20 horas consecutivas nas
pontas das chaminés e em
outros lugares de grande-
perigo. Este esforço <»obre»
humano, sem nenhuma pro-
teção tem ocasionado a
morte quase diária de um
operário, enquanto outros

adoecem gravemente ou fi:
cam loucos, como o caso dn
trabalhador Francisco, queteve um acesso de loucura
por excesso de trabalho.

PICHADO O ALTO-FORNO

De um operário de Volta
Redonda recebemos a se
guinte carta: ,

«Prezado Redator da Im-

prensa Popular:
Venho por meio desta le»

var ao conhecimento desta
imprensa que todos 03 anos
a Companhia Siderúrgica
Nacional distribui um divi-
dendo entre os tra.. íado-
res ao qual denominamos
«Girafa». Mas es as «Gira-
fas» têm sido só para os
diretores da Companhia, qu»
ganham 500 mil cruzeiros,
os engenheiros 200 mil cru-
zeiros, e os operários rece-
bem apenas 1-500 cruzeiros,
ou mais um pouco, que de-
nominamos «minhocas».

Com a inauguração do no-
vo alto-forno, a Companhia
anda fazendo uma grande
propaganda, anunet.nuo
que o. novo alto-forno vai
fazer correr milhões de te
neladas de ferro e vai dar
milhões de lucros, etc.

Para maior, surpresa dos
diretores, esta manhã o ai
to-Torno amanheceu pichado
com os seguintes dlzeres:

Firme a Unidade
Dos Bancários de Niterói

CONTRA A GREVE
^| O VEREADOR
^w á Causou revolta entre os

acadêmicos do Hospital An-
tonio Pedro, em Niterói, atu-
almento em greve, o discur-
so do vereador Calixto Kalil
acerca do movimento pare»
dista dos mesmos. Afirmou o
edil nlteroienc que era con-

„ tra a greve e que os internos
O sr. R. Magalhães Jr. escreve sobre os contraventores § estavam no hospital não para

npie pretendem se candidatar à vereança. Afirma: ^ auferir vantagens pecuniá-«Só uma coisa em verdade ambicionam: a túnica |j rias. mag parr adquiri práti-
ca. Continuando a tnalenga-
lenga o sr. Kalil falou em
«juramento sagrado» e outras
coisas para que os futuros
médicos, a seu ver, deveriam
atentar. (Di. Sucursal).

I

OS PARTIDOS E OS JOGADORES

das imunidades parlamentares para com ela escaparem ^lis prisões e aos processos por suas transgressões e seus pcrimes. Tudo isso faz com que avultein as rcsponsnblii» Ú
dades dos partidos. Caberá a estes decidir se querem so» §
breviver como organizações de alta expressão cívica ou ú
se querem perecer, apontados a execração pública como É
valhacouto de bicheiros e bandidos.» §
C cronista se refere aos partidos atuantes no cenário §'

«A unidade dos ban
cários niteroienses atingiu
proporções jamais alcança-
das, e é grande o entusias-
mo e o interesse da classe
pelo nosso movimento», de-
cl arou-nos o sr. Mauro Pi-
mentel, Secretário do Sindi-
cato dos Bancários de Ni-
terói.

APOIO TOTAL CA CLASSE
AO SEU SINDICATO

«Somos interpelados
constantemente por nosso-1
colega»» de profissão sobre
o andamento de nosso pedi-
do de melhoria de salário
e temos recebido da classe
apoio de toda ordem, prova
inequívoca que os banca»
rios niteroienses estão uni-

S2
da política nacional como se os mesmos obdecessem a prin- 01eipios. Os bicheiros são cabos eleitorais notórios (ainda há ájI
pouco numa entrevista a «O Cruzeiro», Arlindo Pimenta se p
gabava de possuir na Câmara dois ou três vereadores) e á
agora querem participar diretamente dos debates do plena» piio, gozando também, é claro, das imunidades parlamentares, pNão hâ motivo de estranheza: os bicheiros, grandes eleitores, é
querem também ser eleitos. "*

Situação de Miséria
na Fábrica Sto. Irene

PETRÓPOLIS, 28 (Sucur-
sal) — Os operários da Fá-
Ix-ica de Tecidos Santa Ire-
ne (Tecelagem Bastos S/A)
vivem ííias angustiosos. O
patrão repele qualquer luta
de reivindicação, dizendo que

Ministério Viajante. Nem mesmo durante ã guerra a § «pasò parem ua máquinas,
FAB esteve tão aUrefada. O «weekend» ministerial é i chamarei a policia para ensi»

MINISTÉRIO DA FOME K DA CORRUPÇÃO

No «O Jornal», escreve o colunista B. C:
«— O presente ministério poderá ser apelidado de %

voando. Os do norte viajam para o sul e vice-versa. Onde ú
está o sr. João Cleofas nesta hora? Em Ercchim, Kio ú
Grande do Sul. E o ser. João Goulart? Na Bahia. Há poutros dando suas escapadas por perto o lançando vistas ú
longe. Trata se do um ministério viajante 1 voador.» %
Escrlba de Chato, é natural que B. C. escreva coisas passim. Na realidade, não se trata de um ministério viajante é

« voador. Mas de um ministério de rega-bofes, de corrupção, p« negociatas. p

O NAUSEABUNDO LAMBE OS PÊS «O-? IANQUES I
$Assis Chaleaubriand, o Nauseabundo repreende o mi- p

nlstro udenofas.isti. Vicente Ráo. Diz; »•- Ú
«O discurso do ministro do Exterior, saudando aos Ú

nar a trabalhar». Além disso,
impede através do várias ma-
nobras que os trabalhadores
freqüentem sindicatos.

CRS 000,00
São calamitosas as condi-

ções de trabalho impostas pe-

ABANDONADO O
GINÁSIO DE MAN-

GARATiBA
O governador Amaral

Peixoto, muito embora cien»
te da grave situação queparlamen. a cs americanos, no almoço de ontem do ita» prati ó uma das páginas mais deplora/eis da literatura á atravessa o Ginásio de Man

anti americana que o paroxismo pmouista tem inspirado jg garatiba, não tomou, ainda,
ao brasil, nos últimos meses.» | a menor providência a fims* a iiiL-nui providencia a fim
Em i-guida, cerno autêntico jpresentante da prostitui- 0 de evitar que o único esta

colo- iá belecimentn cie ensino se-çã' da Imprensa, refere-se à sacola deV alares que o:
nbadcr&i agitam. Qiisling despudo-ude-, O ódio aos colônia» $ sundário•- ¦ ¦¦-¦¦&

belecimento de cnsmo
neste municípiolistííi da. Fsiados Unidos não é, «raniohte sentimento de g venha a fechar suas wrtasKao t Cnalô, mas d um sentimento sagrado de todo o povo § p0I absoluta falta de veiosio Biasil.

O «HOMEM LIVRE» NEREU

Danton /obim exalta Nereu Ramos:
«Po-- outro Indo, cometeríamos uma injustiça se não i

acentu4s.-ieir.os 4 inegável pronriedailo com que o sr. Ne» É.
reu Ram»-. encarna o Poder Legislativo, acrescentando ú
dignidad- e prestígio ao alto uarjro que ocupa, pois, no i
seu ca* 1. não será um slmplss cumprimento afirmai É
que êle honra a posição eminente quc lhe foi confiada » §Tudo é p^ssi^el na imprensa «sadia», inclusive os k-u» i

vazes íóra du prur-ósito.

A CÂMARA E A CAMARILHA

Costa Rego afina pelo mesmo dtapas&o:
«Tivemos nm ciclo de nossa história verdadeiramen»

to sem homens. O Sr. Nereu Ramos atravessou-o, afir-
mando-se A CAmara dos Deputados «-colheu-o para a Ú
soa presidência como quem aproveitava um remanes- fcento. Na realidade, encontrou nele um elemento cria» É
dor. Graças a ele. pode vangloriar-*»» de haver sido, nestes gúltimos anos, uma câmara e não uma camarilha». |
Como se elogiam os comparsas! Que facilidade no ma» 1

nejo dos adjetivos e na distorsfio da verdade! A maioria a Ú
que pertence o sr. Nereu Ramos, homem da dltdura, chefe pde oligarquia em Santa Catarina, nao faz senão seguir como |
uma carneirada panúrglca as ordens da camarilha de Vargas, é

POESIA E TRAIÇÃO r

Caso o governo não tom?
providências, o ginásio não
funcionará no próximo ano.

§ (Da Sucursal).

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

la fábrica. Com o raciona-
mento de energia elétrica, a
Fábrica Santa Irene foi a
que mais sofreu, não tendo si-
do adç-uiridoB geradores. De
inicio, os trabalhadores per-
diam 18 hs. por semana dc
trabalho. Posteriormente, pas-
saram a trabalhar doze ho-
ras. As contas nos armazéns
e farmácias elevaram-se, en-
quanto seu envelopes estam-
pavam: a receber: Cr$ .. ..
000,00.

Grande é o número de jo-
vens explorados pela Compa-
nhia. Trabalham demasiado,
com horários dobrados e sala-
rios de fome»

Quanto à moradia, a qua-
se totalidade dos empregados
reside em casas pertencen»
tes à Companhia — ficando
a pretexto disso sob vigilân-
cia da polícia todas os vi-
sitas.

dos em torno do Sindicato
para a conquis.a de missas
justas reivindicações», dis-
se-nos o sr. Mauro Pimcnteb»

ENTREGUE ONTEM O
PEDIDO DE AUMENTO

— «Ontem, continuou, foi
entregue aos banqueiros o
nosso pedido de aumento e
comunicando a dellbeiação
da Assembléia de adotai
aqui as mesmas bases do
aumento pleiteado pelo.;
bancários cio Distrito Fede-
ral. Provavelmente na pró»
xima C feira será convo-
cada u'a mesa-redonda entr?
banqueiros e bancários para
a discussão do aumento piei-
teado por nós. Logo em se-
gulda realizaremos uma
Assembléia Geral pata es-
tudarmos a resposta dos
banqueiros».

BEFORÇAR A UNIDADE

Finalizando suas declara-

DEPUTADO
CALOTEIRO

SAPUCAIA, 23 (Do corres
pondente) — o deputado
Carlos Roberto de Aguiar
Moreira (P.S.D.) acha 'Up
pagar conta é para os ou-
tros «simples mortais». Com
êle a coisa é diferente To
davia, assim não pensa o
proprietário da cás" -luga-
da pelo legislador federal,
que acaba de pedir o despe-
jo do mesmo por não ter
jamais pago um tostai» dc
alugue] pelo imóvel que
usou durante anos.

ções, disse-nos o Secretário
do Sindicato dos Bancários:
— «Apelo para que os ban-
cários continuem a reforça:
a unidade da classe e a
prestigiar 0 Sindicato, pois
somente unidos poderemos
enfrentar qualquer mano
bra contra nossos inferes-
ses».

«Enquanto o alto-forno jor-
ra milhões de toneladas de
ferro, os chefes ganham i
«Girafa» e nós ganhamos
as «Minhocas». Isto foi fator
de grande satisfação entre
os operários. Mas, como era
de esperar, a direção da
Companhia mobilizou sua
policia para procurar os
responsáveis pela pintura»

De um operário da CSN».

Imprensa
Popular

Ulretori
l-EDKO MOTTA UMA

fone Í3.42M

VENDA AVULSA
Miimnri. di illa  1,00
Número atnuaiio  !,eo

AhSMATUBAS
I ano  200,00
tt meiei  120,00
3 meiei , 10,00

KXTI.U1UU
i «no  DOO.Wi
8 meses ................ 200,00
t mesel  140,00

HIICillHSAI. RB1 NAO PAI'10
Rua dos KsluJantes, n.» 84,
tala 2».

SLl-l'US AL RM N-TEnoi.
aua Visconde do Vtaretí,
n.» 484, aaln 108

(•atirado)
Uedacio a Adminiitraoioi

Bu» Gn-m-t-o Lacerda, 18

Sociais
Completa mais um anl-

versario amanhã, dia 30 a
garota ALTAMIRA, filha de
D. Franclsea de Oliveira
Soares e Izidoro Maués Son-

res, assíduos leitores da IA!-
PRENSA POPULAR, .esi-
dentes à R.»."i Pedro Peixo o
58, em São João de Meriti.

CHURRASCO HOJE
NO KM. 41 DO RA

MAL DE XERÉM
NOVA IGUAÇU, 28 (Da

Sucursal) — Hoje, às 8 horas,
no Km. 41 do Ramal de Xe-
rém, será realizado um for-
midável churrasco em bene-
fiem da Campanha dos 16
milhões Pró-Imprensa Popu-
lar. Estarão presentes ao
mesmo vários artistas popu.
Iarus, funcionando um servi-
ço de biir, Um animado bail*
encerratá a festa.

Festival Pró-Imprensa
Popular em Campos

CAMPOS, 28 (Da Sucur-
sal) — No campo do Indus-
trial F. C, nesta cidade, ás 8
horas da manhã de hoje, te-
rá inicio o grande festival
Pró-lmprensa Popular. O
prr.grama para a encantado-
¦ra festa está assim organi-
zado: Das 8 às 11,30 - Tor-
neio de Futebol;-Das 12 às
13 horas — Churrasco; Das
13,30 às 14 horas — Pro-
grama de Calouros; As 14.30
horas — Apresentação de
um «show» popular com ar-
tistas amadrres; Às 15,30 ho-
ras — Crvrida de saco, com
os seguintes prêmios: Ao 1»

CONTRA O AUMEN
TO DO PREÇO DA
LUZ E FORÇA

NOVA FRIBURGO. 28 (Do
Correspondente) — A popu-
laçno desta cidade foi nova-
mente assaltada em sua oi-
sa pelos alemães quo contro-
Iam o trusrte de eletricidade.
A Câmara Municipal, refle-
tindo a revolta popular, en-
viou ao Ministro da Agricul-
tura um veememe protesto
pelo fato do preposto de Ge-
túlio ter peimitido que se
consumasse o escabroso au-
mento do preço da luz e fôr-
Ça»

MISÉRIA NA ESTRA-
DA BOM JESUS-

HAPERUNA '
ITAPKRUMA, 28 (Do cor.

respondente) — Continuam
os trabalhadores das estradas
Bom Jcsus-Itaperuna e Bom
Jesus-Rosal, a enfrentar a
mais negra miséria, Maigra-
cio os seus apelos constantes
ao genro de .Getúlio, a diária
continua a ser de 24 cruzei-
ros. Por incrível que parega,
o Departamento de Estradas
ainda tem coragem de des.
contar 6% para o Instituto.
O pior que ninguém vê os be-
nefic.os de tais Institutos.

TRANSFERIDA
A RIFA

A Sucursal de Nova Igua-
çu avisa aos interessados que
sua rifa de um liqüidificador
Amo, prevista para extrair-
se no da 28 de nívembro, foi
transferida pr.va o dia 28 de
dezembro em virtude de for-
ça maior»

SINDICATO DOS TRABALHADORES
E MEMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: — RUA MAIA LACERDA, N. 110

Convocação aos Promitentes Compradores
de Casas no Cunjunto Residencial da Es-

trada Intendente Magalhães n. 17-1
(Campinho)

A fim de solucionar problemas relativos a construção<!o conjunto residencial da Estrada Intendente Magalhães;U4 (Campinho), convocamos todos os associados desteSindicato, candidatos a compra de casa nesse conjunto areuniremse em nossa sede social, no dia 3 de Dezembrodo corrente ano, ãs 18 horas.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1953.

BENJAM1N DANTAS DE ÁVILA
Presidente J

Aumento do Preço
da Refeição do SAPS

e 2" colucados: 1 vidro de pei
fume, oferta da Drograria
Flora Catedral; Às 16,00 ho-
ras — Corrida de «ovo na
colher», Prêmio ao venced.v.
umu caixa de sabonete ofer-
ta da Farmácia Lapa. Ao se-
gundo colocado: uma lata da
goiabada oferta do Café Ma.
rabá. Às 1G.30 horas —
Encerramento da festa, por
um membro da Comissão Mu-
nicipal.

O festival será animado po»
um serviço de autn-falante»

Dr,

V erreira
Clinica Médica —' Espe-
cialiclarle: tuhprcul'»se edoam-ac pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório o residência
Travessa Manos) Coelho

206 - Teleft.ce SV63 —
(Sao Goncalo)

J

CAMPOS, 28 (Do Corres-
pondente) — Colaborando
com a alta incrível do custo
da vida, e dando mão forte
aos tubares, a direção do
SAPS desta cidade vem avi-
sando aos seus freqüentado»
res que na próxima semana o
preço da refeição será au-

r*-*#-r###»r»#*'jrr'*»«f* v*##***»r*«<r#>#»

1ASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIKAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua KvariDto d* Veiga, 46-C
Loja - Telefoneas 42-1519
• 4U-664X
Aceitam-se encomenda» pc»

IO Reembolso.

mentado para 10 cruzeiros,
isto é, o dobro do prfeço
atual. Tal atitude dos res-
ponsáveis do Restaurante do
SAPS virá atingir diretamen-
te os operários campistas que
aos mi'hares fazem suas re-
feições neste restaurante,
principalmente da fábrica de
tecidos local, e os comercia-
rios campistas.

Um governo responsável
pela carestia da vida não po-
de combater os tubarões e
exploradores, e forçar a bai.
xa dos gêneros alimentícios.

BRIGA DE SECRETA
RIOS DE AMARAL

O Secretário de Segurança
do Estado. Sr. Agenor Bar-
celM Feio (P. S. D. — Ama-
ralisía) e o Secretário do In-
terior e Justiça, Sr. Roberto
Si'veira (P. T. B. — Amara-
lista) estão às turras, ambos
a querer mandar mais. Há diat
o «tira» Agenor Feio resolveu
dar um golpe no seu compe-¦ titior: baixou uma circular
cassando as carteiras poli»
ciais emitidas pelo Sr. Ro»
horto cm favor dos seus ami-
gos. íinte, porém, mandou.

gente sua ao «Diário Oficial» e
demais iornais e foi sustada
a publicação da nota. (Ds
Srcursal).

||l ÍÃBEffiSÍil
VENTUDE
-0Í5EHTMUIJ

MECÂNICO DE MAOÜINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Augusto Frederico Schmidt escreve sobre orquídeas e
«visa

PROSSEGUE A GREVE
Dos Acadêmicos de Medicina

r SFSÍÍÍffSSF^ ?A DIREÇ;A0 «O HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO - O GOVÊR
«Amanha retomarei o meu caminho no mundo eco» | W) DE -AMARAL NÃO TOMA QUALQUER PROVIDENCIA KM FAflF. 1ÍA fiRAVH!ntaiico, falando de tuas e Indústria», de norte-america- ^^^1«ttÍt «V«7v *AL»Jíí JJA «KA»*'

aos e europeus, de mecânica, de todos esses assuntos oJltl AÇÃO
aéreos quando comparados oom os graves motivos das I nraiümiam *m <™»™ ~. „„.«„. , *. . . .
flores, do azul matinal, da beleu que anuncia e confirma I -~ .£" _^WÍ,L*1?. *í?v? °» «*«n>,«« *> medida» internos
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NERVOSOS
Datfnlmts. Angustia.

«. Inaónla.
d* inferi»irldadí t lniit»gu1-.,!ii»a. idéia»'de e'rac*»8<A Kwuünfax
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a presença de Deus em seu próprio sorriso.» % tes^°ftaWd-^SnP^„?Si.wííer61- ""?"i"'1** ^ tes o rim do regime do «pistolão» qae vem sacrificando eO caminho de Schmidt no mundo econômico é o caminho ^ de-smomii-mniin ¦ »¦¦.,»¦-»*7> ^—ZLll "!T" --•--.^-—*"—"*» »
-Ses quislíngs. Sua veia poética murcha imediatamente ao | 2522™!TríLl^L^T^ ^ ífüf honortri^ W
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
-CAMAEMESA

MUSICA PRÓPRIA

VENDAS A VAJUUO

RUA DA CARIOCA, 87
<Junto à Praça Tiradentes)

m.* - ¦-'--»————.——.———-rrrirrrrTrrrrrtraift«»nif

INTRANSIGÊNCIA OA
DIREÇÃO OO HOSPITAL

Na última reunião havida
entre os estudantes e a di»
reção do Hospital Antônio
Pedro nada de prático fl-
cou resolvido diante da in-
transigência desta última
em atender. às justa» rei-
vindicações dos estudantes.
Os diretores do nosocõraio
ficaram nas prome^-» cri-
ando um tmpassp na situa
Cão, pois os acadêmicos de
medicina estão dispostos só
voltar ao Hospital depois
de assegurados os seus de-

sejas. Esta atitude da dlN-

çâo do Hospital vem sacrl-
ficando mais ' de 50 estu-
dantes, além de acarretar
uma despesa enorme, poisos médicos chamado* paraocupar os postos dos inter-
nos recebem em mais üo
dobro destes últimos.

«¦MES OS ESTUDANTES
EN SUA LUTA

O movimento deglaírado
pelos estudantes de mediei-
na da Faculdade Fluminen-
se apesar da intransigência
da direção do Hospital,
marcha firmemente, assina-
lando-se grande unidade de
ssm participantes. Oi gn».

vistas receberam o apoio to-
tal de todos os estudantes
da Faculdade de Medicina,
estando o Diretório Acadê-
mico se movimentando para
conquistar em definitivo a
vi.ória de suas reivindica-
ções. E' de se assinalai que
o Governador Amaral Pel-

xoto não tomou nenhuma
atitude para resolver a si-
tuação, lavando as .nãos
diante de um sério proble-
ma em que está envolvida
até a segurança da popula-
ção niteroiense e do vizinho
município de São Goncalo.
(Da Sucursal).

TftAtAMENTO RSPÜCMLIZADO DOS DISTOBRIOS NMUUIlUtfai— CLINICA PSICOLÓGICA T

Dr. J. Grabois
» aa IJ • du té Ia II boraa. diariamente»

TERRENOS DE PRAIA
Vendemos na mais linda praia de Niterói diRtente mntínutos das Barcas. Conduç^ grátis«u^SkSsrtííSdiariamente, n. TRANSCONTINENTAL"! Aí• m28S«irfsrrsciri. sH

Peca Café
O Café 100'/

Paulicéa
Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
O Meu, o Seu, o Nosso Café
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VU E LIBERDADE
nm OiSSüLU burthe!

AGORA 

o presidente
Chávez nâo encontra
mais desculpa*. Ob-

dulio Barthe, o tMor
antl-lmperiallsta. es-

tá prêco à sua ordem. Ou
à ordem de alguma força
superior, que não sei4 dl-
fícil de se localizar na Em-
baixada norte-americana.
,<- -¦•;, o oresklante era plan-
KCnte, lamentava-se «o a?-
sun o estava afeto aos tri-
bunàis».

fjis o caso Barthe no Su-
«nor Tribunal de Justiça.
Que dizem os magistrados
de Assunçüo. ao negai a
solicitação de Habeas-Cnr-
pus? Eles esclarecem, ba-
seado numa informação do
chefe de policia que a pil-
sio de Barthe «cbedeee à
ordem do Presidente da Re-
üública», expedida em fun*
Ção do Decreto de Estado do
Sitio em vlgôr desde 4 de
outubro de 1949. Isto é: des-
(ie qu eChávez assumiu a
presidência da República
Ê agora, Mr. Chávez?

Todos os processos contra
Barthe foram derrotados
um por nm, derrotados tra-
gorosamente. A resol ur-üo
da mais alta corte de Insti-
ca do Paraguai arranca a
máscara de «homem lega-
lista» que o dr. Chávez con-
tumava ircar. Tanto quanto
pondo i-1 presidente prome-
teu que farto cumprir a lef.
E' evidente que Chave*

mentia, despistava, pro*curava ganhar tempo. Os
mais elementares direitos
humanos (como o de defe*
sa) süo violados descarada-
mente no Paraguai o gr-vêrno. do dr. Chávez fa*»
ciuestao de Ignorar a «Carta
dos Direitos ' Humanos»,
aprovada pela ONU.

Ao reassumir a presidén-
cia da República em agos*
to do corrente ano, Chávez
tornou a falar em pacifica-
ç3o e a prometer o restabe-
lecimento das liberdades de-
mocrátlcas. A prisão de Bar*
the e de numerosos outros
patriotas, — prolongadas
ilegal, — demonstra aue as
palavras de Chávez eram
apenas uma charla a mais.
E que éle está disposto a
prosseguir por mais clnro
anos no mesmo regime de
perseguições e de terrur.

A luta pela liberdade de
Obdúllo Barthe se lunde
com a luta pela indepen-
dêncla do Paraguai e a luta
de libertação de todos os
povos oprimidos e explora-
dos pelo Imperialismo nor*
te-americano. •tBarthe livre!
Pátria livres-! — dizem os
paraguaios que lutam oara
arrancá-lo da prisão slnls-
tra. Vida e liberdade pari»
Odúllo Barthe, o herói anti-
lmnerlnlistn! — ri", rm rr-m-
brite comum rie tortos os de
mocratas da América.

Etuino DUAHTE
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Alravés ilo Plebiscito, Demonstra
to Povo o Soo Ifoitoíe de Poz

Ressaltado pelo prof. Sá Pires o alto sentido da campanha por enten-
dimentos — Apoio à Convenção pela Emancipação Nacional
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Professor Francisco Sá Pire»
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c líder
lefccilfl Por Eni

es Siiiaís Apoiam
eníiiÊs Paia a Paz

AS MULHERES
N1LÕ

tírande incremento tomou a
Campanha ''elo Entendimen-
to Pacifico Entre as Nações,
no üstüdo do Kio. lim vários
münuupioH, estabelecimentos
inuuãtnaiii, sindicatos, ciu-
bes, figuras rie leievo social
estão se manifestando da ma-
ne». a a nwii calorosa (jelas
negociações, conn solução pa-
r./iiu divergências interna-
UÜiioiB,

DEPUTADOS K PRESIDÉN-
TKS DE SINDICATOS
DÁl) Ü SEU APOIO

Entra essas personalidades
poüCnios destacai legislado-
tes o lideres sindicais como
F.e.ipe da lincha Hélvio Ba-
eeinr, Nelson Slaitinõ, Pé«*o
¦'Jornes, iVlario Fonseca; Wal-
'/:! v icitas. Ordenei Vep so,
I)a'mo Uberlanaer, Togo de
üarros. Ornar Vilela, Benigno
•''êrnandes, Adolfo de Olivei-
::i José Saily e José Manhães,
ili pulados estaduais; os Pre-
sidciiics de Sindicatos Manoel
Antônio Hog.vY do Sindica-
to da Construção Civil; Al-
mir lieis Neto do Sindicato
dos Têxteis de Niterói c São
Gonçalo; .losé Maria Barbosa,
do Sindicato dos Têxteis de
Petiópdlis; lrineu José de

Souza, do Sindicato dos Ope-
rários Navais; Daniel Soa-
ros do Sindicato de Cimen-
to, Cal e Gêsso; Rubem de
Barros, do Sindicato d s Ban-
cários; Oswaldo Soares, do
Sindicato de jCiVris e Urbanos
d? Niterói; Antônio Perei-
ra da Silva, do Sindicato dos
Vidreiros; Avelino Gi mes de
Castro do Sindicato dos Ho-
doviários; Rafael Rocha, do
Sindicato dns Padeiros e mais
os vereadores h Câmara Mu-
nicipal de Niterói Palmir SM-
va, Afi-nso Celso. Newton
Guerra; Helvécio Monassa e
Armando Lopes.

AS PHIME1RAS ADESÕES

Essas novas personrtlida-

APURAM VOTOS -
POLIS
des vieram atender, assim,
ao apelo publicado no Diá-
rio do Congresso Nacional
de 11 de setembro do cor-
rente ano conclamando o
povo brasileiro a dar o seu
apo.o à Campanha. Cumpre-
esclarecer que, anteriormen-
le, os deputados federais
Celso Pecanha, Getulio de
Moura, Brigido Tinoco, Saio
Brand. Oswaldo Fonseca,
Aarão Sleinbruck, Tenório
Cavalcante. Flávio Castrio-
to, Paranhos de Oliveira,
José Pcdroso, Miguel Couto.
Abelardo Matta e Ga'dino
do Vaie, prontamente iá se
haviam decidido pelo En-
tendimento.

O VEHEDJTO DO POVO

As adesões, por'm nilo
ficaram somente entre as
figuras de projeção. O povo
tem se manifestado franca-
mente a favor da paz entre
as Naçfies Rm vários non
tos da cidade, nas emprê-
sas ou nes s!rdicatos os re-
S"ltarios do Plebiscito que o
Movimento Fluminense dos
Partidário* di Paz vem rpa*
Hzando. são dos mais ani-
ma dores.

AS MUÍ.HKRER APURAM
VOTOS

A Associação Feminina
Fluminense, por expmplo,
que vem so batendo, tam-
bem, pelo Entendimento nn
sua última àoúràçPo d-5 vo
tos recolhidos do Plebiscito
qu° fA' ronHzar fm Niterói
e S Gnn^alo, alcançou o
SPTiiirtP resultado:

1.» lugar — União Femi-
nina do P'tta, com fi82 vo-
tos: 2.' lugar — Uniãi Fe-
minina dp Brasilándia. com
?m vo'ns: 3° lunar — linião
Feminina do Paraíso com
H3 votos; í.' lurçar — Unlüo
F<"n)rii-Ti dp loaraí. com.211
vtni: S.' Iii™f>r — Un'no
Feminina de Vila Esperan-

O PLEBISCITO EM NOVA IGUAÇU E
(Da Sucursal de Niterói)

Resolveram os operários em bebidas:

Medidas Decisivas Contra
a Intransigência Patronal

Nesse sentido realizarão importante assem-
bléia no próximo dia 10 — Greve de protes-
to em caso de novas violências policiais
contra os diretores sir/iicais ou contra asso-
ciados - Solidários os presidentes da CISCAI

nacional e do Sindicato dos têxteis
Os operários na industri*

de bebidas, em assembléia
sexta-feira última no Sin-
dicato. resolveram marcai
nova reunião para o próxl-
mo dia 10 de dezembro a
íim dp .ornarem medidas
mais concretas diante da
Intransigência dos empre-
gadores cm nãa Ires dar o
que reivindicam (aumento
de salários, abono de Natal,
sniário'nsaliibridadp. "te.)

Conforme saüentnram,
não aceitarão aumento'sp-

,não para todos de uma ve7.
isto é repelirão qualquei
acordo em separado e pode*
ião Inclusive recorrer à gre-
ve caso não sejam atendi-
dos Nesse sentido, resolve-
ram providenciai a imedia-
ta organização dos tonse-
Ihos Sindicais de empresa, _*.om delegados de todas as
wções e tlppartamentos.

PROTESTOS COrtTHA
AS PRISÕES

Na assembléia, das mais
concorridas que a'.é agora
realizou o Sindicato, •pvan-
taram-se manifestações 8e_
fais de protesto contra a .irl-
*5o do presidente do Sin-
âíca^ sr. Waldemar Via-

na, e do secretário, sr. Hélio
Martins quando, dias atrás,
palestraram com operários
da Antártica. Frisaram os
presentes sua disnosifSo dc
nSo tolerar mais tais vio-
lências recorrendo, caso ou-
trás prisões se verifiouem e
nes*e caso tanto de dirigen-
tes sindicais como de asso
ci^os. a ("oves f'" n.rn*pstn

Os srs. Astrogüdo Ramos
e Francisco Gonçalo flodri-
grps. resnpcfivfm°ntp. pre-
sldpntp.s di CISCAI nsfiona!
e do SihrVcatp dos têxteis,
que também se achuvam
presentes à assemblMa, ma-
nlfcstnram-se solidários com
as vitimas das violências e
afirmaram repeli-las como
«atentados à liberdade sin-
dical e à própria Democra-
cla>.

DENÚNCAS
Diversos oradores nlnda

se' referindo às vloPnelas
policiais, fizeram várias de-
nfinp';"* pi"fras as n*Iv'da-
des arbitrárias e pollciales*
cas da guarda Interna da
Antártica. Os delegados sin
dlcals daquela empresa oor
exemnlo, estão sendo viti-
mas de coa<*o«s e persegui-
Cões dos guardai.

ça, com 43 votos: 6.' lugar
— União Feminina da Ên-,
genhoca, com 65 votos.

EM NOVA IGUAÇU
Na sede do Conselho de

Paz de Nova Iguaçu, sob a
presidência do Snr. Mário
Brethel de Campos, secreta-
riado pelo Snr. Gürico For-
nandes Pereira e assistida pe-
Io snr. Doudner Comes Bar
reira e demais representantes
de Consalhos de Paz de ba,-
i*cs, foi rsallzada a primei-
ra apuraçâ0 das Urnas do
iPLESBISCISTO N A C i O
N A L», dos bairros de Mo
quetá 'com 89 votos, M-guc]
Couto rom 155 votos mis-
ouita cm 115 votos e d'*s
camponeses de Xcrém coni
FO votos, perfazendo um to-
ta> de 449 votos favoráv»is
.ío Ent'end'mcnto.

Foi enviada ao Movimento

Flum'ner'se dos Partidários
iíi Paz, duas vias da ita da
apuração paia que seja devi*
damente encaminhada ao Pre-
t.'dente da República.

EM N1LOPOLIS

Rsalizoujse no dia 14 de
Novembro, na s6de do Con-
solho dc Paz do Paiol de Pól-
vera, em Nilópolis a primeira
apuração do «PLEBISCITO
VACIONAL PELO ENTEN
DJMENTO».

A Com'ssão Apuradora fl-
cor const'tuida dos snrs. João
.Viisciniento Rodr gues, pre-
s:denre do Conselho, Eucii-
des Dias Leal, Renato Jo.sê
Ltpes. Izabal Lopns, Noern"!
Ptre'ra, Flores Rodr guns e
Aritonio Pereira de Araújo.

Foram coiistatados no fl-
na; da apuração 313 votos
tavorávc'i ao Entendimento
Pacífico Entre as Nações.

Onda de Dispensas
na "Viação Relâmpago"

Em nossa redação, motoristas protestam
contra a empresa e ape!am a se:?s com na-
nheiros para exigir que a diretoria do Sin-

dicato tome providências
A «Viação Relâmpago S.A.»

está tentando um verdadeiro
usbuclio conti a seus empre-
gados. Corre o boato dn que
ela deseja mudar de nrmo
não pentando entretanto, em
regularizar a situação de
seus servidores. Nes.es íiltt-
mos dez dias já lançou ao de-
scmprêgo côrcã de 40 mo'.o-
ristas, trocadnrcs e zelado-
íca, entre, e'es a ma'oria com
menos drí um ano de casa.
E' covrf;n*e que flaqül para o
fim do ano, mais 80 serão
dicnensatlos,

Isso foi o que nos dei-la
rou uma comissão de m^to-
ristas daquela empiêsa, que
esteve ontem em nesa reda-
ção, profestando contra a
disnensa de seus companhei-
ros.

IMPEDIR O ESBULHO

Segundo os traba'hadores
que integravam a comissão,
a emorêsa nue deseja mudar
de nome não cnmuricnu aos
empregados se pretendp ou
nao considerar o tempo de
casa de cada um d£ es.

— Através de IMPRENSA
POPULAR — disseram —
alertamos os companheiros
para não se deixarem envol-
ver pelas manobras da Via-
çáo Re ámpago. Se ela mu-
dar de nome exijamos m saa
perma nínc'a no trabalho e a
Indenização de tempo de ser-
viço na Relâmpago.

IR AO SINDICATO

Finalizando, a comissão !
apela a todos os motoristas, I
trocadorés. zeladores, etc,
para Irem ao seu Sindicato
exigir que a dretorla teme
províçV.vcias para impedir
novas dispensas.

O professor F-ancisco 8â
Pires, lente das Faculdades
de Medicina das Unirersida-
des de Minas e do Brasil,
acaba de ser convidado para
a PrcsidOncia do Movimento
Ca ioca Pela Pas. „

Em entrevista que ontem
nos concedeu, o ilustre psl-
qu'ntm teve onòriünidãde do
salientar a alta importpncia
do c',eo,.'io..o Por Entendimcn-
toa e Negociações, físando-

O Plebiscitu, como o Apê-
lo de Estocolmo e o Apâlo por
um Pacto de Paz, vem obtun-
do grande aceitação no seio
das massas populares.

Tal iniciativa deco.te da re-
solução do Conselho Mundial
da Paz e, por seu intermédio,
milhares e milhares de brasi-
loiros que têm se pronunciado
em favor de conversações en-
tre as principais potências pa-
ra a solução pacifica das di-
vergências internacionais.

OS POVOS PODEM
EVITAR A GUERRA

Por mais reacionário que
seja um govúrnu — conti-
nuou — por mais que dese-
je a guerra, temera lançar-
se a uma aventura beiicista
se o povo fizer senU, com
vigor, sua vontade de paz
Dai o elevado sentimento da
ccnsulla que ora se realiza,

A luta pela paz não é uma
luta estática, e sim dinâhu-
ca Assim, o Conselho Mun-
dial se reúne penudicamen.
te, como acontece agora em
Viena, para analisar a si-
tuaçao internacional, num ad*
miiável esforço para alas*
tar os p;». igos de um novo
conflito armado.

O Conselho, do qual parti-
cipam homens e mulheres fie
todos os países, de todas us
crenças religiosas e de tô.
das as tendências políticas.
saberá, mais uma vez, diri-
gir sua palavra de ordem u
todos os povos para que so
estendam as mãos e, pelo seu
trabalho vigilante, obrigüer.*
os vespectivos governos a se-
guirein o caminho da paz

Na presente reunião de
Viena, o Brasil está brilhan-
temente representado por
uma delegação composta dc
elementis de todas as cama-
das sociais e de todos os áe.
tores de opinião. Aliás en-
contram, expressando os sen-
timentos pacifistas de nos
so povo. artistas, cientistas
juristas cpcrYics e lideres
femininas.

PELA LIBERTAÇÃO
NACIONAL

Depois dc referir-se ás ati-
vidados do Movimento lira-
sileiro dos Partidários dn
Paz e dos Movimentos Es
taduais, bem como no Movi-
mentn Carioca Pela Paz. qup
deverá s-«- reestrutuivdo, a
fim de melhor aparelhar-se
para desempenhar sua gene*
rnçn tnrofn o professor S;í
Pires a uma pergunta do
Tcrorter, destacou a oportu-
nidfde dn Cinvonção Ppii
Emnncinação Naci-n"' n ins-
ta!nr-sp pprtn capit;:l em ja-
neiro n"6xímo.

N.*'dn ptíís louvável do
qup a í-Vin dp- nm nnm'n ''o-
bato sôbre todos os nt•p^'•,-

. mas nacionais — d!sso. E'
mnis umn forma de o no-sn
nov- mnni-restnr sua repulsa
á política rie guerra do ini:
perialismo. nue resp'tn em
conFtnntps v'o';i"ões dn so-
beraiiín do nosso povo o o
seu riosp!o <\p lnt:'r n • to-
d'-"s os n*n*'os. pela liberta-
ção nacional-

Foles da Coréia em üecniistru^o
Em nosso suplemento de hoje publi-

cnmos uma série de fotos sobre a Repu-
blica Popuiar dn Coréia em reconstrução.
Süo cenas comoventes do heroísmo de um
povo que, na guerra, soube defender com
bravura incxcedivcl s soberania e a liber*
dade do sra Tatrla e que, nn paz, núo per*
de um minuto para pensar as feridas da
guerra e reconstruir sua economia liascan*
t'r>.'?. !"? ','".' ' -~~^ ''* <••'•"'"!••• >\ i-">-n-
estar e tt fcMddade para todos. Silo tam-
Mm momentos épicos os que fixam as fo-
tograflas que, em primeira mito, divulga*
mos no Brasil: homens, mulheres e crlan*
ças, plenos de entusiasmo e alegria so Inn*
cam no trabaMio crlndor e pacifico, recons*
(ruindo o que foi selvagcmente arrasado
pelos bombardeios criminosos dos agres*
sores nor*o-a!!ier!canos.

Ênio documentário o um vigoroso ates-
tado dos objetivos pacíficos e da firmo
vontade de paz do povo coreano e do go-
vêrno f'a Rp"rtb,lp'' Po«m'nr da Coréia.
Quem aproveita o armistício para reerguer

"iU". ' '"1-

!ns, hosTiltnls e tcmp'os tom rnn rtnlco nro*
põsilo e uma ardente esperança: poder
trabVImr e construir em paz.

Os propósitos e as esperanças do po*
vo core-nn. exi-^ssos na política do Go*
vêrno da Repribüca Popular da Coréia,
süo os mesmos que animam os povos de
todo o mundo. Mas não sc pode perder
de vista nue contra essas esperanças e
êsses propósitos se levantam as torpes ma-
quinaçilcs dos Ineendiãrios de guerra do
lmperíaMsmo Ianque, cujas atividades con*
tra a paz na Europa e na As!a redobrem
neste momento dc Intensidade. Nesie sen*
tido fi necessário destacar os esforços quevêm rea^zando os governantes norle-ame-
ricanos para criar um Impasse sobre a

Conferfincia do Armistício para a Coréia,impedindo sua realização, ao mesmo passo que nrlicuiam seus fantoches Sln-rnia»
RI o Chiang Kal-Shcl* para novas provoca-
ções contra a Coréia ilo Norte e a China,
para o reinicio da guerra na Ásia.

E* nestas circunstancias, e em face dnlouca tentativa impcrinltsta de rearmar osnco-naz!sfas e revanclilstns da Alemanha
de Bonn, de disseminar bases militares
agressivos em (orno de tfidns as ft-ontei
ras da União Soviética e das D?mocracla«
Populares, que os povos amantes da paz.no mundo Inteiro, silo chamados a redo
brar suas lutas e vigPftncIa contra as mn>
qninaçóes Infames dos Ineendiãrios dr
guerra. E' certo que o vigoroso crese'
mento da consciência politica e do movi
ment'." dos povos cm defesa da paz for
nnm dia n dia mais precArlns as bases
para as aventuras guerreiras dn camno im-
pcrlallsta, obrigando os seus dirigentes a
manobras e recuos. Mas, por Isso mesmo,
enquanto' se tornam mais di*scsnpr-!!'os o
acuados os Instigadores do guerra, iam-
b!m se tornam mais fortes os defensores
do paz para fazerem retroceder a ameaça
de guerra.

A questão é não subestimar a ameaça
de guerra e não cruzar os braços, elevan-
do cada vez mais a ação dos povos em
defesa da paz. No caso part!cu'ar de nos-
so pais. significa levar avante, com maior
entusiasmo ainda, o olebisclfo em favor de
negoclaçóss e entendimentos entre as cln-co grandes potências, em favor do estabe-
lecimento de re!aç5cs diolomaticas e co-
merclals com os países do campo socialls-
ta, pela admissão da China na ONU. con-
tra o servilismo da política externa de
Vargas aos ineendiãrios de guerra do De-
parlamento de Estndo norte-americano.

Natal Para as Famílias
Dos Presos e Processados

ARBITRARIEDADE
DO GUARDA

Foi preso ontem, quando no
de3emponh' de suas funçfies,
o mdtorne'ro regulamento n.
7453, que conduzia o bonde
n. 1903 linha «São Cristo-
vão». E' que ao en'rar com n
bonde no ponto da Praça da
Independência, quase apa-
nhava uma motocic'eta da
Inspetoria do Trânsito, que
imprudentemente atravessa,
ra na linha. O guarda con-
duíor dirigiu palavras gros-
seiras ao motorne'ro, o qual
em resposta riu. O policial,'então, deu-lho voz de pr'são,
sendo logo após o motorneiro
eonrtnz'do ao D'itvito Policia!,
por um cairo da RSd'o-Pa-
trulha. O fato ench»u de re.

I volta a todos os popu'nres
I que sp aglomeraram e torno i

do motorneiro. I

Recebemos da Associação
Brasileira dc Defesa d s Di-
reitos do Homem, com nedido
de publicação: — «Obintivnn*
rio pronnrciop:»- um dia de
Natal sem privações pnrn os
filhos e esposas dos cidadãos
presos e pr eos^ndos dovido a
sua pnrtic:mirão em campa-
nlias patrióticos, a Assola-
não BrnsiHrn de Defesa dos
Direitos do Homem apela
para todos patriotas no sen-
tido de contrib"'*em gênero-
samente com dinheiro gênc-
r-s brmpupdns, rounas, etc.
Êsses donativos devem ser
enviados para o seguinte en-
dereço:

Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho.
mem. Comissão de Assisten-
cia Social — Avenida Presi-
dente Vargas. 629 1(1" andar
— Sala 1.C06 — Rio de Ja-
neVo».

A Participação Das Mulheres
na Convenção P ela Emancipação

JLv/uidar a dominação dos trustes em nossa pátria — Fala à ré*-
portagem da IMPRB]^SA POPUJ AR a sra. Mary Emilie Tuminelli,

presidente da Associação Feminina do Distrito Federal
—, Considero que a Con-

vençSo Pela Emancipação
Econômica Nacional, a t-çali-
zar-se em janeiro próximo,
tem o grande valer de ir des-
pertando a consciência do po-
vo brasileiro para a luta
contra o dominio econômico,
sob o qual atualmente vi*
vemos-

Essa declaração nos fêz,
ontem, a sra. Mary Emilie
Tuminelli, presidente da As-
sociação Feminina do Distri*.
to Federai, ao ser abordada
pela nossa reoortagem. E
prosseguiu;

A presente situação con-
diciona. sem dúvida, a vida
de dificuldades já desespera-
dorus que atravessamos, pois
se trata de um regime vei-
dadeiramente asfixiante.

LIQUIDAR A DOMINAÇÃO

DOS TRUSTE!

Lutar pele libertação
econômica de nossa pátria— prosseguiu — é trabalhar
pela exploração de nossas ri*
quezas incalculáveis em be-
neíicio de nossa própria gen-

te. E' liquidar, portanto, a
dominação dos trustes inta*.
nacionais.

APOIO INTEGRAL DA
AFDF

E concluiu:
— Como presidente dn As-

qpefaçãi.i Feminina do Distri-
to Federal e como niulhci
brasileira, ao prestar apoio
e acolher com aplausos essu
iniciativa patriótica, concla-
mo todas as mulheres que se
coliguem e desenvolvam es-
forços até à vitóriav fii\*l,
que swa a real e efetiva bo-
berania do Brasil.

PROVOCAÇÃO
DESMAS-
CARADA

Q INü;.íjííiíojiVO verea-*¦* dor Hiran Dutra, irmão
do tirana Eur':o, saiu anta-
oiiteu do seu mutismo na
Câmara Municipal paro fa
zer uma provocajão das
mais desmoralizadas. £sse
é um edil que nunca fala.:;.- 3. oSo entende de coi-
sa alguma a não ser as ne-
gociatas em que se inste e
das_ quais sempre se sal
muito bem aquinhoado.
flunca dsfsndeu o povo ca*
rioca nem sequet os pou*cos eleitores que o elegeram
nor p"qa«o é n—> -->—i à es-
querda, uma nulidado. Pois
no aniversário da gloriosarevoluec'9 -iccírrr' ''berta-
•lorr» de «5, essa viuvo d<?llitler pediu a palavra para'en*r(t forjar lc^in r-"--— dn-
tn tfio c**ra oo novo brrrcllel-
ro. que representa um mar-
co na Xnta p«?n HVirta-KW
nacional de nossa pâttia. O'crasl'*"**'; ri"- ,c«.
beu lo~o "in nrenta re^¦--"Jifci do líclet da bancada
comun!<?tn qus r^osrarrriirou
n sua relsq provora*?**!') sa-
n'-T'ii r*-> 35, sob o comando
de Prcsles lutaram contra"i*_.fn"^-*"í**w fl" r-»n-,c namfío. e contra os trairforps
n,,* A--„—,  -, , *,n,0
o ^.l-^fl, „ nosc|) ^07a BInclusive, numerosas rlcssoi
hr—•-- n-«-'o*c!s morrpram
ia d-ínsa di seTii '-'«-Is.
Vara esres, sim, ped'a um
-"¦'" <"1"3!fo de todos o»brasileiros.

O SENADOR
E O SERVILISMO.

f* NDA por ai um tal Homerw C-ior^art. senp.dor dos
rcstPdos Unidos, Os jornaisda imprensa me-ccn^Wa se
ncunam lonTamente com a
nvet-nca dn homem nue che-
tom nfí monmo a conceder
entrevista co'r;tiva rrrn.i ^is
infon-"?>rnns spns.icfonnls di.",,",|,,< neles essrihns 6 a
de que Homer CaDermrt nfio
rorhece o Plnno Amnha.

H"r*'pv 0.*ip'i?iw nnme de
bandido. tin!coí disso ainda
iiin'ri''on n-iiícrhnwer postou
do B'TtR!l o..em rlirlp ? Mns
ns i-'*.>-"v1pn--,et; n,lp n novo
r-rW-nr- irerpi di «Tribuna da

tino Mi nrlmelrn p^Tinn há
nm clichê em riiios co'unns.
em nv o Enmrster apareço
frnnnn^n um irrosro charuto,
cm a nose dos me,rn<,,as.

qun esta rin-nindo» — diz
h lccdf (ídvo-tindo -logo;
-Tri., (5 pó nnp--ficia>.

O hr.''et.im da Rua da Re-
lao"*n informa ainda: «Deve
ser prpn^e nnrocirlor do poe-
ta Bandeira pois repetiu

PROTESTA CONTRA
AS PERSEGUIÇÕES

«Lanço o meu Indignado
protesto contra as persegui-
çôes de que estamos sendo
vi'.i:nas ou e o meu compa-
nheiro Be'chIor de Góis A-
ves, membro do Conselho
Sindicai da Ilha de Macau-
qnô» — misse-nos outem cm
nossa rednçâo o trabalhador
Eliziário de Snntana, vice-
presidente do Sindicato doe
operrtros Navais do Rio de
Janeiro. Adiantou-nos que
foram ambos suspensos por
boletim do Loide no dia 26
último, em que eram chama-
dos de *relelnden'es em puni-
çOes» pelo superintendente
técnico Armando Santos
Diante disso exigiram-lhe
pessonlmen*e que apresentas,
se provn^ da «reincin-lêncin»,
nada sendo encontrado, Con-
cluiu E Iziárlo: «Na verdade
somos pers'çuidos miserà-
vc'mcnte, po's nRo há motivo
algum para tal. O que acon-
tece é que já somos visados
pelos diretores do Loide. devi-
do à nossa pos'ç&o de van-
guarda nas lutas de nossa
corporação».•««SM

numa conversa de 40 mi.
nulos) 9 vezes a expressão
«pedras no caminho» Ex-
pllcou depôs que as pedras
são as tarifas», Não hâ edi-
tor geral que dê jeito no
jornn' de Lacerda. Suas in-
formações são errôneas, ln-

clusive em matéria de poe.sia. O poema que fala era
pedra e não em pedras não
pjrtence a Bandeira, mas a
Drumond de Andrade. Ou se-
rá que só Manuel Bandeira
é considerado para todos os
efeitos o poeta dos Ianques?

Aprovado, Sob Protestos^
o Orçamento de 1954
Sessões sucessivas para votar o Orçamento,
cujo «déficit» é de um bilhão e 700 milhões
de cruzeiros — Classificada de monstruosa

a Leidc Meios ontem votada às pressas
A Câmara realizou ontem três sossCesextraordinária, para votar o Orçamento de1954. Votou às pressas, atabalhoadamente.

;ob os protestos de diversos vereadores.
O procedimento do Sr. Lovl Neves foi
verberado no plenário. Deixou tudo parao derradeiro minuto e no fim posava de
vítima, quando vitima na realidade era o

povo. l''oi denunciado que o prefeito queria mais dinhoin
para fazer nomeações de extranumerários para seu gabinete. Combateu-se a emissão de apólices no valor de 2 bilhões

de cruzeiros e os cortes de verbas para a aquisição de livros
e o ensino primário.
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José Junqueira foi o esteio
do l'der da maioria, sempre
unidos nos momentos decisl-
vos contra o povo. Requereu
o encerramento da dscussâo.
Os vereadores que combati-
an' a votação às escuras pro-
testaram com veemência con-
trn o regime de rolha, mais
uma vez Imposto pelo si Le-
\ri Neves. Diante das 'nume-
ias nomeações de funcionárl*
os de padrão «Jj e «O» sem
concurso, os liderados do sr.
Levi Neves, a carneirada não
podia votar de outra manei-
ra

DESTAQUES REJEITADOS

Os que se opunham ao
Orçamento, imposssibilitados
de debater a matéria soli-
citaram destaque nara várias
verbas, entre as quais a cia
emissão de apól ces. de gra
tticações extraordinárias, no-
meaoão de extranumerários
e abertura dc credito de dez
milhões de cruzeiros para a
aquisição de um quadro, qi.c
foi classif oada de «pagode
li*so-brasileiio» Todos os dís-
toques fornm sistemática-
mente rejcitc.dos.

Foram levantadas questões
de ordem, sucessivas. O sr.
Gladstone Chaves de Meio
aftimou que a Câmara ia apro-
vai um Orçamento moostnio
so. pleno de incongruências,
com verbas de favoritismo.
Verbas 'mportantes, impres-
omáiveis. como as destinadas
à Secretar.a de Educação fo-
iam cortadas. O ato da ma O'
ra foi um ato contra a de-
rência parlamentai. No fim
cos trabalhos, apesar de to-
oas as obstruções, o Orça*

mento de 1954 era aprovado
por Ho contra seis votos,
HtUj l,í Ub ai-itü«íiuOS

Aprovaram, os vereadores
os seguintes (.vojetos: 1172 —
Que institui um premiu Ci-
üaüi' do Kio de Janeiro; 1149

Que autoriza a abertura
de um crédito de 5li milhões
para a instalação de mais
1250 leitos nos luspitais do
Departamento de i'uberculo«
se; 1511/51 — Que cria a car-
teira de saúde, obrigatória
peva empregada doméstica;
1311 — Altera denominações
de que trata y artigo 2" de
Lei 547. (Faculdade de Filo-
soíia Ciências e Letras da
Universidade do Distrito re»
deral); ÍNil — Que toma ex-
tensivos os beuencRs da Lei
(iüõ aos professores que in-
gressuãm na antiga Lscoia
Normal; 799 — Que estende
os favores da Lei oSB à viú*
va do dr. João Lima Monteiro
de Castro; 378 - Que auto»
riza o Prefeito a ump„ar

as instalações do hospital dos
Servidores Municipais; 1143

Que dispõe sôbre o licen=
ciumento ile garagens comer»
ciais, em zona residenciais;
1251 - Que encunipu a divi-
da da ADKM ann o iiBnco da
Prefeitura; 11(15 - Que dis-
põe sôbre o levantamento es"
tatistici. de todas as casaa
Ou barracões existentes nua
favelas; 1313 — Que insti»
tue o controle de alimenta-
ção escolar.

DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO

Com os cortes feitos o de-
ficit orçamentário ascende a

1 bilhão e setecentos milhões
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Prossegue a Votação do
Orçamento Para 1954

O sr. Flores da Cunha entrou com um pedida
de informações sôbre o empréstimo conce-

dido à Light
Rèaiizou-se ontem, às 14 horas, uma

cessão extraordinária para a discussão «
otação das emendas do Senado aos Ane
os do Orçamento da República para i954.

Antes de iniciar-se a votação da ma-
..ria orçamentária falaram diversos depu-

tados, entre os quais os Srs. Nelson Car-
neiro e Ari Pitombo. O primeiro, apresen-

tando um requerimento à Mesa pedindo que o expediente
do próximo dia 2 de dezembro soja dedicado à exaltação

do Páiiamehto como sustentáculo do regime democrático.
O sr. Ari Pitouitio congratulou-se como o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais pelo êxito da Quinzena do Jorna-
lista que se realizou com o maior brilho e promoveu a con-
fratèriiizáçãó dos profissionais de imprensa.

VOTAÇÃO DO Cunha apresentou ontem ©
ORÇAMENTO seguinte Requerimento de In»

fía ordem do dia foram
discutidas e vetadas as emen-
das do Senado aos Anexos
do Orçamento da República
para 1954 correspondentes aos
MinisUYios da Educação e

Cultura, da Saúde, e da Va-
lorizaçãn Econômica da Ama-
zonia conforme os pareceres
das Comissões.

Foi iniciada a votação do
Anexo correspondente ao Mi
nistério <ln Viação e Obras
Públicas que niu, pôde ser
concluída até esgotar-se a ho-
ra regimental. Para f».'üssé-
guir na votação da matéria
orçamentária o Presidente
convocou uma sessão extraor-
dinária noturna para as 20.30
horas de ontem.
REQUERIMENTO SOBRE

A LIGHT
O deputado Flctcs d»

formações, pedindo esclareci-
mentos sobre o escandalosa
aval que o guvêrno deu ao
odio?o truste canadense às
Light, para que a mesma r*2a-
lizasse o empréstimo de 90
milhões de dólares ao Banco
de Desenvolvimento Econô-
mico:

«Requeremos que o Govôru
no, infi rme, poi intermédio
do Ministério da Kazenda s«
as alienações e outras pro-
messas de compra e venda j&
feitas pela Light and Power,
não desfalcam ou diminuem
as garantias que essa emprê*
sa deu ao pais para que es*
te realizasse o empréstimo
de noventa milhões de dóla*
res, destinado a finnnciar as
despesas com as obras do
Vale do Paraíba e oAtras».
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FALA A NOSSA REPORTAGEM O CINEAS-
TA ELIAS JORGE — COMPRA DE FILMES

A POLÔNIA
\UVlDO, ontem, pela nossa reportagem sobre a

situação por que passa a indústria nacional io
cinema, disse-nos Elias Jorge, colaoorador de Mnacir
Fenelon, o conhecido diretor recentemente falecido:— Aos produtores nacionais não interessa un-
portar filme virgem, tal o preço a que chegou.
Cusiava um metro de filme virgem na Kodak, Cr$
4,20, na Duperlal, Cr$ 4,60, e na Gevaevt, Cr$ 1,20.
Com o leilão de dólares, o mesmo fi'me já está
custando 16 ou 20 cruzeiros. A não ser firmas pri-vilegiadas, tôdas as outras não se manterão.

eional é material, frisando
que não é possiv«il continuar
imp«A-tando costumes estra-
nhoi.

— Um cinema nacional quelute pelo que é nosso, ó o
que se impõe — salientou ca-
tegoricamente.

COMÉRCIO COM A
POLÔNIA

Mais adiante, disse o nos»
so entrevistado que a troca

de produtos nossos por fil-
mes da. Polônia é medida das
mais convenientes, pois aque-
le. pais do campo socialista
oferece filmes virgens com
ágios bem menores.

Concluiu falando das gran-' des esperanças que tem quan-to às medidas a serem adota,
das no II Congresso do Ci-
nema» de cuja comissão pa-trocinadora é o tesouram.

Rio 2O-XI-].0flK,

35 MIL CRIANÇAS
SEM ESCOLAS

8. PAULO, 28 (1. P.) — A
Sra. Helena Iraci Junqueira,
secretária de Educação •
Cultura do Município declarou
k imprensa:

— Fiquei surprêea ao to»
mar conhecimento dos infor-
res. Pelas nossos estatísticas,
existem, no município de S&o
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Flor éo P e cado
E. A,

Com êtte filme, • tfneMta francês
Maurlce Cloehe almejava difundir algo co»

ças sem escolas, isto consi-
derando aenas as crianças en»
tre sete e doze anos.

Preparam Mais um Golpe
os Tubarões do Açúcar

OS 1AXQUES SUFOCAM

Sobre a entrada de filme
americano em nosso mercado,
derlarou qüe tais películas en-
tram pagando apenas uma
taxa aduaneira à base do pê-
so e do volume. Pagam por
isso muito pouco pelos «aba-
caxis* que nos chegam, sufo.
camíq, desse mudo, a indús»
iria nacional. Acrescentou que¦o que falta à indústria na-

iras
Cruzadas
Problema n." 298
{Fará Médios)
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Os tubarões do açúcar es-
tão se preparando para um
novo assalto à bolsa do po-
vo. O sr. Gileno de Carli,
presidente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, levará
ao sr. Getúlio Vargas, no
próximo dia 1.° de dezem-
bro, para encaminhamento
posterior à COFAP, um «ns-
tudo» sobre as novas majo-
rações de preço dos produ»
tos de cana.

Vargas, anteriormente, já
prometera aos latifundiários
e usinelros que concederia
o aumento, quando uma co-
missão foi pedir o seu apoio.
Acompanhou a comissão o

Ministro da Agricultura, sr.
João Cleofas, que é éle pró-
prio, tubarão do açucár, do-
no de usinas em Pernambu-
co e no Estado do Rio, E'
interessante frizar que um
dos maiores produtores de
açúcar do Brasil é o próprio
governo, através das l;sinas
Nacionais, pertencentes ao
Instituto do Açúcar e do Al»
cool.

Paulo, cerca de 35.000 crian. I mo um scrmlo sObre o sexo ao mundo ou,
pelo menos, a mocidade, que é o mundo ein
flor. E quanto a qualquer valor educativo
que o mesmo pretender difundir, nas condi»
ções em que é exposto, Já tivemos u oportu».
nidade de anteriormente duvidá-lo.

Sente.se todavia através de toda a peli»
cuia a conjunção cinematográfica de um
poema. Limitando ao mínimo imprescondi»
vel os diálogos, sustentada pela riqueza mu»
slcal de um concerto que desperta a sensl»
bilidade em conex&o ao quadro, se sucedem
as Imagens qual poesia. E a rima, sob a
forma de mansas onda» a acariciar a areia,
se repete medicamento por dias a noites.

Mas a «poesia» de Cloehe nüo possue
futuro. Seu conteúdo é nulo e se aproxima
sempre mais ao Inverossímil. Se aproxima
ao ridículo,, quando a limitação artística do
elenco impede qualquer satisfação momen»
tftnea pela forma em si. E' a arte pela ar»
te, o cinema pelo cinema, sem maior desen»
volvimento do seu conteúdo e sem qualquer,outra expresSo que a própria sensibilidade
do autor. E a sensibilidade de Cloehe tam»
bém é burguesa e fatallsta.

Em suma, é um poema ie amor, que

Rádios e .'clevisfes con»
sertam-so com garantia.Telefonar para 22-8070 echamar Benévolo.
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ADQUtBA ÓCULOS H

DIPL01WA*
Por «pena* II

(fera MACHADO I

i

CrS 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

ONDE SE _N.OI.-BA.»
OS M.MIOB-S
TKCtVI.OS
Ba» Bnenoi Alm b. 21t
T.lefn.è 4 -0705 - Bis
At. Nilo Peçanha, a. 138
D.QTO DE CAXIAS
4T-NDC PELO BEEMBO_S(

HORIZONTAIS

i — Dispor em ruma
— Ergues de novo
— Reflexão do som — Rui

Martin
•í — Variação pronominal —

Contração
í — Atração pessoal — Pau-

lo Nestor 'Santos
$ — Requestas, cortejas*? — Aromático, perfumado

< Poético)

VERTICAIS

— Ped-o..,', poeta Italia-
no, fameso pelo estilo
satírico. (1492-1557)

— Conceito de um solista,
declamação

. — Marca de um automo-
vel — Moenda, pedra de

. moinho
<! — Cidade da Caldéin, pá-tria de AL.aão — Su»

fixo sjgn. profissãoS — Ministro da Guerra —
A favor

. — Espécie de morféia cujo
sintomas são manchas
que lavram pelo corpo
(pl)

Sf -- inquetação da consciün-
in,

SOLUÇÃO DO
PKOlil-EMA N' 297

HORIZONTAIS — 1 Ac; Vi;
_ Bau; Rua; 3 Traste; 4 Usa»
rnm; 5 Carnmelós; 6 Ademir;
7 Ruonásj 8 Sos; Alô; 9 Ar;
Os.
VKRTICAI3 - 1 Ab; Sá; 2
Cat; Rór; 3 Ururaus; 4 Asa-
dc; 5 Casamento; 6 Trema;
7 Realiza; 8 Vu; Mor; Lo; 9
Ia; Os.

Cartas dos Leitores
O QUE É A SIBÉRIA

Um leitor nos escreveu do Estado do Rio, perguntandoporque nem nos documentos da União Soviética, nem mesmona Constituição da URSS. se vô qualquer referência à Si-bérla, apesar de serem citadas todas as repúblicas soviéticas
ATENTADONOTA DA REDAÇÃO ~- A

Sibéria não é mencionada
como uma das República.
Soviet icas, simplesmente
porque se trata de uma re-
giâo natural, cemo no Bra
sil a Amazônia e o Nordes-
te. Não é uma divisão po-
litica ou administrativa, es»
tende-se desde os Urais até
ao Pacifico, estando admi-
situada na República ?e-
nistrativa e politicamente
derativa Russa. _ necessá-
rio frisar que nem toda a
chamada «Rússia Asiática;,
é Sibéria. Ao sul da Sibé-
ria situam-se Repúolicas
como a Turkmônia, o Ka-
zakstão, o Afganistão, e a
Mongólia.

FALTA DE ESCOLAS

Escreve José Dias, do su"
búrbio de Cosmos, recia»
mando a falta de escolas
na região:

«A escola pública local
não comporta a população
escolar de Cosmos. A dire-
toria já pediu a construção
de mais salas, mas continua
esperando. Se não fôsse o
Instituto Cosmos, muito
maiores seriam as dificul-
dades dos pais para instrui-
rem seus filhos convonien-
temente>.

A SAÜDE
Um leitor de Bangu, Frar.»

cisco Pereira, diz que a Rua
dos Estampadores, naquele
subúrbio, apresenta-se abai-

xo da critica, exibindo va-
Ias e buracos não só desa-
gratláveis como perigosos.

O que mais reclama, po-
rém, é a permanente amea
ça a saúde pública que re»
presenlam os canos de es-
gotos despejando em plena
Rua, num espetáculo las-
timável. Há ocasiões em que
é insuportável o cheiro exis-
tente nessa Rua, para a qual
nunca se voltam as aten-
ções dos responsáveis pela
administração da cidade.

MARMELADA NO
METRO

As obras do metropolitano
até agora praticamente ain- I
da não foram iniciadas, en- i
tretanto, consta do orçamento i
de 1953 uma verba de 100 mi- â
lhões de cruzeiros para êsse Ú
fim e no orçamento para ú
1954 a dotação é de nada me. Ú
nos de 400 milhões, á

PROGRAMA
PARA HOJE
A FAMÍLIA __RO-_ERO

Palácio, Roxy, América,
íris, Madureira, Florlano •
Natal.

VIOLETAS IMPERIAIS —
Azteca, Rian, .Santa Alice •
Avenida.

FLOR DO PECADO —
Art-Palácio, São José, RI-
voli Mauá, Alfa.

O GAÚCHO — Sao Lute,
Odeon, Copacabana, Mira-
mar, Carioca e Ideal.

SANGARI — Plaza, Asté»
.ria, Olinda, Ritz, Colonial,
H. Lobo. Primor, Mascote.

A HISTÓRIA DOS TRÊS
AMORES —- nos três tines
Metro.

EM NITERÓI
A FAMÍLIA LERO-LERO— Imperial.
O GAÚCHO — Odeon
JESSE JAMES — Icaral

EM PETRÓPOLIS
A FAMÍLIA LERO-LERO

Petrópolis

RECREATIVISMO

O GAÚCHO — Capitólio
O GAÚCHO — Capitólio

EM CAXIAS
VIOLETAS IMPERIAIS ~»

Paz.
OUTROS FILMES

NO RIO
SINFONIA ETERNA -

Vitória.
ESSAS MULHERES — Im-

pério.
JESSE JAMES — Rex, Le-

blon, Mem de Sà, Tijuca e
Bonsucesso.

SALOME — Pathé, Presi»
«ente, Pax, Alvorada, Para
Todos, Coliseu, São Pedro,
Nacional.

HERÓIS ESQUECIDOS -
Texas.

O INVENTOR DA MOCí-

fala em vida, mas sò confere a cíôr _ _ a^
lusão. Quo expressando ainda mais * Su!filosofia metafísica, abraça os nus de =<>¦'•
inúteis com o misticismo clcrical, a(,socl_"
do-os ao único personagem real em sua srdole, «me 6 o .(ovem amante de Domcrà,,
Os demais, são figuras decorativa. qU0 Z,
enchem os grandes planos com que Cícero
pensou coniar uma página de tttnw.

«Flor do Pecado», cuja açáo se' pa«c„íntcgralmenlo na ilha do Corscga, ae ba«ó'num argumento de Jacques Deval. R_iatcomo um jovem universitário se vè ..«ynado pelas malhas de um amor proibi.",
que o levam ao desespero na sua primeir
paixão carnal, até quo por fim vem compii
ender o verdadeiro significado de su_ po»)
ção na vida do Domenica.
JL. Nos três cines Metro está sendo exibi..

«A História de Três Amores», que «
sem dúvida o mais credenciado dos espetáculos desta semana. Também, quando á«,o próprio Colonial já anuncia a panoràmica... o gcilo 6 melhorar mesmo a progr.mação o cortar as abas. E talvez, dentro d.alguns anos, algum super-gênio de Holhwood ainda venha a descobrir a superiora!a
de das telas comuns, clássicas, sobre es*?»dilalaç.cs infocáveis.

DADE —»Ipanema e Bra. _f
Pina.

S1NHA MOÇA - E.ifx».
LUZES DA RIBALTA -¦

Grajaú.
A LEI DO CHICOTE -

Centenário e Moderno.
O GÊNIO E U_ FUGrr.

VOS — Mem de Sá.
O DESTINO ÜM APURO-

i— Piedade.
ESQUINA DA ILUSÃO -

Veio.
EM NITERÓI

RIO SAGRADO — Ede.
SALOME — Cassino.
JESSE JAMES — Tea*.':

EM PETRÔÇOLIS
SALOME — Esperam.

EM CAXIAS
JESSE JAMES — »*,

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio • ne-
peite.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

i
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Hoje, na Churrascaria Tiju-
cana, grande Festa do Sindi-
cato dos Compositores, reali-
zando também seu grito i*a
carnaval. Os grandes cartazes

do rádio estarão presentes a
essa festa, uma iniciativa do

1 G.E.R.C.E., em que toma-
i rão parte grande numero do

avtistas do setor radialista
ú amador, sob a direção de
á Alex.
jf Dia 6 de dezembro a Es-
ú cola de Samba Ia Portela irá
í| apresentar o seu tradicional
É grito de carnaval e já con-
i vldou várias co-irmãos para &
P festa.
4 Para o carnaval de 1054,
li gravará em .discos Conlinen*
i tal, e podemos dizer, num fu-
Ú ro de reportagem deste ci;lu«
p nista a famosa LUIZ DEL

FUEÜO.Ú Ainda sobre a nossa fcstuj
p c*a Vitória no .ia G de de-
g 

'*<:mbro, na Granja «Ias Gar»
Ú «,as, em Campo (i%ande, po-
i dí.nos adiantai que estará
p presente a escnia de samba de
ú José e Joel fanwva dupla de
i cantores do radio le São Pan-
ú )«•, atualmente radicados no

í «broadeasting» carioca.
| Dia 81 de dezembro será*! o grande grito de carnaval
I oficial na Capital da Repúbli.
a ca, na Avenida lti-i Branco,

p com o desfile ds tôdas as es-
^ colas de samba e blocos car-
ú navalescos, festejando o iní-
^ cio do novo ano.
d O Show Variedade Odair do

Almeida apresentará no pró-
| ximo dia 31 o seu grito de
ú carnaval, em homenagem ae

t COPAOáBAJU.9SBW I n0VJ '1"°*

a «•!¦«•* maderu * aanta. «,
•part>neBto ami pecn ade«at»
Im, tem o satlquoto reenno de
maveil »iUnd»rdli»do«.

Olipomoi ae pe«M »vnn«» pkra
todoi o» eonipurtimeutoi domei-
Ueot, doe, msii nriadou **»_•
t»«e • ofUlcei,

Por hoje é só.
Sílvio Santos

m
«*'**)>«
EfOber*}»í^jft,':í- fÉtótóSiitótô

ELEIÇÕES
NAA.S.E.S

O Conselho Deliberativo
Sa Associação dos Servido»
ics do Ministério da Educa-
C«o e Saúde está convocado
para, no dia 1 dezembro,
âs 16 lioras, na sóde admi-
nistrativa, á Avenida Rio
Branco. 277 sobreloja, eleger
o Presidente e o Vice-Presl-
dsntc da Associação para o
próximo biênio e tratar de
interesses gerais.

PERNAMBUCO
ASSOLADO

RECIFE, 28 I. P.) — O in-•terior do Estado está assolado
pela seca. De Caruaru paraSerra Ta.hada, a soalheira es.
tá 'iiíulmanilo a vegetação. Sol
* poeira ó o que se observa.
Quilômetro por quilômetro da
tstrada encontram-se caml-
nhõos e numerosos ônibus em
que realizam o êxodo oi ser-
tn nojos.

ss Médicos
2«?ES5S5FimVO £° * °82' APK0VAD0 PELA CÂMARA, Ê UMA AMEAÇA AOS AUTARQUICOS - DESENCADEADA A REPRESSÃO : DIRETORES^ ^AOMIMCOS NCIAPI E TENTATIVA DE DEMISSÃO DE 90 MÉDICOS DO IAPETC

NO

O substitutivo aprovado
pela Comissão de Finanças
para o projeto 1.082-50, traz
uma grave ameaça, no artigo
15.°, para os médicos das
autarquias, órgãos para-es-tatais e empresas de pro-
prledade da União, por con-
dicionar os favores da lei «à
capacidade financeira daa
respectivas entidade.», quan.do se sabe que a maioria dês-
sas entidades, os Institutos
principalmente, sao deficitá-
rios, cm virtude do governonao pagar o que lhes deve.

OUTRAS AMEAÇAS

Oomo medida preventlvn

Há Dinheiro Para o Abono!
* para <(,,<» nao haja dúvidas no tocante & despesa nc saicom o funcionalismo que ee propíK. LSmIcÍ ma
-f-.-VhbS.o_ TJ*V ' *PenaS fc* *> «'Çaineir ilúS
T ; 'ÍitSa nn^fST lM,_»Iete*«. « de somente 0,15%,
aboiíÓ: BABNABfi mostra que há dinheiro pára ó
Despesa-' com o abono  B08 01. 07*3 80lucros de n soeii-dade anônimas (1049) ., S.20Ó.'oOOÍOUQ.WLucros, i « Um tWt)  790.000.000 aoI/ild.T.lem.-nit., ai 6 que está o dinheiro, arrancado «lo
povo. Taxados «¦¦¦«» fossem fisses lucros, numa base de 20ÍW tv«u» w, «4 * Light, em 1852 teria aue pagar 160 mUiiiSes

contra a campanha que de
certo realizarão os médicos
autárquicos em defesa de
seus direitos, o governo do
Sr, Getúlio Vargas está as-
sumindo atitudes as mais re-
voltantes. Começou por subs-
tituir os diretores de serviços
médicos por diretores não
médicos.

Essa arbitrariedade, quedemonstra claramente a von.
tade de Vargas de desenca-
dear uma repressão à cam-
panha dos médicos, encontrou
por parte dos profissionais de
medicina uma forte repulsa.
Os médicos deram uma res-
posta imediata, pedindo de-
miss&o de todos os cargos de
direção que exerciam naquel»
autarquia.

. AMEAÇAS E DEMISSÕES

No fAPTEC o caso jaassume aspectos mais gra-ves. O delegado regional dt
Instituto convocou todos o*
médicos para uma reunião
em seu gabinete e cêmimicoti
quo serão demitidos 90 médl.
cos daquela autarquia, já ten- .
do chegado ãs' suas mãos as
portarias de demissões decinco facultativos.

-B' necessário, pois, que os

médicos so empenhem pro»fundamente na luta pela con-
quista do padrão «O», na luta
pela vitória total do projeto

1.082-50 e na defesa do seu
padrão de vida, mostrando a
Vargas que não se intimidam

ocm as nmeaças.

A Prefeitura Compra
Cadillacs Mas Não
Paga Aos Horistas

O povo cirioca acaba <te
ser roubado em mais de 500
mP cruzeiro. A Prefeitura" oti»
llzou êsse dlnholro para com-
prar um Cadillac luxuoso
para um dos seus «príncipes.
(entre eles se encontram o sr.
Lourival Fontes e o sr. Bem-
Jamim Vargas, com polpudo»vencimentos). Ainda nâo se
sabe para quem se destina e
Cadillac, embora possa s.
pressupor quo será utilizado
em muitas farras e multo
poucas vezes «m serviço pu-
Mico.

O prlnclal pagador., o povocontribuinte, é quem terá de.desembolsar, através de im.
postos, os 500 mil cruzeiros
que receberá a firma Impor,

tàdòrà e Exportadora Cidix So-
ciedado Anônima, por inter-

médio de seu sócio Luiz Amo
rim.

O automóvel luxuosíssimo *
um modelo recente, Sedan es-'
pccial, aaul metálico, de 7 lu-
gares, 4 portas, e 8 cilindros.
160 H. P. de força, equipado
com um aparelho de radio e
possui o n.v de fabricação
527-577-865.

fcnt"; -nto Imo os trabali:' -
dores horistas da Secretom
de Saúde e Assistência pn;«tm aperturas e humllhaçõe»
porque a Prefeitura não png~>oi seua miseráveis salários rlí'
40 cruzeiros por dia. Somen»i
«gora é que esses trabalho•'¦¦
res conseguiram receber o t>»Ia. io do més de setombro, m-
sim mesmo num truque (¦¦¦
mágica, pois confnuam ar-r;
-RdoB ainda os vencimentos «le
agosto.

CONCURSOS
DO DASP

A prova de Desenho Car-
tografico da P.H. para CAR-
TüGRAFO DO MINISTÉRIO
DA GUERRA será realizada
no dia 5 de dezembro pro-
ximo, às 13 horas, na Escola
Nacional de ileias Artes.

Os candidatos devem com-
parecer munidos de tinta
nanquim preta, caneta e
pena apropriadas ao dese-
lho cartográfico fino, régua,
tira-linhas, compasso, etc.
Será permitido, ainda, con-
sultar o Manual de Convém
ções do Serviço Geogiáfico
do Exercito e usar gabi*
fitos.

CLUBE
MUNICIPAL

Hoje, domingo, será rea-
lizada uma vesperal infantil
com prêmios aos vencedore*-
dos jogo. infantis ás 15
horas; das 17 ás 19 horas—
show dançante infantil, às
19 hs. — entrega de meda
lhas aos vencedores dos tor
neios internos, medalhas
de reconhecimento par re-
levantes serviços prestados
os Clube e entrega do ti-
tulo de sócio honorário ao

'Ir. João Silva Filho: Apó.
esla solenidade será realiza-
do um interessante jogo
.mistoso de basquetebol
entre as equipe do Clube
Municipal e Cen.fc>u<iu»ra
TénU, CJub_,

Uma cena ão filme de Maarke Cloehe, "A Flor do Peca,-ao , com Jean Pierre Kertèii, em exibição t*estu semana,
no São José, Rivoli e Maná

"O Sonho de Uma Noite
de Luar"

Milton de Moraes Emery
Se a primeira peça de Roberto Gomes, apresentada po*Bibi Ferreira, no Teatro Municipal, caracteriza-se por re-tratar com certa fidelidade tipos comuns do interior brasi-leiro, se é dotada de diálogo corrente, despido de artificialis-mo, se é viva, se possui ritmo teatral o mesmo não açor-tece com «O Sonho de Uma Noite de Luar». Este trabalhe•denota preocupação literária excessiva, o que prejudicou gra**-demente a ação teatral. E' um noturno em um ato. Teatro

poético? Sim. Mas a poesia no teatro deve permanecer no-*seus limites. Desde que o ultrapasse, a ação tipicamenteteatral vai para o segundo plano, retarda-se, por assim dizere o teatro perde sua autenticidade. A poesia, no palco, deveser decorrência do que se desenrola no drama. A palavrr-é o veiculo e não o fim. Mas há a poesia do gesto, das côres! — pode-se dizer, e não retrucamos. Porém, o teatro te"-suas leis, assim corno a poesia, a escultura, a literatura, etcNa peça em questão, o ritmo é lento, a palavra apodera-sede tudo: torna-se objeto cia maior atenção do autor e a cs-dência teatral definha.
«Sonho de Uma Noite de Luar» é um belo ato como construção cênica, quer dizer, como montagem, porém não preer.m che tôdas qualidades para um espetáculo autenticamente-

I teatral.
I Mário Conde cria doce ambiente de sonho onde movi
I mentam-se Bibi Ferreira, Carlos Duval e Paulo Porto

Bjbi Ferreira é de estranha leveza na primeira parte dêsr.
ato de Roberto Gomes, seu comportamento é o dp uma nuven

I adolescente. Na segunda é a mulher mundana. Obteve maio"
|rendimento na parte inicial do espetáculo.
i , Carlos Duval não teve oportunidade. Paulo Porto, di-£ zendo muito mal o que lhe cabia, ressaltou as qualidades d«*
I sua companheira. O ator a representar um personagemiaguilhoado pela dor parece fazer discurso em praça pública
I — discurso em verso, e mal declamado. Não sabemos a que
| atribuir a atuação infeliz de Paulo Porto «êsse excelente
I ator, sempre tão bem recebido pela crítica e pelo público».
| A diretora esforçou-se para dar o melhor à platéia. Sé
ff nSo o fêz as razões principais acreditamos apontadas.

•r I'."•*!¦»* ir^,«7'»r^,_r<r^»«|. HPJSflflK

ANUNCIEM NA NOVA KADIO ROSAL
Procurem o nosso corretor autorizado Ènio

Moreira, na Av. Arruda.Negreiros, em
frente à estação, 93 s/5

Calçados, Chapéus, Artigos para Esporte
dos melhores fabricantes

\mr.f; V, >¦! t
* KOBNOE SAPAT4SHA <JUDt JO-JC. CUBO V»#_>_

FREITAS & OIA. I,TDA.
Praga D. de Cadas, 7 — !.>«s»j>u» <.<» «O&.i*. - g, $6 n*0

CkIÇ4(Ii»> para um ¦.-¦¦M-A.. *%* *j_-

.».*•„« *-*,*»#s** +f+4 «•>* # C-4*** r+i***,*.**

Móveis e Decorac-õw
Dirotameni* ü. fiurio*

Este ammclo lhe ri..,râ Jiit
COSTA — Telefone .-.-._.

por Pl-*$t» <>,>."»>•»
.''.t.sft i_Ví » fMp«*«U*M»,
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Moienkov Recebe o Embaixador Britânico
!»»-"¦—¦ "' ¦"¦"¦"'-'¦¦ " 

í

ta ita Para Aumentar
0«Metrfl»de Moscou

já agora utilizam os seus serviços mais
de 2 milhões dc pessoas — Constrói-se o

Grande Anel, uma nova circular de 20
quilômetros

MOSCOU, 28 U.P.) ~ De ano • ano aumenta o
comprimento das linhas do Metrô moscovita. Debaixo das
tuas e das praças da capital forani abertos mais de 100
quilômetro de túneis. Diariamente utilizam os serviços do
Metrô mais de 2.250.000 pessoas, isto é, 12 vozes mais
que em 1953, quando a primeira linha foi aberta ao trá*
fego.

Agora o coletivo dos
construtores do Metrô de
Moscou está terminando o
Grande Anel. O túnel já
ioi aberto por completo e
trabalha-se a plena mar-
cha no revestimento das
últimas centrais desta via
subterrânea: Krasnpre-
senskaia e Klevskaia-Kolt-
sevaia.

O Grande Anel do Me-
trô é uma linha circular
de 20 quilômetros de coni-
primento; passa pôr IS
distritos da cidade e co-
mímica entre si 7 estações
ferroviárias. Com sua
conclusão aumentará ain*
cia mais a importância do
Metrô no transporte ur-
bano.

Decidiram-se. construir
outros dois ramais do Me-
trô: o de Frunze e o de
Scherbakov. O primeiro,
de 6,5 quilômetros, parti-
rá da atual estação Par-
oue Central de Cultura e
Descanso M. Gorki para
terminar no Palácio das
Ciências das Montanhas
ãe Lênin.

O ramal de Schebakov
irá do Jardim Botânico à
Exposição Agricola. com
um total de 5.5 quilôme-
tros.

LONDRES, 28 (AFP) — A .Rádio .de
Moscou anunciou que o sr. Malenkov rece-
beu hoje, na presença .do sr. Molotov, Sir

. William Hayter, embaixador da Grã-Brc-
tanha ein Moscou.

Interrogado a respeito dessa visita, um
portavoz do Foreign Office declarou: «Essa

visita estava marcada. De acordo com o uso
normal seguido j?or seus predecessores, o
embaixador da Grã-Bretanha tinha pedido,há algum tempo, para visitar o Presidente
do Conselho Soviético. Trata-se de uma vi-
sita de cortesia e o embaixador britânico
não tinha instruções para tratar de nenhuma

questão particular nessa entrevista.»
Declara-se nos citados meios, que a en-

trevista se desenrolou nbs.estreitos limites
de uma visita de cortesia e que o embaixa-
dor britânico não pode ter sido encarregado
de nenhuma incumbência.

Pacífica
i Estes dois novos ramais,
com suas 9 estações, pro*
porcionarão novas como*
didades aos moscovitas.
Porder*se*á ir 3 ou 4 vê-
zes mais depressa do cen-
tro da cidade até às Mon-
tanhas de Lênin e não se
necessitará mais que pou-cos minutos para se ir do
Jardim Botânico ató a Ex
posição Agrícola.

A construção destes 2
ramais oferecem multas
dificuldades que se pensasobrepujar mediante o
emprego de várias inova-
ções, técnicas. Existem jáos projetos de estações
mais perfeitas. Empregar-
se-âo grandes anéis espe-
ciais de aço para os ves-
tíbulos subterrâneos das
estações Montanhas de
Lênin e Universidade. Ter-
minou-se o projeto de um
mecanismo de tipo mais
simples que permitirá ace-
lerar e aliviar muito a
abertura dos túneis e fi-
cará mecanizado por com*
pleto o carregamento da
terra.

Atualmente efetuam-se
os trabalhos preparatórios
para a construção dos dois
novos ramais do Metrô.

Alemanha Unifica
aniria o Perigo de Guerra

Grande repercussão na Europa da
última nota soviética

BERLIM, 28 (AFP) — Após haver expressado vivasatisfação pela proposta soviética de reunir uma con-ferência a quatro nesta cidade, o dr. Lothar tíolz,
Ministro das Relações Exteriores da República De-mocratica Alemã, declarou que os pontos de vista ex-
postos na nota «confirmam as constatações formula-
dai na declaração governamental do Presidente do
Conselho, interino, sr. Walter Ulbricht», acentuando
que a aplicação do Tratado da CED sagrava a divi-
são da Alemanha», torna impossível um tratado de
paz e tem por objetivo uma outra guerra mundial.«A completa esnelusão de , de que «não existia mais

Rejeitadas as P
Do Delegado Á

um tratado de paz, acres*
centou o dr. Lothar Bolz,
com a participação do go-vCrno de toda a Alemanha,
porl fim à nefasta divisão
de nossa pátria, baniria o
perigo de uma nova guerra
e instauraria uma Alemã-
nha soberana, unificada, pa-
ciíica e democrática».

OS OCIDENTAIS NAO
PODEM HEJEITAB

BONN, 28 (AFP> - o pre-
sidente do Partido Social
Democrata, Sr. Ollenhauer,
manifestou hoje a opinião

repostas
mer/cano

MN MUN JOM, 28 (AFP)
~ Os sino-coreanos rejeita-
*am hoje as pt-opostas doa
imericanos a respeito da com-
posição da Conferência Po-
itica, declarando insuficien-

íe, notadamente, o papel que
£ americanos cogitam de
atribuir aos neutros e opon-¦jo-sê sobretudo a que a União
Soviética participe da Con-
lerênçiâ » título de belige»
¦arte.

(QUESTÕES DOS
PRISIONEIROS

ÍUÇÕES UNIDAS (Nova
íork), 28 (AFP) - O sr."rishna Menon. dedelago da
ndia, declarou perante a Co-
nissão Política que se reser-
nva ao direito de levantar,
.rites do fim da sessão, pre-•isto para o dia 8 de dezem-
br», at i-juestão da sorte dos

Faleceu
Eugene
0'neií

30-STON 28 (AFP) — Fa-
:eceu o escritor Eugene O'
Nel!, em virtude de uma
hronco-pneumonia. Estava*om 65 anos de Idade.

prisioneiros de guet-ra da Co-
réia, sôbre os quais a índia
tem ' uma responsabilidade
particular.

O sr. Krishna Menon acres-
centou, entretanto, que não
lhe parecia oportuno provo-
car agora um novo debate
na Comissão Política, dado
que a situação evolui cons-
tantemente. Tendo em conta

GREVE DE
BANCÁRIOS
NA BOLÍVIA

LA PAZ, 28 (AFP) - Du-
rante uma hora em todos os
bancos desta capital, vorifi-
cou-se, ontem, uma greve
de braços cruzados, decre-
tada pela «Federação dos
Empregados Bancários», pe-
dlndo a demissão imediata
do gerente geral do «Ban-
co Central da Bolívia***, sr.
Eufronio Hinojosa, acusado
de ultrajes contra os diri-
gentes sindicais, e por se
haver expressado deprecia-
tivamente sobre a «Central
Operária Boliviana», «-Con-
federação Ferroviária* e
«Federação Bancária», a
qual se reserva ao direito
de fazer outras greves -.-sca-
lonadas em todo o país,
para obter as demissões so-
licitadas, Hinojosa fal de-
clarada pessoa não grata
para as classes trabalhado*
ras.

eoidem os Méi
«j AI-** fou m a

iicos
Greve

Votação nos vários serviços e hospitais — O
projeto 1.082 falta passar pelo Senado e pcla
sanção presidencial — Que nenhum médico

aceite os cargos vagos no I.A.F.I
OS 

médicos estão votando
sobre se irão ou não à

greve, O resultado só será
-onheciao na próxima • sexta-'eira.

A Associação Médica do
Oisidto Federal fará per-'orrer urnas volantes por vá-
rios serviços e hospitais des-
Ia Capital a fim de prosso-
Sair a votação iniciada na úl*
tinia assembléia, realizada
ao Higti Lige, dia 26, vota-
fão em que os médicos ca-'iocas decidirão sôbre a in-
dieação da A MU dc que to-
dos entrem em gifve para
garantir ató à vitória final a
rprovação do projeto 1.082-
Já se encontra na sedo da
Associação Médica do Dis-
trito Federal uma urna. em
que estão sendo depositados
"<i votos,

£' sabido que a Câmara já-provou o projeto 1.082, que'.-ernsubstancia as reivindica-'i*5es levantadas pelos medi-"os federais, autárquicos e
oaraestatais, ern luta há mais
í* três anos. Entretanto, ain-
da não terminou a luta, de*
'=ndo ainda o projeto atra*
'essar o Senado e a sanção
presidencial — contra ós
ouniG os médicos estão sem-
pie do sobreaviso.

A Associação Médica as-
üinala a êsse respeito que
^--m primeira vitória se de-''-" à disposição de luta ds
•*iiU3 associados,

Na próxima terça-feira, ok
nédicos du» hospitais dos
Servidores o do IAPETC, queü-nUt. »i/, «oi--.ra.rn opinarão

sôbre a resolução da Asso-
ciação Médica Brasileira.

MÉDICOS DO IAPI

Em nota distribuída à im-
prensa, a Associação Medi-
ca do Distrito Federal, ,to-
mando conhecimento do ca-
so ocorrido na Serviço Mé-
dico do IAPI,. resolveu cousk_

os últimos acontecimentos, o
sr. Menon pretende precisar
dentro de alguns dias se é
oportuno que a Assembléia
abra novamente o «dossier»
coreano, em que condições
e com quais objetivos,

derar uma desconsideração a
roeolução do gabinete presi-
deliciai daquele instituto, or-
denando aos funcionários ad-
ministrativos, não médicos,
que fiscalizem o ponto e ho-
rários dos serviços médicos.
Trata-se de uma violação do
disposto no regulamento do
Instituto que atribui ao Su-
perintendente médico tal fun-
ção,

NAO ACEITAR OS
PONTOS VAGOS

No caso dos médicos do
IAPI, o superintendente mé-
dico, o dr. Antônio Ovidio
Clement Fajardo, após fazer
ver ao r-'-'6s'dente do Insti*
tuto, sem resultado, 6 des:»-
certo da medida, solicitou
em linal de protesto, sua exo-
neração. Até o momento qua-
se todos os médicos de ser-
viço já. enviaram seus pedi-
(Tob de exoneração, solidários
com o superintendente.

A esso respeito, a assem-
bléia dos medices realizada
na High Life decidiu solida-
ri'/.iw:-8e com o gesto digno
ilos colegas e aprovou entu-
siásticamente o apelo a qur.
nenhum médico aceito og oob-
tal vagna

Contra violências

de Jânio

Passeata de
ristas v

em S. Paulo
<£A0 PAULO, 28 (I. P.) —
.*™' Duzentos motoristas da
Praça João Mendes não tra-
ba'linram hoje em sinal de
protesto, acompanhando em
longa fila desde aquela praça
até o cemitério Vila Rosália,
o entfirro de seu companhel-
ro de trabalho Arlindo Silva.
Êste motorista, que faleceu
ontem, havia sido baleado no
último domingo nor um dos
guardas destacndos por Já.
nio Quadros para perseguir
os engraxates que ali traba-
Iham. O policial, para «es-
pantar» os garotos atirou a
esmo ba'eando Arlindo.

Durante grande parte do
percurso do feretro. grande
número de ponulnres se jun-
tou h lono-n fia rie carros de
praça, manifestando sua so-
1'dariednde ao ato de protes-
to contra ns ¦•In.^ppin** poli.
ciais desencadeadas por or-
dem de Jânio.

TRATADO DE PAZ
AUSTRÍACO

Viena, 28 (APP) — A Aus-
tria pedirá que a questão do
tratado de Estado austríaco
seja incluída na ordem do
dia da futura conferência dos
quatro, declarou-se hoje &
rarde nos círculos ligados ao
Chanceler Raao e ao novo Mi-
nistro' dos Negócios Estran-
gelros, o Ex-Chaneeler Leo-
nold Pigl.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

Lei de fidelidadt

aos Estados Unido»

na A. B. L
Em Debate

DEPOIS 
de amanhã, l."

de dezembro, realiza-se
na Associcção Brasileira de
Imprensa, às 20 horas, um
debate público sôbre a Lei
de Infidelidade à Pátria.

O ato é promovido pela
Associação Brasileixa de
Defesa dos Direitos do Ho-
mera. Diversos oradores, ju*
ristas, escritores e homens
de imprensa, falarão sôbre
o nefando prejoto de inspi-
ração norte-americana, que
eqüivale na prática à anu-
lação da Constituição. A di-
reção da ABDDH está convi-.
dando aos patriota* *w W
irai -acua * debata.

qualquer motivo de rejeição
da proposta soviética a res-
peito de uma conferência
dos Quatro em Berlim.

Salientou o lidet soeialis
ta alemão: «Nas suas notas
de 18 de outubro e de 18 de
novembro as potências oci-
dentais alegaram que não
desejariam apresentar con-
dição alguma quanto à or-
dem do dia de semelhante
conferência. O governo so
viético adotou êsse ponto i te
vista.

ATITUDE
DESALENTADOBA

LONDRES, 20 (AFP) —
Sir Hartley Shawcross. an-
tigo procurador geral no
gabinete trabalhista, íalan
do hoje à tarde em reunião
politica na sua circunscri-
ção de Saint Helen d«*cla-
rou-se ardoroso partidário
de uma reunião dos ociden-

tais com os soviéticos, tfO
escalão dos chefes de go*
vêrnos.

Acrescentou sir Hartley I
«O que se revelou multo de-
salentador, porém, foi o atl-
tude dos nosso-. i-inrgos e
aliades, que não encontra-
ram o meio de entrar em
acordo a respeito da Idéia
da reunião dos chefes de
governos sem apresentar
para essa reuniSo diversas
condições! que, segundo tô-
das as probabilidades, eram
inaceitáveis para os sovié-
ticos»."sociais

ANIVERSÁRIOS
JOCELYN SANTOS — A

data de hoje registra o ani-
versàrio natalicio de nosso
confrade Jocelyn Santos, se-
cretario do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissionais do Rio
do Janeiro.

ADIADA A FBSÍ1
DE OLARIA

O bailo e a feijoada quehaviam sido marcados para
hoje, à Kua Ligia, 255, em
Olaria ficam transferidos slne-
die. A nova data será publi.
cada oportunamente por êste
jornal.

Presos Quatro Dirigentes
do P. C. da Grécia

Tentam m
Modi

' "~**V '¦ —
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NAÇÕES UNIDAS (N.I.), 23
(AFP) —. A Assembléia Geral da
ONU modificou as contrihuiçiies dc
alguns países para as Nações Unidas.

As mudanças que mais se desla-
cam se relacionam com or, Estados
Unidos e a União Sòviêiicà A con-
tribuição soviética foi elevadu de 12,8
para 14,9% enquanto qua a contri-
buição dos Estados Unidos foi redu-

ziáa de 35,12 a 33,33% do conjunto
do orçamento da ONU.

Por 54 votos contra 9 a Assem-
bléia decidiu preparar uma documen-
tação em virtude da eventualidade de
uma conferência, em 1955, para a rc-
visão da Carta da ONU. A União
Soviética acentuou que essa disposi-
ção tende a sabotar os fundaimntos
da organização.

'

Rapinagem...

ATENAS. 28 (AFP) —
Quatro dirigentes do Parti-
do Comunista Cfego foram
preáos pcla polícia.

Um deles é membro do Co-
mitê Central do Partido e
chama-se Miltiade Zachara-
tos. Foi eleito no 7' Con-

gresso. Os três outros coma-
nistas presos ao mesmo tem-
po são: Dimitri Dallas, ex-
brigadeiro genccal do Exér-
cito du general Mnrkos; Jor.
ge Kyriaku, secretário do
Partido em Atenas, e, final-
mente, Papanos.

O Espião Era Pago Com
Dinheiro do Congresso

Americano

americanas, contém «m litro
de héliura.

SAQUE DE MINÉRIOS

— Os 2 milhões de tonela-
das de minério do ferro que
ainda restam no Morro de
Mina, em Conselheiro La-
faiete, estarão completamen-
te esgotados cm 1967, segun.
do vários técnicos no assunto
advertiram ao governo, in.
cluslve inúmeros cspec'alis.
tas de Volta Redonda. O cel.
Sampaio Lacerda assinalou
que o minério de ferro do
Amapá, extraído Intensnmen*
te encontra-se nas mãos da
ICOMI, principal subsidiária
da Bethlem Steel.

Aludiu também ao fato do
minério de Urucum estar hoje
eni mãos dos irmãos Chanui,
testas-de-ferro da United
Bteel, enquanto esia sendo
pjeiteado no Exim-Bonk nm
empréstimo de 30 milhões pa-
ra sua exploração.

Assim, concluiu, todo o mi*
nério indispensável para a
produção do aço está prati-

tamente em mãos estrangel-
ias.

ATfi OS MINISTÉRIOS
MILITARES SÃO SUPERVI-
SIUNADOS PELOS IANQUES

Dando prosseguimento, o
coronel Pedro Paulo Sam-
paio de Laoarda afirmou que
a Missão Abink quando aqui
ostêve, atendia no pedido fei-
to pelo ministro Corre.a e
Castro ao governo Ianque,
0 numa carta ignoniisiosa
que leva grande divulgação,
sendo, Inclusive, lida na Cã-
n*aia pelo sr. Café Filho, ho-
je vice-presidente da Repú-
blica Da vinda da Missão
Abink resultou a criação da
Ci.niissão Mista Brasi 1-Esta-
dor Unidos, que é um órgão de
Imervenção do Departamento

de Estado em nossa «conOmü
bem tomo em todos os nosso»
ministérios.

No Ministério da Guerra
«¦xisto uma seção do exerci"
to dos Estados Unidos coman-
dada por um general; No Mi-
nistério da Aeronáutica liá,
uma seção de Pôrça Aérea
ianque comandado F°r um
major general; no Ministério
da Marinha há tiiun seção na-
vai norte-americana coman-
dada por um contra-auniran-
te. O próprio Departamento
d0 Material do Ministério da
Aeronáutica é supervisionado
poi autoridades ianques e an-
trolo--* o material alt uaan-
do nomenclatura norte-ainerl-
cana.

ENCERROU-SE
tas aj alívio da tensão inter-
nacional empregam a palavra
^negociações» para copilr
empreendimentos destinados a
prolongar a guerra fria. Isso
não é procurar negociações,
mas colocar o Interlocutor

CONTINUA...
PARIS, 28 (AFP) — A

Agência Cetcka. numa emis-
são rádio-telográfica, anun-
cia que começou hoje. ante
o Colégio Militar da Corte Su-
prema de TVaga, um proces-
so de traidores e espiões.

O principal acusado é o dr.
Joseph Zonamlik. culpado de
cooperação com um «SS» ale-
mão e de coperação com os
serviços secretos americanos
e franceses.

Frisa a agência Ceteka que,

pago com os fundos destina*
dos pelo Congresso america-
no à remuneração dc ativida-
des contra a União Sovfêti-
ca e as democracias popula-
res, o dr. Zenamlik dedicava-
se, na Tchecoslováqúia, a um
trabalho de espionagem poli-
tica e econômica. Era secun-
dado. nesta tarefa, por um
agente do Vaticano, o P. Bu-
nat e um cutro agente, Hu-
bert Lorentz.

Tratado Militar Entre
Ri e Chiang Kai Chek

Pequim, 28 (I P.) — Sy-
gman Rhee e Criang Kai Chek
publicaram hoje, em Taipen,
cn' comunicado conjunto de-
clarando que vão prosseguii
Bfi suas aventuras guerreiras,¦•ob às ordens dos Ianques
O comunicado prega uina
'.união dos governos anti-po-
pulares e que vivem sob a do-
minação dos imperialistas
ocidentais, terminando por
convocar uma conferência a
fim de que seja concluído um
pacto militar na Asia, B como
que um arremedo, portanto,
do pacto do Atl&ntioo.

Enquanto isso, os dois fan-
twhes dos Ianques prossegui-
ram as conversações tendo em
vJstá concluir um acôrd0 mi
litar. liste novo fatado ne-

i-nssáriamente de inspiração
americana visa fundamental-
mente a República Popular *5a
China, e, também, a Ropí-
biica Populai da Coréia.
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NSo fogne fora o ma su-
pato velho. Concertos
garantidos à Rua Süo
Lourenço, 119. Sola In-
teirn ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: S032 — Niterói.

Exige o Tuharonato
Liberação Para o Arroz
B a COFAP para legalízer o cresente câm-
bio-negro com o produto jà está estudando

á escandalosa medida
* Cofap para i" exigências do

atender as
IRGA e

do* de»als agrupamentos
controladores da produção ri-
zlcola está estudando a libe-
iftç&o do arroz, com a anu-
lacío da portaria 51, de 14
de setembro último. A exam-
pio da cebola « do feijão, o
arro* vem acusando nos úl*
fmos dias um aumento crês-
cente de preços no atacado e
a Cofap, ao inyés de requisi-
tar os estoques em mãos dos
especuladores prefere liberar os
c.i« preços, tal como fez em sua
última reunião com os dois
primeiros produtos. Embora a
Secretaria do plenárib uada
quiaesse adiantar aos jornais
a respeito, sabe-se que a 11-
beração dos preços do arroz
teia proximamente proposta
Ml* or. Dorilo da Vasconcs-

los, porta-voz, do tubaronato
na Cofap.

SOMENTE NO CAMBIO-
NEGRO

Enquanto isso os consumi-
dores continuam a pagar 14
cruzeiros pelo quilo do produ-
to, dos tipos «blue rose» o
«japonês». O arroz de boa
qualidade somente está sen-
d<. comprado no câmbio negro
a preços muito superiores aos
fixados pela. portaria 61. Tal
situação se verifca tanto no
Distrito Federal, como em
fião Paulo e Belo Horizonte.
En, São Paulo as manobras
dos especuladores em tflrno
do preço do arroz se intensi-
ficaram de ta] forma que me»-
mo o arroz de má qualidad»
esta praticamente desapareci-
<ln dê merfiada»

tu«w só comr •-.raveis 'is do**
campos de concentração do
Hitler, mas nas masmorras
do Estado Novo, sob a di-
tadura do sr. Getulio Var-
gas.

Os revolucionários ds 35,
sr. Presidente, inspiraram-
se na bandeira libertadora
da A.N.L., na bandeira dn
independência nacional e
do progresso do Brasil. Esta
bandeira não foi enrolada.
Ela continua desfraldada e
abrange hoje.os mais am-
pios setores da Nação bra-
sileira, abrange a todos os
patriotas, comunistas e não
comunistas, que, numa am*
pia Crente de combate, nu-
ma aliança patriótica, ba*
tem-se, nas condições atiuüs,
exatamente por aquilo por
que se bateu a revolução de

35—0 progresso do Brasil
liberto dos trustes estrangel-
ros e do imperialismo ame-
ricano'*..

diante de latos consumados.».

JVoía da Redação: Por um
lapso de revisão, no telegra-,
ma de nosso correspondene
especial à reunião do Bureau,
saiu publicado ontem que ti-
nham sido distribuídos os
«prêmios Staiin Internacional,
da Paz», quando o que cons-^
tava da noticia é que foram,
conferidos os «prêmios inter-
nacionais da paz», prêmios
que o Bureau do Conselho
confere anualmente.

Pedirão à Câmara»..
politica colonialista dos Es-
tados Unidos, que íixam pre-

ços para as mercadoria!!
que vendemos e nos ven-
dem suas mercadorias a pre-
ços cada vez mais elevadas.

— As relações do Brusil
com a URSS — acentua o
orador — seriam um gtande
passo para melhorar ss con-
dições de vida dos trabalha-
dores brasileiros, já que elas
se encontram também liga*
mas econômicos do pois.
das aos principais problo-
Com o comércio com os pai-

-ses socialistas ampliaria-

Pujante Demonstração...
dos funcionários públicos —
teve o cuidado de propor-
cionar, através de seu De-
parlamento Profissional, us
condições para Um máximo
de rendimento dos trabalhos
do Congresso e é assim que
promoveu reuniões e encon-
tros específicos dos diversos
setores profissionais. O fun-
cionalismo, presente ao Con-
gresso, realizou três reuniões
e aprovou um Mnnifesto no
qual é convocada uma Con-
ferneia Internacional dos
Funcionários Públicos, a se
realizar em 1955. Como pro-
paraçfio dessa Conferência
será realizada uma outra dos
funcionários fcitino-anicrica-
'nos, em março de 1954, na
Bolívia.

FUNCIONÁRIOS
FRANCESES

Continuando, disse c secre-
táwo-geral da UNSP:

— Fruto ^da idéia de uni-
dade que já se transforma
em ação, a C G T francesa,
através de seu setor de fun-
cionarios, nos convidou para
uma visita a Paris. Em con-
tacto com os colegas tive-
mos a oportunidade de es-
tudar a organização do fun-
cionalismo francês. Filiado à
CGT há vários sindicatos de
funcionários públicos, desta-
cando-se entre eles, por sua
força e intensa atividade, o
PTT (Correios e Telégrafos),
que iniciou a greve de 5 mi-
lhões de trabalhadores fran-
coses em agosto último. Um
dos grandes fatores da íiv*
ça do funcionalismo na Fran-
ça é o seu direito de sindi-
calização, reivindicação por
nós, no Brasil, muito sentida-

Ainda na França — acros-
centa — participamos do Con-
gresso dos Sindicatos de Pa-
xis, presidido pelo .craado U-

da' francês e Secretário Oe-
ral da CGT, Bcnoit Frachon.

ABONO DE NATAL

Concluiu Edgar Ferreira
Leite;

—- A nossa maior satisfa-
ção ao chegarmos ao Brasil
foi sabermos que nossos co-
legas, sob a liderança de Ly-
cio Hauer, lutam intr.-insigcn-
temente 0 com entusiasmo pe-
ta conquista do Abono de
Natal. Temos plena e abso-
luta ccvleza de que será mais
umn vitória conquistada pe-
Ia UNSP em favor do fun-
ciona'ismo. A concentração
do dia 4, sexta-feira, será
uma pujante.-demonstração da
força dos servidores públi-
cos unidos na defesa de seus
direitos.

mos aosao comércio esrferfeft
e, dessa forma, os preço*
poderiam bahrar no merco*
do interno, iá que nãe fi-
cariamos mais na depen-
dência do um único merca-
do em matéria ds comer-
cio exterior.

NECESSIDADE IMEDIATA

Toda st assistência crplaw-
diu delirantemente o c-et.
dor. A sequir. o dr. Ha-mfi
A!v«3, secretário da Prcfal-
tura e advogado do Sindica-
to dnq gárconr.i teve onortu-
nidade do e>*-iltc*r o se»»'"'?*
da prorior-ta ventilada. FrS-
so:- que as relações «om «
UniSo Sovi4t''co constituem
uma necessidade urget-te 6
que o governo nco dev*
mais retar-irtr a aplicação
dessa medida.

nova T-nnr.sc". kojs
Aprovada sugestão de qw*

o slnd;c..'to patrocinasse uma
cemocmha pelo retamente
de relações com a URSS 'o!
constituidr* uma Comissão,
que se dirigirá à Cô-nara
Municinal -icra fiue ela se
tome Interprete desta wd-
gê"l!"!*j da n*'*i;0-"-"i r->t*-o-
polltona. A Comissão deve-
rá ser ampliada com a ade-
sáo de outro,** setores owsra-
rios e no-rminres e vai orga-
nizar em todo o mun'.e*-*-i?o
uma série de demonrtra-
cões. Tarn este ilm o» *io-«-
leiros voltarão a reunlr-i*.
Kojh. novamente, em eeo
Sindicato.

Discutirá o Povo oa«

qual estão, convidados re-
presentantes de todos os
sindicatos è associações que
já deram ou venham a dar
apoio à Convenção.

Deverão, ainda, compare-
cer a essa reunião: vereador
Eliseu Alves de Oliveira; dr.
Fernando Carrazedo Filho;
sr. Oliveira de Brito; dr. Pe-
dro Coutinho; dr. Armando
Ataide; dr. Eros Teixeira;
major Honorio Frank e Sil-
va; sr. Lúcio Magalhães;
srta. Elza Puretz; dr. Is-
nard Teixeira; sr. Rafael de
Carvalho; dr. Alfredo Eiigê-
nio Verloet; dr. Luis Pira*
gilie; dr. Samuel Klein, srta.
Expedita Tenórlo; o sra.'Margarida Calado.
TEMÁRIO DA CONVENÇÃO

DO DISTRITO *
E' o seguinte o temário

especifico da Convenção do
Distrito Federal, prep;*vat6-
ria da Convenção Nacional:

1 ¦— A situação do produ-

tor agrícola e pecuário de
sertão carioca;

— Recuperação econômi*
ca da produção citrícola M
Distrito Federal;

— Administração Muni.
cipal e garantia governamen-
tal para os preços dos pro-
dutos agricolas do Distrito
Federal;

•— Posse da terra;
— Controle de preço»

O Morcado Municipal. O»
atravessudores na venda doe
gêneros de primeira, neces-
sidade;

— Política financeira •
distribuição da receita mu-
nicipal;

— Problemas dos hospi.-
tais e escolas- calçamento •
abastecimento' dágua. Mora»
dia. Diversões;

— A Ligít e o forneci-
mento da energia elétrica nc
Capital da República;

— Transportes urbacog »
•uburbuMt-
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Criarão os Metalúrgicos o Fundo de Greve
Os delegados do Conselho de Reprcientantes do

Sindicato dos Metalúrgicos cn. fabricai e ofichas,
reunidos ontem em assembléia, resolvei ain aprovai a
convocação de unia assembléia geral, onae será dis-
cutidu a formação de uma comissão de fmancas, com
o objetivo de organizai um fundo de greve, paru ga-
rantir as eventuais atuações de emergência qun po-
derão surgir na atual campanha por aumento do sar
lários, em que então empenhados.

v MEMORIAL AOS PATRÕES

O relator da Çomisão de Salários, José Lelis da
Costa, leu o memorial que foi uiviudo pAa diretoria
do Sindicato aos òinaicutos patronais, apresentando

a taoela ae aumento que foi aprovada m. assanoiéia
do ata 30 de outuoro passado. Esst aumento. di?.m o
memorial, è baseado uos seguintes funtumento*: os

Reunião sexta-feira ultima o Conselho de
Representantes — Desenvolve se a luta por
aumento de salários — Encontro com os

empregadores

salários atuais são demasiadamente baixos,'para
atender às minimua necessidades dos Itabalhaucres,
em face da alarmante elevação dos preçus das vtili-
dades que se verifica dia a dia. Durainè o peuodo
compreendido entre os anos de 19-18 a i\)5?$, os ti>vla-
türgicos obtiveram um aumento de 19% e outro de
25%, prefazendo um total de 44%. ao p.tsst. que 'tes-
se mesmo período, segundo dados <"stahs'icos oficiais,
a média da elevação do custo da vida fci de 2-)õ%.
Sem levar em conta os alugueis dt cana mediciuncn-
tos, vestiários e outras utilidades, que ascenderam a
preços astromlnicos e os gêttems Ue wimetra n"tes-

sidade tais como feijão, que subiu em 72"%, a ba-
nha em 37%, o fubá em 105%, o arroz cn 100% etc.

Ademais, finaliza o memorial as empresai en-
contram-se em ótima situação econômica, qm permi-te a concessão do aumento reivindicado petos oirrá-
rios. isto, è, 50 cruzeiros diários paru idultos e 25
para menores, sem assiduidade ou outra restrição de
cargo, sexo ou idade.

ENCONTRO COM OS PATRÕES

Em resposta ao memorial, sohàtanh o aumen-
to de salário, os patrões marcaram uma entrevista
para os dias 3 e 15 do próximo mes. Nes:-a oportuni-
dade a diretoria do Sindicato, acompanhada de dois
representantes da comissão de snlárioi. deverá en-
contrar-se com os patrões, a fim ue enUibuiar nego-
clações.
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Os «Tperdrios na indfi3tria
lie bub.cias rciv.iicÜLP.in, numa

sampanliu por aumento de aa-
lários laiciadu há aiguns me-
scb, a s.iííUiaLft tabela; oes-
aoa. «ie escritório o protissiu-
oals — 50% paru sa.ários
ate Cr-5 3.UU0.0U; 40-VÓ para
saláuos de Ci$ 3 001,00 a OS
5.UU0.UÜ. Demais empregados
a trabulhadures em geral —
50% para 6aIanos até 3.000,00;
30% paia salário dc Cr".
3.001.CO a CrS 5.000,00. B 20%

para todos os que ganhem
maia cia 5.000 cruzeiros.

A campanna, embora em
fase aúwn.uua, ainda não
qucoruU a mtiansigeuc.a uos
eivipfegauorcs. Os operai ms,
no enian.o, estão d.spostos a
recorrer inclusive à gieve
para conseguir o que íeivin-
dicam.

NECESSIDADE DO
AUMENTO

Para cies o aumento de sa-
lários é reivind.caçâo neces-

Dispostos até à greve para conseguir o que
que pleiteara — Áeoiiteeau entre líi'19 e 1953:
nenhum aumento tie salário e majoração üe

maus de LtiW/o no custo da vida
(Terceira de unia séne de reportagens por

Hélio Benévolo)

Salários,
Jl ¦ LI máaaa\4aM ^a%%. ^fcsl V rfgfcJB VM SMaa%ttÊ í

1 Brwii aTmSL w m B sm% g Sr ia ^
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ELETBICISM8

Por edital publlcsdt nu imprensa, o ulmticnto' dos o ri
ciais E,etrlciuías abro proso pa a inacrUião üt> uhnr.tiH con
correntes às eleições que se realizarão nn «ntl-tado, paia ><,.
novoção de Diretoria e «Conselho Fiscal, no di» 28 tle lanei
ro de 1964. O praio de Inscrição encerra-se nc dia 3 «,e <ie
zembro próximo.

BEUNIAO NO M1NISTÊEIO
Os presidentes dt Sindicatos vão se reiin r no Decartu.*

mento Nacional do Trabalho, na próxüno te *-a-i'eln i;a j|
de dezembro, provavelmente com a presençi» do Mineiro
do Trabalho, sr. Jango Gou.art e do diretor daquele Depar.!
tamento, sr. Gilberto Crockatt do Sa. Vesías rfiinlòss (;i<.ia
ordem do dia é elaborada pelo próprio .dlnia.orii do t .::»,.

I lho, os lideres operários que aíi comparecem ficam ;»o.i*i.
i dos de levantar os principais problemas «jue aiua:m:;,nte aCi.

gem a classe operária como o racionamento, a uaresUa « os
atentados do governo ao direito de greve.

EMPREGADOS PÜDUCOS

A Cooperativa de Consumo dos Empregados Fúbiicús. I
/i convoca seus associados para a assembléia que realizará nó
® dia 21 do próximo mês, às 17 horas, em sua sede à Avenida

Venezuela, 31. Ordem do Dia: a) Aprovação do Balanço o
ral relativo aos exercidos de 1051/52; b) Eleição do Conse.)
lho Administrativo e Conselho Fiscal; c) Assuntos gerais,

VENDEDORES VIAJANTES
O Sindicato dos Empregados Vendedores Viajantes dt

Comércio do Blo de Janeiro convida seus associados para as
festividades a serem levadas a eíeito no «Ila 12 de dezenv
broí pela passagem do seu 2«i' aniversário dte fundatjao.

Aposentados da fil. Mcrcan-

saria e imediata. Imediata
porque, d.ante do cresci-
mcnto constante do eus.o aa
vida, as po. contagens agora
pleiteadas se tomarüo irrigo-

rias daqui a alguns meses. E
necessário poi que não é pos*

s.vcl conVnuàr com o que
ganliam atualmente. Ue fato,
em sua grande maioria, isto

Comum Programa ds Lula
apa dewJl Bonfanie

Os componentes da chapa se propõem levar avante a luta iniciada em 29 de maio — data
da decretação da greve de junho — Antônio Pinto Barbosa, Serapíào e Eiidersòn acomna-
üiiam o líder mancimo — Programa de 13 pontos que são as ma.s sentidas reiviudica^òes
A Comissão de Ap< iu a

(Bhapa uncauegada pelo li-
der nacional rtoa maritinrjs
Comandante Emílio tionfaii-
te Demaria, que vai concor
irer às eleições do Sindicato
doa Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, qut s'-
realizarão no dia 7 de mar-

ço do ano vindouro, lançou
o seguinte manifesto apre
sentando a chapa e seu
programa:

COLEGAS OFICIAIS DE
WAUTICA!

A sete de manjo vindouro,
será elei.a nova diretoria
para nosso sindicato, çon-

SINDICATO DOS OFICIAJS MARCENEI-
KOS E TRABAJLHADOJKES iNAS íNDíjS-
TRIAS DE SERRARIAS E DE MÓVEIS

DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
SEDE — AV. A1AKECHAL FLORIANO, 225, Sob.'fei.: 43-9567

O Conselho de Representantes e Ativistas Sindicato
lança a classe o presente manifesto de conclamaçãe.

COMPANHEIROS:

Os aumciitos de salários provenientes de dissídios
coletivos -iun nada têm correspondido às nossas mínimas

! necessidades. Haja vista a decisão proferida no último
i dissídio, em qm; a Justiça do Tralia«lio nos concedeu a
! ridícula porcentagem de vinte por cento, sobre os sala-

rios percebidos em, dezembro de 1351.
Kccnnhccciido essa sitiiai.ãu, não podemos deixar de

: nos lançar rm uma nova campanha por aumento de
i salário, a Mm dc fazermos tace ao atual custo de vida,

i e, por outro lado. devemos lutar pela baixa imediata
! dos preços dos gêneros de primeira necessidade.

A par ilislo, o Sindicato resoiveu convocar o Con
í seüio de Representantes e os Ativistas Sindicais, para
i em co.ijunlo, traçarem uni plano tie trabalho orgânico,
11 conclamar a classe para «ma decidida unidade, posi*
| tiva e concreta, para debater e lutar pelas nossas rei-

vindicaçSes. VArios são os problemas que temos de ann*
lísar, e, enlre ilus. o tri: :i!!io sobre o sistema de cm-

í preitada, que, com o .jOgo patronal, cm sua maioria os
impãnhelros estão enormsniente prejudicados. A nu

! merosa classe dos Marceneiros não pode ficar â mercê
jdo assalto patronal que hoje se verifica em todas ns
í fábricas, com os baixos salários pagos, que são previa
j mente planejados e organisados pelos industriais no sen
i Milo de melhor nos explorar.

Companheiros, sem a nossa unidade uai fábricas I
nc Sindicato, não é possível vencermos a intransigên- I

; c;a patronal o, quebrarmos, assim, o tabu da Justiça j
! Trabalhista, que em tôtías as decisões são favoráveis a I
|classe patronal. Entretanto, a nossa organisação será j
ju base do nossa vitoria. O apoio dos companheiros íi I
j Diretoria do Sindicato, se torna mais do que necessário. \
| oáo somente como medida de cooperação, como também i'¦¦ nu sentido de que a mesma se sinta fortalecida e junto j
| lutaremos, pelo Abono dc Natal, por aumento dc sala- ji rio, eie.. Que cada companheiro procure na fábrica onde i
(trabalhar criar Comissões pró-sindicalização em massa, i
] assim como a criação de um correspondente de «A Voz j
I du ítfoiiiiiárío» e a divulgação crescente do problema da :
\ anistia social que se encerrará no dia IA de dezembro i
\ do ano corrente, essa é a nossa tarefa imediata, e, ainda \
{mais, lutar pelas seguintes reivindicações: AQUISIÇÃO \
íDE SÍ.DE PRÓPRIA, PLANO SOBRE A MELHORIA I
\ UO SERVIÇO UE PREVIDÊNCIA SOCIAL PELOS INS-ítitutos e Arôio a campanha intersindical.
í. Companheiros, com ftsse plano dc trabalho, com a
\ missa luiidad.' o.ganisada, conseguiremos alcançar me*'¦:¦ lhores condições de vida.
ü! VIVA A NOVA CAMPANHA DE AUMENTO DE
I POR fJM CONSELHO DE REPRESENTANTES
j SALÁRIO!
| VIVA A CNiDADE DOS MARCENEIROS!
í AMPLO E ORGANiSADO.
j rELÁ VITORIA DE NOSSA LUTA!
] (AS) CONSELHO ÜE REPRESENTANTE*
j Ueraido lineiieío — (Carpiniana ENCO)

Emiiio Rocco — (Móveis Piiaresj
Thginaz de A. CareneLro — (Laubisch, Hirth)
Vitauno da Silva — (Móveis Lamas)
Manoel B. da Silva — (Móveis Continental)
José L. da Cunha — (Rosenfeld)
Manoel de Almeida — ,(D. Grosman)
Anlonio Leiros Fillio — (Fábr. «Corema»)
Luudciino R. Souza — (,). Bastos, Oliveira)
Ivo ii. Miíure — (Leandro Alartins)
Seraiim Igiezias — U. Marquês Sapucai, 108
Benjamim Rodrigues — Estrada Braz de J'ina, UO
(AS) ATIVISTAS SINDICAIS:

Albenir de Matos Ribeiro
Manuei Gaidino de Oliveira
Sebastião Alves Magalhães Sobrinho
Américo l'in(o dos Santos
Pedro ít«!iii;dito Nascimento
João Manques
Manoel Rodrigues -
Adelino do Espirito Santo
Cipriano da Cruz

Rio, novembro de 195S.

cretizando-se assim mais
uniu viio.ia doa uauuiios.

.. uou pu. lUiuu, a iiuia dt
travuii..«já a iuia peia u.ru-
ÇaO UCottí «biliuiCatU, iV*uO 6
ui.ia nova iu.c, mas aiiíy.vía
uifciite muis uma eiuiia ua
ineihòiiivc'1 iuia inlciaiia em
ÜU ue nia.o-uaia cm que
cnquibiamos para iiu.:SO
Kin^icaio u iugui a que lOiu
ciue.io uo coiicerio -ííntiicai'
uu lyiaíin. nuciúi.ius a tons-
trução uu iu.ia eia uc iiiiUa
pu.u roopouu >.--' leu-:. Ouxa
tamuo oa «psieguo» Con-
quioiamos iiuüü-o turCuuS
emooras munus usies ume-
jam sendo sunc^ajus, con
seriuiMos aose^ma-ioi, eir.
leis e acomos.

A.ÚUU ,....uj muita luía
a eiu.eiuai', muito cáhilhho
a percorrei, cainiiiiiu que os
PCil-;;oo, us uumuuiülus', js
'.'pOiLuiiioi»*» i,t,o i...^a,,i tri-
luar, porque e o camiilíio ia
iuia e u.«s coiiijüislas dfi
nüJSOj m.c.iO.-, c u cahi.iulò
dos inuepunueines uo» t|U''
náo lem compromissòij cum
putrües iicin cora poíit cos
ou partidos.

Portanto companheiros,
suú'ut:uiíiiios os nomes «.ue
aqui so inscrevem, que silo
os ineaniou ijuu .u „..m a
uniauae djs marítimos ?
que se propõem urine pai
mente a consolidar e am-
pliar esta ünidaüe.

A t.iK.A
DIRET^ORIA: Emílio Bon-

fante Demaria — Presidente
— t-iioca — rarticutar; An-
ton.o Pinto Barbosa - Se-
cretúrio — Comte. — Cos-
teir.u; Serapiáo uo Nasci-
mento — tesoureiro — Pi-
loto Loide.

SÜPi*Lijui'E: Alhar.o Senra
Guimarães — tmio. — Loi-
de; José dos Santos /Vlbu-
querque — Imto. — Contei-
ra; Mário — Nazareth Ilen-
desson — Piloto — Parti-
cular.

toi.SELHO FISCAL: Clau*
dinier Ribeiro de Azevsilo —
Piloto — Particular; Ary de
Oliveira — Piloto — 1'etro-
leo; Orlando da Silva Mar
ques — Imto. — Costeira.

FEDERAÇÃO: Emílio Bon-
fante Demaria — Piloto —
Delegado — Antônio Pinto
Barbosa — Comte. — Su-
plente.

O PROGRAMA
Vo'cmos nesta chapa por-

que aisim fazendo estamo.s
votando com a corioiéhoin
dos marítimos, do Brasil e

perque elos defenderão o
aüguimo programa:

— riaiiúo e uiiiitít.so en-
teridiiiieiitü omre os divers.s
Sindicatos e a oiab.se nutri-
tinia, coi'gregando-os sob a
bahaçíra «ia redáruçãu.

— Prusseg'ili'.eritò na
marcha para cuiisnliinçãô dos
2ò itens exigid,.s e coiiquis-
lados na grtve.

y — líeivindiear pura os
mantimus das oinp;0sns de
.¦apitai privado todas as var.-
lattiií conferiflhs aos dus em-
presas do patrimônio da
União, tais cumo: qüinqüênio,
adicionais, salários familia
e esposa, licença-pfümio; fé-
rins Ue HO dias ,;tc...

4 - Regulamentação e pa-
dvonização do traballiu a bur-
do dos iiuvios da Marinha
Mercante.

o - Pugnar pela re rjjn-
nlsaçâo e ampliação do ensi-
no lecnicu-,». iiiissimial na Ala-
rinliii Mciviuiif, ubiangeiido
tòdag ;«s categoruij tniiritunás.

G — Pugnai pala criação
d-. Ministério ou 'tepàrtnmeh*
te Autônomo dj Úitrmht;
ft)eicante.

i — V, to a bordo para is
eie^ôcs liesidçnciais e dc
('«ingresso.

F •- Abolição do importo
siíidiciil e declaração de iCc-
.«ligia.

— Publiciçãj "ie bolotiins
irformativos, «ii.sVriluiindj-cs
rom tnilng o$ associados.

10 — Iíeí-ivma dos Bstatu-
ll'S do nosso sindicato e da
Federação.

11 — Párticipaçã-i em to-
dos ns movinientos que nos
dizem respeito, tais cumo:
Previdência .Social; Imodintíi
apuração das ves luções do
1" Con.^ osso Barsileir-ò de
fi evidência Bojiíii: Uniria«te e
autonomia snrücai:;; Comhá-.
te ai. projeto 1.2C7 que rc;ru-
Ia a lei sindical,, oia cm an-
flfiiiíéntò no Congresso Na-
cn nal. estabelecendo a Plura-
lidado Sindical e outros obje-
tivos divisionislus. etc., as-
sim como «io atunl malfada-
i«> projeto le regulamenta-
çfl. do direito de g.rsve, que
t.os pr. ibe thtalinohte <!•>. usar
eta legítima avnm do traba-
1) ador.

12 — Lu ar j,r'a realização
«a Confeiâ.crif Nancnai dos
«Varitimos

13 — Reajustamento de sa-
lurios-

Uin de .i. eirc, 25 do no-
v-*mbro de Uli?.

i\ ('omi.i-ãi)

í, cerca de 60% da corpora.
çao, têm ta ai ios do 41) cru*
zoitos diaJlos (minimo). Dos
40 </0 restan.es cerca de 80
ganham de S0 a 60 cruaeiroa
o unia pequena minoria ioo
107») ganham tle 60 a 100
crii>:eiioâ.«A em do mais des-
do 1019 até o con ente ano,
período em quo o custo da
vida subiu mais de 100% (se-
gur.do as cscatistlcas ofici-
ais essa elevação foi em mé-
dia de 30% por ano, mas,
apenas nos seis primeiros m«5-

ASSERIBLÊIA DE
HOTELEIROS

O presidente do Slnti'ca-
to dos Hoteleiros, de.ipo''ando o memória' assina*
do por Francisco ManhiUs
e outros trabnlhndnres ie
solveu marcar para o din
7 de dszembro vindouro a
realização de uma assem-
bléia para tratar do pro-blemn dn desconto-ut lula
de, do nfo cumpr m*>iur
do acordo pelos patrões,
etc

Na ocasião em que co-
municou seu despacho à
reporiagem. o presidenr•¦> do
Sindicato, sr. Silvério \ta-
noel da Silva, af rmou tam
bím que a sucursal do
Sindicato em Copacabana
será instalada ainda este
ar.o. e que depende ape-
nas de se consegur local
apropriado, Terão assim
atendida uma urgsnte rei
vind'cação dos hote ciros da
Zona Sul e pr ncipalmcn^e
dos empregados em edifi-
elos e condom!nios.

Pf3 deste ai:o conforme afir-
m.,u o ü'.. Osvaldo A'unha,
o cuü.o da viCa stibili em mais
do 32%', os operários que
trabaihain nas fábricas de
baixa fe.mcnlaçl;o (fcirahma,
Antártica, Cuyru) üvo.am
um único e iir.isório aumento
do 3ti%, cal u'ados sobre
nive's de 11149, or seja, 12
sruzeiros diúr.os (arôrdo de
janeuo de 1951). Todavia
convém acrescentar, nüo fo-
ram beneficiados por es.e au-
monto os funcionários de es-
cri.úrlos e demais mensalis-
tas bem como os tiaba'hado-
res admitidos depois da data
de v'gor do acordo. N&o é só
quanto aos que trabalham
nas fábriras dc águas mine-
rals nâo houve nenhum au-
mento no mesmo período, o
que quer dizer praticamente
seup salários continuam os
mesmos de 1949.

Mas, apesar da ínsignifi.
canela dos aumentos e do
grande numero de trabalha-
dores que n&o teve direito a
ele, as empresas ainda tudo
fZ2ram para nüo pagá-lo,

consegu'ndo a'gunms. como é
q caso da Ocidental (cerve-
ja preta), da Engenho Novo
(cachaça), da Sag;es (cacha-

ça),'da Oriente (cerveja bran-
ca), e'c, nnda pagar ató hoje.
As dema's tiveram do cum-
prir o acordo, mas à custa
de muitn lutn dos operários
que chegaram a ameará-Ias
com penhora dos seus bens.
Entre estas empresas ciíam-
se: Coca-Cola, Guará Crush,
Black Frincess, Progresso,
etc, Em suma: grande oar-*i doi ono";rios beneficia-

("ns com o acordo dn aumen-
to nada receberam desde
1949.

COOPERATIVA DA LIOHT
Assembléia geral extraor-

dinária de delegados da Co-
operativa dos Trabalhadi.» ss
da Light no dia 4 de dezem-
bro próximo, às 18 horas.
O local será o Sindicato Uos
Prabalhádore* em Carris
Urbanos (Rua Maia Lacerda
.170). Ordem do Dia: revisão
dos honorários da ' Diretoria;
planejamento paru instalação
de um subarmazem no K»
iado do Rio.

ArusJiWIAUUS UA BI-
ftllSÍtCÂNÍE

Assembléia gerai extraor-
dinária da Associação dos

te no dia !.'0 próximo, as 13
horas. Cnilem do Uin; loitu-
ra e aprovação da ala ante-
rior; discussãu das emendas
dos Estatutos; etnição da
nova diretoria para o exerci-
çio até ió de jiinho d'; lUó4,

OFICIAIS DK NÁUTICA
O SindicaLo Nacional doa

OJfjeiaiij de Ná«jí.i''a rçaliz.uí
eleições para escolha «.;« üi-
retona tio dia 7 ae inaiço do
próximo anu. Coniiiirierà «»«
chapa encabeçada peln liüêi
nacional dos mu'ítlájo'e !•,:•,;*
lio Bonfante Demaria. e in*
tegrada ainda pni Atit«!,:o
Pinto Barbosa e Setapiáo da
Nascimento.

DR. A. CAMPOS
1C1HURGIAÜ DENTISTA)

Sentada»! anutômlcm, por prucemio norte-traerleano. Sttn-
«Dei dlflecit • opcracôei da buc», - HKIUUKN FIXOS K MOVKIS
iBoach) «om material siiranliüo pnr p,e<;u> ratoivcle. (Coneul
torto; Rua do Carmo. 9 — 9.° andar - Sal» 901. Aa tortas/qula.
tai e aábadoa, • Rua D. Manoel, 34 '.Soiirndol, ti sngumUi,
quartaa • Mztaa-feiraa. — Teledine: 42-1874. |

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DECALCADOS,
BOLSAS, LUVAS E PELES DE RES-

GUARDO DO RTO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco todos os trabalhadores das Indústrias do

Calçados, Bolsas. Luvas e de Peles. 4°- «iesguardo parauma Assembléia Geral Extraordinária a se realizar atou
ihã, segunda-feira, dia 30 do corrente em nossa >vd«
melai, às 18 horas em primeira convocação ou ãs Ifl'«oras em segunda convocação, para discutir à deliberar
-Obro * seguinte

ORDEM OO OlAs

1) Leitura <e «provação da ata aa assembléia anterior
2) Daf conhecimento à classe .1a contraproposta, w-

tronai de auironto «te salário.

GERALDO LEM JS
Presidente

Es lÉalsieres ia IrliMiitairc'8
Publicamos hoje a Regulamentação de Sulíírlo aprovada'

imanimeníc no 1 Coitgresso Brasileiro uos l'iaiia.Jiador' s, no
Comércio Arma^enador. Estas resolufiües si.rão levadas à
Câmara federal onde será pedida sua imediata transforma,
ção em leis.

Art. 1.» — A remunerarão doe
sevitoa será iVUii pur lueio Ue
luxa:, t';!liibukciiif.!> na base lie
toucagciú, eubageui uu unluudo
de meicndorlas e ap.uvauas pa-
ia cuda iio, lu uu ciüatlc, pelu
Ue.eiMtla do Tiabalho Ma. ltliuu
(Ia ieg.au ou da cidade maio prú-
xiiiiii, ,,u»,íIi.b us lnteretisuiio».
Puiaiíiatu uiueo — Ab taxus do-
veiLu acender a espécie, jicsu ou
vuluma e acuiulieiouamciito;
Alt. 2." — Quando a quaullda-

de nie.eudoiias a manipulai, por
uma Ui.nin, for tao ptquena que
não us-egure paia cada um des
opcrurius escaiadoa o provento
eoi respondente a um dia de sa-
lárlo, os upcrúiius e o chcle da
lurnm pe.ceüeruo a iemune,a.jác
correspondente & um dia de aa-

rio. Pa;agra£o 1.» — o salario-dia
será firmado pela Delegacia do
Trabalho Marítimo, na mesma ta-
bela em que forem fixados os dc
tonolagem, cubagem e unidade.
Parágrafo 2.v — Quando nâo bou-
vor sido lixado o salario-dls,
éste corresponderá ao dobro do
do salário mínimo regional. Pa-
ragrafo 3.9 — Os pagamentos de
salátlns devidos aos tiaballiado-
res deverão ser feitos ao término
dea serviços efetuados ou no pra-
zo máximo de 21 horas,

Art. 3.» — Os trabalhadores que
prestai em seus serviços efetiva-
monte a uma determinada firma
ou empraa, gozarilo dos direitos
previstos na C.L.T., percebendo

o salário . convencionado, que
iiuuiiu pudera ser inferior ao
dobiu üo saluilo nvinlniu leglo.ial.

Ait. ¦i.v - O minlmo dos uperá-
rios pa, u coiiipui as tuiinas «ie
cida ü.iluiiu. será piolsio e lixa-
do íie.a Delegacia du Tinballio
Marítimo, tonuu eni vistu u ca|)é*
cie uas ine.cadu. Ias e o sistema
de soivicu em vlgur, na lucalida-

de. Pa.agi,do l,v — Quando u mi*
merü üu uptMuiitis (|ue compuzer
uma lurnm fOí lmc.lor a lies,
não luiveiá o dir gente ou capa.
taz. Paiagiãfo 2.n - Quando con-
dicõts (jspeclais de serviço exigi-
íem u aume.ito de trabalhadores
fixadi.3 paia euinpur as turmas,
éste aumento será feltu por ho-
meus supletnoiita.es necessários e

a sua remuneraçãu será igual às
que cuuberem aos tiaballindoies
normais componentes dss turmas.

Art. 6.» — O pagamento das
taxas ou salários, será efetuado
pelo dono ou co.islgnatárlo das
mercadoria»., observadas as tabe-
Ias fixada* pela delegacia do
Trabalho Mar.timo.

Art . 6.» — O horário de traba-
lho será fixado para cada poi to
ou cidade, pela Delegacia do Tra-
balho Marítimo da região em
que tenha sede o Sindicato ou da
mais próximas. Paragiafo 1.» —
O dia ou a noite de trabalho terá
a duração de 8 horas e será de
2 (dois) turnos de < horas, se-
parades pelo Intervalo de 1 ou 2

horas pata refe ção o repouso.

Integra da Resolução
gresso Brasileiro

aprovada no I Con
da Corporação

Parágrafo 2.» - O empregador
pude. a piuuugar os Uiiius de
trabalho por 2 horas, lemuiieiau-
du u trabalho pelas taxas uu sa-
lá: lua constantes das tabelas
ap. ovadas com uni aciéclmu mini-
mo de.£5% para cada hora su-
plenientar.

Art. 7.» — Para ultimar a carga
ou descarga dos grandes puque-tes uu de navios que estejam ua
Iminência de perdei em a maré,
bem como paia não Interromper
os trabalhos dc» navios frigo.ifl-
cos, o empregador poderá exe-
cutar o lervlço durante as horas
destinadas às refeições dus ope-
rários, pagando-lhes, porém, co-
mo suplemento de remuneração,

pelo menus, o dobro do dalário
corresp.ondene à duração do pe-rlodo de refeição.

Art. 8.» — Os trabalhos diurnos
notu,nos • extraordinários, reall-
zados nos dias de domingos ou
feriados sanUflcados de guar-da, de acordo coro oe costumes

locais, ou, ainda, aos feriados
nacionais, estaduais e municipais,
terão os salários fixados pela De-legacia do Trabalho MaiKimc,
ouvidos oa Interessados, empre-
gados e empregadores « terão umaumento minlmo ds 50 por entosflbre o salário devido
Art. 9» — As taxas aprovadas
para retribuir a mSo de obra,serão aplicadas a quantidade Armercadorias movimentadas porcada turma e o montante será dl-

vldido, na razio ae uma co
paia cada tiabaliiador e acrescino mínimo de uma e mela nara
o dl.lgenie.

ALINE* uil»
Art. l.o — «Juundu se tratar de

ca, gas lnfla„ii.ve s pe, kulose:,
insalubres e nocivas os «auue, terá u salário uni aunieutu niínin.
de 5U% de oeô.du cum o maior o

monur pie.luizo a anuo e sei;-.
rança dou trabalhadores. Pdi
grafo l.o — igualmente será [i
xado um aumento minlmo de òOy
sobre u salário devido nos caara

df. trabalho:
a) cm momento de chuvas

quer ocorridas antes ou durantí
o tiabalho.

b) de passagem de área ou ps-Vlmento.
c) de distância de maia ds ÍO

metros.
d) de volume superior a 80 qu!*loa

e) de colocação em aitura bu*
perior a 2 metros. Parágrafo 2.'— No ca?o da altura excedei di
metros, «i aumento será de 100'.",
e quando execeder a 4, será .
209%. Out'-osslm, quando a dli
tàncta for superior a quareulmetros, cada fração de dez m
troa terá um adicional do ir
de 30% por fração.

«X1NEA «C»
Art, J.» - Anualmen' ¦=¦

revistas rs taxas e saUrius a ,,..¦'
se refer» o presente anteprújcl««
de lei, »*ndn em vlita ns emid'*
çôes ocmmiV-s «In *•-«-•¦ L. n
custo d» \'

^^v.vttta^^xWijniaYi.ivav.^rii^i*

§
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DEMISSÕES NA «F. R. MORtifRA»
Denúncia trazida pelo trabalhador i alentim Vi-eira Filho:
«Eu e mais 17 companheiros, muitos com mais de6 anos üe cana, fomos demitidos mbiUármmenU da«F R.Moreira», companhia de instalações e MaterialElétrico, sem recebe; um centavo sequer.
O caráter destas demissões é comalntcmenú Ue-

gal, pois a empresa >.os disse apt-uas «.vão mai- ne-cessilar de nossos serviços» Neste caso. deveria nosindenizar. Entretanto, nem sequer pat/mi-nos ai fé-
rias atrasada*.

O cinismo dos patrões è tanto qne chegaram aononto de nos dizer: «procurem seus dirciios na Jus-
tiça».Eles sabem muito bem que a Jus ti. ti do Trutia-
lho não passa de uma agência patronal. 1'ambéni sa-bemos disso. Recorremos entretanto u Justiça e aira-
vés dos jornais e do Sindicato vamos fazer um gran-

Y

MiMÉMPIiÊSAS
de movimento em,torno du questno. Se não formos
indenizados legalmente, pelo menos duamascarare-
mos definitivamente a «justiça trabalhista» que aí
está».

SUPERPRODUÇÃO NA «STANDARP ELETRIO

(Do correspondente)

Os patrões mandaram correr um nwmorwl pe-dindo aos operários o compromisso de mo faltar aotrabalho até o fim cto ano, pois a fábrica precisarealizar certa empreitada. Nado temos com, isso. Se
querem maior produção, que contraiau mais ope-rários.

Mas o pior de tudo isso é que passaram a fazer
tôda sorte de amearas de punições aos tw efeiros, ca-so não produzam a quantia exigida, ou seja, mtát

de 1.000 caixas de rádio.
Aproveitando esta correspondência, quero denunciar mais algumas irregularidades aqui na StandardMetric. A beçao de Pintura não tem januas nem tam-pouco exaustor, e os pintores trabulham 14 uaspor dia. Alem disso, quando não ha irabálUo, nãoganham um centavo sequer. O leite iirvido é umaágua suja, provavelmente üe potvilho.Uma prova irrefutável do regime de L,Afilhoexcessivo reinante aqui ua btandaru lüeUu- è a ut-ir-rencia de constantes acidentes ho trab,ilho Na alli-ma semana, dois operários desmaiaram duranli userviço e o próprio médico da empresa ati stou « o»sa: «excesso de serviço».

nudhíun.JFiT0' c?ntimar mportamo durante

Sindicato * ah lutarmo* màém m an* rtfa



Puskás Comparado a Romeu e Zizinho CS®?)
HOJE EM LISBOA PORTUGAL X* ÁUSTRIA - Hoje enfrentar-se-ão em Lisboa no segundo jogodas eliminatórias pela Copa do MunAo as seleções de Portugal e da Áustria. No primeiro prêliaustríacos triunfaram. espetacular mente por 9 x 0.

to os

VASCO, ULTIMA BARREIRA
PARA OS BOTAFOGUENS

I4P9 P« VnV ^^i^PI
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Vencendo esta tarde, praticamente o Botafogo terá conquistado a
título de campceão do returno — Um grande jôgòho jeno Maracanã

BOB, valente detentor ALVI-NEGRO

Decisiva para as pretensões
do Botafogo, nesta etapa
preliminar do certame da ci.
dade, seiá a peleja desta tar-
de. Tendo, alem do seu adver-

sario de hoje, a enfrentar apo-
nas o Olaria, em seu Campo,

no próximo domingo, os alvi-
negros, vitoriosos, hoje, ja
se poderão considerar, ná
prática, vice-campeões de 53.
Isto por que, passando incolu-
mes pelo Vasco, ainda que
o Fluminense supere o Ola-
ria, na tarde de hoje e faça
o mesmo com o Flamengo,
na tarde do próximo domingo,
c- pupilos de Gentil, derro-
tando os olarienses, serão
considerados os campeões da
fase preliminar do campeo-
nato. B isto por contarem
com o «goal-average» a seu
favor.

O BOTAFOGO
Desse modo, forçoso é re-

conhecer que, diante de tais
a'ternat!vas, os botafoguenses
não vacilarão, hoje, à tarde .
Jogarão certo, como o fize.
ram contra o Fluminense, es-
tudando o adversário, no ini-

cio do prelio e procurando
anroveitar-se da menor bre-
cha que venha surgir.

Levam uma boa vantagem
os comandados de Gentil,
malgrado a ausência defi-
nitlva de Carlyle e a possi.
sivel de Garr'nha.. Está bem
o Botafogo. Esta condição,
no entanto, nP Infttl muito,
pois o preparador da equipe
na concentração, nfio se can-
sa de alertar os seus pupüos
a rcspe'to. Incut'u-lhe o es.
pirito da revanche, 1a pe,
no turno, foram vitimas de
contudente derrota frente
aos vnscainos. Bem verdü^e
oue. A. época, os piro'los de
F\%vlo desfrutavam de outras
condições técnicas e psico'.ó-
gicas.

Tecnicamente, -o Botafogo-
se apresenta em melhores
condições que o Vasco. Seu
conjunto, mais harmonioso,
esta bem armado e, individu-
almente, seus integrantes, os.
tentam condições nunca infe-
riores aos dos' seus valentes
adversários.

O VASCO
Para os rapazes da Coli-

na a partida de hoje tem um
grando significado. B' a rea-
bilitação ansiada ha ' muito.
Depois de dois reveses quecalaram profundamente, em
todo o quadro, uma vitoria,
na tarde de hoje, teria uma
significaçio extraordinaru.
E para o triunfo, os vasca-
nos foram preparados arden-
t m e n t e técnico, f i s i c 3
e psicologicamente. Flavio
adestrou bem a rapasiadas e
introduziu várias modifica-
ções. Exceção feita para o
caso de B'y, sua preocupação

maior foi o sangue novo. As-
sim, é que Belini foi deslo-
cado para marcar o ponta, e
Haroldo voltará ao quadro,Na linha media, E'y estará
ao lado de Mirim e Jorge. B
no ataque, Vavá emprestará
a sua vlvacidade.

Por seu turno, o medico

Amilcar Giffonl entregou os
titulares escalados por Fia-
vio seu maior apuro fisico.

E' por fini, o propro tecni
co nào se cansa de advertidos.
Precisam reabilitar-se peran-
te a torcida. E oportunidade
maior nfio existe que esta de
de hoje.

GRANDE JOGO
Diante destas alternativas

todas; uma equipe Jogando
pela reabiUaçao e outra por
uma vitória consagadora, po;
demos afiemar que o prelio
desta tarde se revistirá do
mesmo ardor do c'asslco de
domingo ultimo no Maracanã

Irá a ripa de Mé o
Um embate perigoso esta tarde para o quadro vice-líder

denciais de alvos e rubro-negros
Flamengo e Sfio Cristóvão

realização hoje à tarde em
Figueira de Melo um match
de característica interessan-
tes.

Há. na opinião dos conh&

• As cre«

cedores de futebol um fran-

Em Jogo a Sexta Vaga

i Alçapão de Bariri o Fluminense
Fluminense e Olari». dis-

putaráo em Bariri uma par-
tida das mais renhindas. Na
verdade os ir'coiores têm
mais capacidade e probabi-
iidades de viróra, podendo-
se mesmo consioerar o on-
ze de Álvaro Cl.aves o fa-
vorito desse prelio de Invul-
gar interesse.

Mas, o Olaria nn seus do-
mínios é sempre um adver-
sário renitente e muitos clu-
bés grandes In perderam

Çreciosos 
pontinhos na «ta-

a> bariri.

O jogo devei á sei dos
mate movimentaous, cot. um
Olaria esforçan'0-se para
conter os ava.-.tes contrá-
rios com sua fil>ra e er/u-
siasmo enquanti o -squa-
drão de Álvaro Claves,
mais técnico e coeso lon-

I

Peleja difícil para o co-líder tricolor —
Disposto o Olaria a superar o quadro de

Zezé Moreira —¦ Boa partida hoje em
_—__— Olaria

tara obstar a tenacidade ola-
rlense.

O FLUMINENSE

Os tricolores vêm de uma
trajetória das nuis brdh.in-
tes. Líder do campeonato,
juntamente com o B«taío-
go, os craques do flumi-
nense têm uma responsabi-
lidade à cumpri) Um pas-
so era false podará su ia-
tal à conquista de ca upeão
do returno. /. capactaade
inegável do conjunto ie Ze-
zé Moreira não poderá des

ESCOLHA SEU JOGO
BOTAFOGO X VASCO — A TARDE NO MARACANÃ |1

Botafogo: Gilson, Gerson e Santos; Arat!, Belo e Ju- |
venal; Garrincha (ou Jarbas), RuarJnho, Dino, Zezlnho e |
Vinícius. p

Vasco: Oswaldo; Belini e Haroldo; EU, Mirim e Jor- p
ge; Maneca, Vává, Ipojucan, Pinga e Alvinho. I

4r
OLARIA X FLUMINENSE

BARIRI.
k TARDE NA RUA $I

Olaria: Aníbal; Oswaldo 0 Jorge; Moacir, Olavo e 4
Ananias; Tião, Washington, Maxwell, J. Alves e Esquer- §
dinha. _...., — , ff

Fluminense: Veludo; PIndaro e Pinheiro; Jair, Edson i
e Bigode; Telê, Didi, Marinho, Robson e Quincas. ú

SAO CRISTÓVÃO X FLAMENGO — A TARDE EM FI-
GUEIRA DE MELO.

Sao Cristóvão: Hélio; Manfredo e Ivan II; José Al-
ves, Severlno e Decio; Geraldinho, (ou Cosme), Sarclne-
li, Cabo Frio, Ivan e Carlinhos.

Flamengo: Garcia; Marinho (ou Tiao) e Pavão; Ser-
vilio. Dapuinha e Jordan; Joel, Rubens, índio, Benltex e
Esquerdinha.

mentir a seus aticciotiados,
embora todos .saibam o.ue a
lógica nem sernp?e rei.ta em
futebol..

A luta com o Olaria é tias
mais temível:, pois, aquele
«alçapão» já foi a desgraça
de muitos. O tiirt de J'inda-
ro, entretanto, ai'ha-se bnm
preparado. Zeze Moreira es-
tá empre cui>'ando cim
afit.co das Unas qut por
ventura existam tentando
encobrí-ias pela observação
e os conselhos aos seus pu-
pilos.

Somente um «gri. ide»
conseguiu abuter o flumi-
nense nessa borita c-tmpa-
nha, enquanto os avtios
pontos foram perdidos para
os pequenos.

O OLARIA
A equipe de bariri sem-

pre foi um fai.la-mia paia os
clubes maioreL espechimen-
te em seu gramado. Oiíicil
qualificar qua o grêmio que
não passou po» nv.us momon-
tos em Olaria chegando mui-
tas vezes a t.entir grandes
decepções.

Tentarão os olarienses
vencer o rime dt Zezt Mo-
reira, pois, o empate do tur-

no nãi foi recebido coti sa-
tisfação pelos bariris isso
porque o gol de empa.e do
Fluminense &• fato de t uma
maneira ambígua, dizem.

A vontade de vença es-
tá na mente re todos ¦:& jo-
gadores de Biriri, que pre-
.endem suprü a sua lefici-
ência técnica ante os rico-
lores com un> estorço ie ti-
tãs a fim de salvaguaf*ar a
honra de sua «taba»

Será, sem dúvida alguma,
esse cotejo % .aracrerísti-
cas sensaciontis uma parti-
da equdibrada e durs em
que o público *ó devéj-à lu-
crar pelo espetáculo q ie te-
rá oportunidade de presen-
ciar

Enquanto o Ban-
gu estará às voi-
tas com o Bon-
sucesso, o Madu-
reira terá pelaírente o Améri-
ca — Bons jogos
em Teixeira de
Castro e Campos

Sales
A equipe de i-lácido terá

contra o América um brioso
e difícil adversário. O Ma-
dureira lutará peia sexta co-
locação, já que um empati o
colocará junto erm o Bangu,
seu mais sério adversário à
vaga do terceiro turno

Tudo farão os tricolores
suburbanos a fim de obte-
rem bom resultado. A der-
rota que ihes foi infligida¦pelo Flamengo -ão os aba-
teu, o ânimo dos pupi.'os de
Plácido não se rrefeceu e

irão para o co>ejo cim o
América com a forte dispo-

ZIZINHO, 8E3IBRW UMA
ATUAÇÃO

sição à reabilitação e, defer.-
dendo ainda o seu objetivo,
qual seja a *ex.ta-colocação
para disputar o terceiro tur-
no.

GELADEIRA
-k CONSERTA-SE

Reforma-se
Pinta-se X duco

Chame mmWVmZlSt
COMPBA-SE GELADEIRA
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to éé iic tsprt HagjjÉ
ileaüzar-se-á hoje, 0 ânsia-

do prelio entre as equipes do
Acadêmico F.C, e o Kacing
E.C-, de Realengo. O Acadê-
mico formuá com: Micare-
me, Gilberto e Chico; Jair,
Cleuto o Ivan; Danilo, Beto,
Rogério, Ari e Hélio

Grandioso Festival da Ala
do Sol. (Sito: Rua oJaquim
Martins, 500 — Piedade).

Hoje o Ala dó Sol promove-
rá grandioso festival, com os

OS DESPORTISTAS
SO USAM

Sr

BONSUCESSO X BANGU - A TARDE EM TEKEBJA
DE CASTRO.

Bonsucesso: Ari; Moreira • Mauro; Urubatao, Décio
• Serafim; Lino (ou Nicola) Jophe, SlmBet, Soca • bené
(ou Tomazinho). '

Bangu: Jorge, Djalma * Torbis; » Alves, Alalnc e
Edson; Miguel, Menezet, Zizinho, Dedo • Nivk».

AMfiRICA X MADUREIRA — A TARDE BM CAMPOS
SALES.

América: Osni; Caca t Osmar; Ivan, Oswaldinho e
Hélio; Romeiro, Wassil, Leonidas, João Carlos e Ferreira.

Madureira: Irezê; Bitum e Dard; Claudionor, Weber
e Mario; Rodolfo, Calixto, Rato, Paulinho e Oswaldo.

ÍURDIEO Olí QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
frodtitòs recomendados pelos
Maiores cientistas, para combater a
tAS^E9UlDADpSCA^OS.AO
iOMPRAREM EXIJAM SOBERANA

num st m ram as farmácia*

seguintes jogos:
PRIMKIRA PARTE

Das 8 às 9 — Nova Espe-
ransa X Santa C«.uz, em ho-
nagem aos srs. 'L. Maria e
ei; das 9 às lü Paraiso X
Expressinlio, em homenagem
aos srs- Álvaro Silva e Orian-
do; das 10 às 11 — Onze Ame-
ricano X Esperança, em ho-
menagem aos txs, Ari Costa
m Alcides; das U às Vi — São
Jorge X Cruzeiro, em home-
nagem aos snr. Zé Meira e
Donga; das 12 às 13 — Onze
Unidos X Nacional, em ho-
menagem aos srs. Cabral e
José Campeão.

A Taga da Simpatia foi
oferecida pelo Dr. Manoel
Anacleto Silva.

SEGUNDA PARTE
Das 13 às 14 — Tricolor X

Florinda, oferecido à ala pé
de cana; das 14 às 15 — Ho.
rizonte X Palmas oferecido
à Casa Triunfo; das 15 às 16

— Independente X Vila Nova,
oferecido ao Dr. Eurico de

Souza Gomes; das 16 às 17
~- Independente X Tricolor,
oferecido a srta. Avelinda da
Fonseca.

A Taça da Simpatia foi
ofertada pela Casa S> Judas
Tádeu.

A Praça de Esportes ce-
dida pelo sr. Cvlando Pache-
co.

A Taça da PROVA de honra,
que será entregue a um dos
disputantes dos jogos da 1.*
parte, que serão efetuados
descalços (pelada), foi ofere-
dda pela Sapstaria Caruaru.

Depois do Festival, a Ala
do Sol oferecerá, uma gran-
de feijoada para os amado-
fes, os dirigentes e seus as-
sociados.

UNIDOS X VILAR DOS
TELES

Eas sua praça âe esportes a

Unidos de Magalhães Bastos,
enfrentará o forte conjunto do
Vilar dos Teles, hoje.

Quadros: Unidos — Waldir,
Moacir e Bira; Ivan, Décio e
Formigão: Chica-boa, Jeep,
Pompeu. Zequinha e Mengo.

AspVantes — Gilscn, Fale-
co e Walwan; Guilherme, Pau-
linho e Romário; Garotinho,
Gaúcho, Carlito, Gordo e Pela.
gio.

O Vilar dos Teles, forma-
rá com: Luiz, Caio e Ismael;
Cardial, Jorge e Nelson; Al-
tair Batista, Alcides, Coste-
linha e Joel.

S. JOSÉ X JOO

Jogará hoje, em su& Praça
de Esportes, o São José contra
à JOC, de Bento Ribeiro.

O quadro do Sfio José: Ze-
ca. Luiz e Jrfio; Wilson, Dico
e Precalte; Valter. Paulo, An.
tério, Jorge e Bocage.
COLÉGIO X AMERICANO
Em sua Praça de Esportes

o Colégio F.C, enfrentará o
Forte esquadrão do America-
no F.C. O quadto do Ameri-
cano: Plínio, João e Roival;
Dinho, Ariindo e Joca Ari
Mario, Maneca, Joel e Zeca-
ROSÁRIO X PAVUNENSE
Jogará hoje, em Pavuna a

equipe do Rosário Futebol
Clube contra o time local, o
Pavunense. O jogo está sendo
esperado com grande ansiuda-
de, dado o valor dos litigan-
tes A partida de aspirantes
iniciar-se-á às 14 horas e a de
amadores (principal), às 16
horas

O quadro de amadores do
Rosário formará com: Fi-
guinha, Jandir e Luiz; Júlio,
Darci e Valter I; Nenê, Vai-
ter II, Zezlnho, Danilo e Flá-
vi*

co favoritismo da equipe
gaveana, que por certo, com
um conjunto mais harmo-
nioso e melhores valores in-
dividuais terá mais proba-
bilidades à vitória.

Mas, nfio há que vermos
só o Clube de Regatas do
Flamengo. Os cadetes es-
tão praticando um regular
futebol e têm muita fibra
para se igualarem e sobre-
porem aos do Flamengo. O
«handicap» da cancha não
pode ser desprezado.

Os rubro-nsgros deverão
lutar com firmeza, pois, a
sua colocação no campeona-
to é deveras interessante,
enquanto os alvos lògicamen-
te se esforçarão para comba-
ter um adversário na verda-
de de mais consistência xéa-
nica. Por tudo isso a parti-
da, que será jogada no cam-
pinho de Fiffucira de Melo,
promete muito, e devemos
ter para gáudio dos aprecia-
dores a prática de um bom
futebol oferecido pelos 22
integrantes.

O FLAMENGO

Vem o Flamengo de tima
campanha das mais satisfa-
tórias. Acertaram o pé os
rubros-negros. Fleita. Solich
recolocou-os em boa forma
técnica e fisica; e o que se
vê na equipe de Esquerdi-
nha é mais coesão, mais en-
tendimento entre os seus
comnonentes que dia a dia
praticam um futebol mais
vistoso. Não há dúvida que
ainda existe certos retoques
que com o tempo e a dire-
ção do trenador serão acerta-
dos, como o excesso de indi-
vidualismo, a preocupação
de jogar bonito para encher
os olhos dos torcedores mais
entusiasmados, enquanto o
certo é ser mais objetivo.

Está o Flamengo numa
situação privilegiada, distan-
ciado dos lideres apenas um
ponto. E' o caso de se dizer:
à espera como jacaré, pron-
to para dar o golpe fatal.
E um pontinho que seja,
venha a perder, o prejudica-
rá muito em sua aspiração.

O SAO CRISTÓVÃO
O São Cristóvão é um

adversário respeitoso, e ain-
da está bem claro para os

rubro-negros aquele empate
do turno. Hoje, chagou o
momento do acerto de con-
tas, e os jogadores da cami-
sa vermaiha e preta estãa
aptos a corresponder a ater.-
ção de sua numerosa torcida.

Os alvos estão jogando urn
futebol razoável. Já tiveram
bons feitos no campeonato
deste ano os craquesdo São
Cristóvão. O «timinho* ca-
dete é sempre um adversa-
rio duro. que atua com von-
tade imensa de vencer. Com
um Mélio que é a mais gra-
ta revelação do futebol ca-
rioca nos últimos tempos,
um goleiro que torna-se uma
barreira na defesa alva e
um atacante ciarividento de
futebol, como o é Sarcineli,
além dos outros que contri-
buem com sua parte para a
sucesso do quadro, terá c
que se haver os rubro-negros.

O time de Figueira de Me-
Io sempre foi difici! parcei-
ro para o Fiamengo, e dessa
vez com uma equipe mais
razoável torna-se um espan-
talho às pretensões do grê-
mio de Esquerdinha.

VERIFIQÜ3 que 86

(A Casa do Traba'bsül»r)t

VENDE sempre metfiiur
calçado pelo menor pi-«-<;o.

Rua Buenos Aires*
339

neag

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Focarlis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material aléteco

em geral

Av MEM
LAFA -

DE SA, 30 -
Fone: 22-9757

MESMO QUEM GANHA POUCO PODIS
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exc»
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
tes móveis americanas (Roches). as únicas que permitem
perfeita higienizaçâo e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pré-
prlo dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em SO minutos. Facilidade de pagamento*

CLlNKJA l)IÜN'i'AlüA LU) Üii. iSIDUüü
Bua BIpídio Boa Morte, 285 — 1.* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das S às 19 hors*,'mmiMm

A vitória do futebol húngaro sobre o Inglês na últi
ma quarta-feira, além de mostrar ao mundo que na Hun-
gria está se praticando atualmente um grande futebol,
trouxe outras novidades, desconhecidas até então pelos
desportistas sul-americanos.

O caso de Puskas. o fenomenal atacante magiar, é
agora comentado e discutido.

Correspondente de todos os jornais do mundo, Inclu-
sive do Brasil, estão entusiasmados com este avante-
húngaro, de rosto risonho, cabelos lisos, bos compleição,
coronel do Exército magiar.

Puskas — ajumam os telegramas — deu um veráa-
deiro «show» no Estádio de Wembley. Foi a figura nú-
mero um em campo.

Dizem jornalistas que nunca & Inglaterra havia vis-
to um atacante tão completo.

Puskas — afirmam cs telegramas — deu um verda-
tas impressionantes, a noção do jogo conjuntivo, o preo-
cupação de entregar «de primeira>, bom chute, boa visão
de goal.

E' pena que não possamos vê-lo aqui, jogando no
nosso Maracanã.

Segundo notícias de Londres, somente depois da
Copa do Mundo * Hungria estaria disposta a atu*r no
Brasil.

Mas, resta a satisfação de que Puskas íoi comparado
aos maiores meias direitas que o Brasil jà teve e que são
Romeu e Zizinho.

Disse um cronista que o húngaro lembra Romeu em
plena mocidade e ainda Zizinho no melhor de sua forma.

Isto basta. Por aí já poderemos ter uma id^ía do que
seja esse notável Puskas, justamente considerado o maior
atacante da Europa no momento.
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Não Perca—Será Dado o Grilo de Carnaval
«^¦mwifrmmmmm S*iáS

ARRECADOU MAIS DE MIL CRUZEIROS
SO COMANDO DO «PERNA DE PAU>

iR^^^^^^^|:5 ;'¦: f''fM- %;í. ff«$*í; '^I^^SS

BALHADORES NO CENTRO DA CIDADE — UIARA. GENESSI MADALENA f f-i?NESTINA, AS PRINCESAS QUE ACOMPANHARAM OSdO-O^POVO NAO
„«»., ^ J™.*?.* »!«* PRENDESSE O AJÜDKTÀ0 

"^ ™°
" sos dos últimas dias da

A Comissão Central da Campanha comunica aue na
. (esta da Vitória a se realizar dia 6 de Dezembro próximo,tomou a si as responsabilidade de dar as barracas já cons- í'.ruídas e ornamentadiu. A (im de pouei cumprir esta i
responsabilidade, pede às associações, comissões e Clubes I
para ajudá-la comparecendo à sede desta campanha até §
terça-feira à noite, entregando a Importância de Cr$ 100,00 1
pela barroca e o nome de dois responsáveis para ficar à §disposição da Comissão, Estes companheiros ajudarão a |1construir os barracas e demais serviços da prepoção da É(esta, tais como providências para alimentação, ornamen* Étação, baile, «show», publicidade, etc. gj

Por ai estamos vendo que a (esta do <La 6, será uma' I
grande (esta, que deixará recordação. Os convites já se %encontram a disposição dos interessados na secretaria da Ú
Componha. ú

componha íoi atingido pela
nova iniciativa dos ajndis-
tas cariocas, o comando com
o «Perna do Pau». Um gi-
gantesco homem (mais de 4
mstros de altura) ia! às
ruas comandando um
«show». Ao lado dos músi-
cos seguem vários ajudls-
tas que talam ao povo e

colhem dinheiro para os
jornais. O comando ds «Per-
na de Pau» contou ontem
com a colaboração da qua-
tro princesinhas, a Uyara
Gsníssi, Madalena e Emes-
tina.
PERCORRENDO A CIDADE

O «Perna de Pau» e sua
furna sairam da redação ds
«IMPRENSA POPULAR» pa-
ra o targo de São Francis-
co, ende um jovem falou da
finalidade da campanha,
da necessidade do povo ter
uma imprensa bem equipa-
da, capaz de leiser frente à
imprensa venal a sesviço
dos tubarões.

O ponto de bonde, no Lar-
go de São Francisco, estava
superlotado e grande fot o
número de trabalhadores
que deixaram do pegaz o
bonde para dar sua contii*
buiçâo. bm deles chegou a
sair correndo atrás do «Per-
na de Pau» • Já na esquina
da Rua do Ouvidor entregou
a uma das Princesas a
quantia ds 20 cruzeiros pa-ra a IMPRENSA POPULAR.
Em frente à Galeria Cario-
ca, na Rua do Ouvidor, i\o-
vãmente os ajudistas porá*ram o fizeram nova colota
de dinheiro. Um fato digno
de nota é que. à medida
que o comando prosseguia

WAKA, A PBINCESA DA SAÚDE, que está colocada em
primeiro lugar, falou ontem à nossa reportagem. A "can-
âidata dos comandos" declarou: — "Estou em primeiro lu-
gar porque os meus cabos eleitorais são os ativistas abso-Mos do Clube Marechal Floriano". E disse ainda: — "A
jolografia que ilustrou minha reportagem não 6 minha, é tío minha sombra". —— .

CONCURSO DA
ès-<^ci~-

Sfão percam, hoje o grande
SwnamJo do Maracanã com a
tprecfi-riça de várias cândida-
Sas âo titulo âe Rainha
ila imprensa Popular, de
jornalista*, da personalida-
êsa, ds lideres sindicais, jo.
•ama, mulheres, desportistas,
KWtlmodo por uma excelente'ècmda de música e pelo per.•/m d» pau.

Ponto âs encontro: àa ii
üor&s no Estádio do Maraca-,
•bâ, er/» fiente ao pedestal do
¦íCarecai E' uma oportuni-
âade para, todos rvbrirasa. «uas

Í-fôr

1V/: _
CAMPANI-MPRC»
IMPRENSA POPULAR

Seis desses .selos co-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos da cê-
dula

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Arrecadação no dia
28 de novembro

Esperança 28.090.00

sua marcha, o número deajudistas que dele partir l-
pàvam, aumentava, potemuitos trabalhadores vi-nham pessoalmente dai suiajuda para o bom êxito dacampanha dos 15 Milhões esua pronta cobertura ató odia 31 . No comando de *n-tem o lugar onde maior mi-mero de contribuições foram
recolhidas foi o Tabuleiro
da Baiana, tendo sido orendimento total do comtm*
do de mais de mil cru»,!-rcs, quantia distribuída ei>ire as quadro candidatas, co-mo votos, em reconheci-
mento por seu esforço.

O POVO DEFENDE
SEU JORNAL

No Largo de São Fran-cisco um policial tenteu sabotar o comando, chegando

22"de Maio
O. Cruz .. ..
Rebouças .. ..
Anita Leocádia
Inconfidência .,
Pavlov

19.825,00
16.720 00
14 000 00
13.000,00
8.790.00
8.420 00Progresso  7 310 00Leonidas Rezende

Unidade .. ..
Raul Deveza ..
Garibaldi .. „,
Berthelot .'.¦'.'.
Voz
Palmares .. ..
Gustavo Lecerda
O. Reis
Chopin
Problemas  684.00
v,tor*a  130,00
Total

6.960,00
6.714,00
6-300.00
6.140 00
S 510 00
5.200,00
4.000,00
4.000.00
7 580 00
2.000 00

DEVAGAR E
SEMPRE

A Associação 22 de Maiotodos os dias entrega à Se-cretaria da Campanha impor,tantes percentagens de suiicota, constiulndo um exemplo
para as demais associações
que devem trabalhar em rit-mo de Campanha.

a ameaçar um dos ajudls*
tas de prisão. Foi o sufi-
ciente para que todo aque-
le grande número de pessoas que ao meio-dia saem
do trabalho e pegam o bon«
de no Largo de São Fran*
cisco, se aglomerasse em
tomo do policial e gritas-se: «Larga», «o jornal é le-
gal». «Solta», «Viva a IM*
PRENSA POPULAR» «Viva
o Jornal do povo». O poli-ciai se viu em maus len*
cois e teve que sair de íi-
ninho.

MAIS 40 MIL DO
ESTADO DO RIO

O Estado do Rio en-
trou, ontem, com mais
quarenta mil cruzeiros
na cota de subida.

Estão os -fluminenses,
as3im, pretendendo pas-sar à frente dos gaú-ciios. Estes que se preca-venham, redobrando seus
esforços.

Os Artistas ajudam
a Imprensa Popular

CoTíVit

-171.373 00

e
Estão convidados a compa.

recer amanhã, à Secretaria
da Campanha os clubes: Car-Ios Abranches, Pedro Ivo, To-bias Barreto, Antônio Barbo-
sa e Júlio Fuchik.

1

I
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UIARA ASSUMIU
A LIDERANÇA

Anteontem h noite, na sede da Campanha dos 15 Ml-
Ihfíes, foi realizada mais uma apuração do «Concurso da
Rainha da Imprensa Popular». Findos os trabalhos as can-
didatas estavam assim classificadas:

Lugar Votos
V — Uiara dos Santos 59.858
2.' — Maria Ligia Nunes 57.714
3.» — I/-a da Cunha Quaresma 45.099
4.» — Alaerci Gomes da Silva 21.768
5.» —¦ Erncsíin» Cerqueira Campos 20.490
6.»— Ivanüda Ca.nbre Leite 17.21.0
7.» — Madalena Rosa 17.184
3.»— Geneci da Graça 13.930
9.» — Terezinha de Jesus 10.489

10.» — Maria Vilany 8.383
11.'— Dorinha 8.116
12.'— Norma Lopes C.675
13.' — Irene dos Anjos 3.547
11.' — Lmdalva Bnrros da Silva 8.520
15.'— Liuba Buzak 3.410
10.' — ICliana Alves 3.006
17.» — Jandira Vieira da Silva 2.941
18.' — Darly Rumada de Souza 2.524
19.» — .lüditli Augusto Lima 1.820
29.» — Léa Távora de Oliveira 1.370
21.' — AHamlra Cerqueira Seippe! 1.105
22.' — Sebastiana 1.056
23.' — Jupira Machado 1.040
21.' — Palmira ....- 1.013
25.' — Leda Santana Esteves 925
20.' — Maria José Machado 834
27.' — Maria do Socorro 626
28.'— Gloria Silva 557
29.» — Raimunda Mileno 28

Você Pode Começar
Ho/e Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

v •ij'^0 sv * jj
b \ ^l^^xrf ^ ,***"-*"'& !j

¦ *mn*màmm¦ i ¦ **¦- ¦¦.—,—t-í-w*--. ¦*-—¦--j
um

Recortando e colando deuma certa maneira 6 dessesretalhos publicados em 6edições seguidas da Eli*PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retraio
de um dos grandes homensdn humanidade.

Trazendo o desenho, assim formado, para a nossa redação, você terá direito:
l.o — A uma reprodução

da gravura que deu origem
ao desenho deste qu.hracabeças;

2.o - A um cartão numerado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um di»
que depois divulgaremos deFrancisco.

mm f§

terreno no Saco S3o
VOCÊ PODE COMEÇAR HO.IE MESMO!

Os Jovens Reclamam

As festas dòs.e domingo
serão animadas pelos artistas
do povo, que deste modo de.
monstram seu' carinho pelos
jornais da Imprensa da Ver-
dade e da Paz.

Ilha do Governador: Silvio
Santos e seus artistas; Bal.k,
TV; Carioca, Tupi; Plrôko;
Nilton Silva, Solange Silva;
Regional de Benó e Joãozinho
e outros.

Festa da Pedra de Guará-
iiba: Mário Galvez; Ram!ro
Fernandes; Regional local e
outros,

Festa ão Xerém; Clemente
de Oliveira (Rádio Mauá);
Rafael de Carvalho (cantor e
poeta); Tição (caipira paulis-
ta) e outros.

MARCHA DA CAMPANfíA

_, de TifiSo

Se vooS quíse?
Ver o Brasil melhorar
Ajude hoje a Campanha
da Imprensa Popular

QUADRO
DE HONRA

O Distrito Federal
cobriu a sua cota de
blda e o Estado do Espi-
rito Santo que também
cobriu a sua cota de su-
blda.

A Associação Esperan-
ça que completou 301.5%
da sua cota.

O Clube Alice Tibiriçá
que dobrou & sua cota.

Cobriram suas cotas os
seguintes clubes:

Farroupilha, 3 de abril,
Otávio Correia, Rui Bar
bosa, Eugenia A. Morei-
ra, Antônio Barbosa e 5
de Março

E as Associações: Ram
Deveza, Unidade, O. Cruz

Siste jo.nal, que é jornaí ^
Pa*)

Jornal do povo e da
democraj

Ajude a IMPRENSA
POPULAR)

O jornal que combate a
carestia]

ESGOLHAA SÜA
FESTA

que
su-

VOCÊ TEM VENDIDO BÔNUS?

MieHff- €0iMSTRUM0;

SI® i s t ê| m ornais
da V erdadé eda Paz

DJARIOS
IMPRENSA TOPULAn
NOTICIAS DE HOJE ,
Á TRIBUNA 
O MOMENTO 
FOLHA DO POVO ...
O DEMOCRATA

SEMANABXOS

D. Federal
São Paulo
Rio G. do Su)
Bahfa
Pernambuco
Ceará

Da Comissão Nacional Pro-Imprensa Juvenil recebemos
a seguinte reclamação:

«limo. Sr.
Diretor de Divulgação da

Com'ssão Nacional Pro-Im-
prensa Popular

NESTA
Tendo sido publicado naIMPRENSA POPULAR de 2.

do corrente, ser a arrecadação

dos jovens, de CrS 508.000,00,
queromos retificar a informa*
ção prestada por V. Sa„ mes.
tr-o porque, a própria IM-
PRENSA POPULAR já havia
publicado antes uma arrecada-
ção de Cr$ 609 000,00 des;a
Comissão Juvenil. Ass'm sen-
l'o, encarecemos seja divulga-
do que a arrecadação dos jo-vens em todo o país, até on
tem foi de 754 863,050

bmmàMMf matias
Lembre-se que além dos prêmios indicados neste clichê vocêtem direito a um prêmio de Cr$ 50,00 em dinheiro ou umlivro autografado por um dos membros da Comissão Na-cional, para cada Cr$ 1.000,00 de bônus vendidos e aindaum prêmio de Cr$ 10O00 parn cada lote de mais de mÜ™Zzeiros de bônus vendidos.

TODAS SERÃO BôAS S
ANIMADAS

Os amigos da Imprensa
Popular poderão passar ina
domingo divertido, pois mui-
tas nau as festas programa-das para hoje e em todas
elas, os convites são vendidos
no local. NÂO DEIXE DE
COMPARECER.

NA PEDRA DB
GUARAT1BA

Hoje, na fedra de Guará-
tiba (Campo Grande), gran-de feijoada, danças e «show»a
promovida pela srta* IvániL
da, candidata ao título deRainha da imuensa P-ooular.-

MO KAJUAt, AERÊM,
KL, 43

Uma simpática festa çaUí--pestre promovida Delos cam"
poneses deste quuometro.se*ra oferecida a Eunice P. daiSilva, candidata a iteinhaida Imprensa Potiular açor*-
panhatía de churrasco, di-vovtimcntos, violão, etc. Es-tão convidados os.amigos daImprensa Popular que pode-rão adquirir os convites *-.-*,
local.

NO REALENGO

O Clube Excursionista üoRealengo, dará um Angu àBaiana, seguido de uma tarde dançante ns sede do IdealP. Clube, Rua Pedro Gomes 5EA! OLARIA
Uma deliciosa feijoadtcompleta será servida emOlavia, a paríii das 12 ho-ras, na Rua Ligia, número255. üm animado baile abri-lhantado pelo coniunto mu»sica! «Cinco Unidos de Braade l-ma», sendo que 0 comi-te é numerado, dando direi-to a concorrer ao sorteio «£*um binóculo.

, BAILE EM LINS
OS JUVENS ajudistae «Ilenosso jornal reaiizw*ão emLins de Vasconcelos, às 2©horas, um animado baile eomque pretendem cobrir » mt,cota na campanha.
Os convites encontram-se tvenda na Redação de «Novo»Rumos».

EM MERITI
Haverá uma festa campe*tre. na chácara da Rua Jo»sé Peixoto 120. a-c-á, doHospdal de São João do Me-»'iti onde será servido um An-gu à Bniíina saguido de bai-le e outros divertimentos.

NA ÍLHA DO
ÜOVERNADOa

Em homenagem a Juíiíw,e Luara. será servida uma"su-culenta macarronada naáoli-tana na Praia do Barão, "ilhs,
do Governador, seguida <fedivertimentos de praia, baile,e banho de mar.

(lotação dos (Mes no Dia 27 de Novembro
é.

VOZ. OPERARIA r>. wederaS
JORNAL DO POVO B. Horizonte
FOLHA CAPIXABA Vitória
TRIBUNA DO POVO CuritibaTRIBUNA DO POVO São Luiz
VOZ DO POVO -i-.; Caxias do Sul
TRIBUNA DO SUL Ilhéus - Babi»
TRIBUNA PIAUIENSE .... Terezina
A LUTA ManausTRIBUNA DO PARA Belém
A VERDADE Aracaju
NOVOS DIAS Florianópollí
ESTADO DE GOJAS Goiânia
FRENTE POPULAR ....... Anápolis
O CATALÃO Catalão - GolasO DEMOCRATA Cam. Grandn - M. GrossoTERRA LIVRE ;.-- São Paulo w'Vj'rosw

MENSARIOS

GAZETA SINDICAL O. FederalCLASSE OPERARIA »
DEMOCRACIA POPULAR "

Todas estas publltaçOes sáo tiradas ewauslvamen*te com o dinheiro do povo. Pensemos na enorme impdr-tância destes jornais diante da desmoralização cresceu*te da Imprensa vendida e lutemos com mais ardor pelaVitória da Campanha dos 15 Milhões, pela única Impren*sa que mostra ao povo brasileiro a solução para a difícilsituação presente e um caminho para o futuro

jí Clubes
é Alice Tibiriçá (LOP) ....
| Marechal Floriano (LCP)
4 1 de Outubro (LCP) ..
| Newton Prado (LCP) .
| 21 de Dezembro.(LCP)
| Ethel Rosemberg (LCP)

Nina Aruelra (LCP) ..
ú JuIIo Fuchick (LCP) I
# Farroupilha (LCP)

3 de Abril- (LCP) .... .
Amaro A. Silva (LCP) .

I Itaqul (LCP) 
P Pedro M. Lima (LCP) .
| Otávio Correia (LCP) . .
i Rui Barbosa (LCP)
I E. Álvaro Moreira (LCP>
I António Barbosa (LCP)
| 

1 àa Setembro (LCP)
Na reta final

1 Vila PífUb6S Imponâncte§ y.Ua ,™ca  7 445,00
| Marcilio Dias  11174 00
lífoM* Filho íUf$
â Machado de AssJj  1 17100

Primeiro do Maio 3» 57-5$

fmportftncia %18 410,00 102,9
Ifi 2íi5,30
38 253,00
» 7--.0.00

13.769,0o
ll> 9!)<j,90

7 635,00
S5 4S-1.00

3 404,00
13 671,09
LI. 61 «.80
8-.041.00

U-) Oi 6,00
6.593,50
5.057,20

¦10.769,80
23 059,80

-> 580,80

110,0
1S9.3
126,5
125,8
109,9
108,9
107,3
106,3
104,3
104,1
.'02,8
i02,5
101,4
101,1
100,6
100,1
100,0 • 8 V <-)<-> U V I

i »a«ala.....

I Alyoradí. 
% Jaime Calado 
| Clube Fosa Luxemburgo
| Heróis de Nova Lima .
| Euclides Pinto 
^Farrapos

Erozendo ..."

5 74500
il 2r?,00
41 356.00
5P 30f.00

3 5?3,00
2'- 40I..00

ft 021,00
2.150,00
1 94f,00

Clubes
Julius Rosembtn

s* 21 de Abril
^ Harmonia .......
| 9 de Setembro ..„
| Castro Alves
I Liberdade ..

Na Hnlia de frente
Importância

9.6RÍ-00
......... 9 65n.l0
.......... 34HI.00

V) 16C00
ÍI 343,80

^ 095.00

%
39,2
97,1••3,6
92,6
89,2
87,0
86,7
86,1
i-3,8
ft2,l
M,2
80,2
79,6
71,6

%
74,5
74,2
74,3
73,6"1,1
!rf>,8

Praia do Pinto ....
Henrique Dias ......
Avante 
Anita Garibaldi ....
Alfaiates „
1905
5 de Março .,..„.,.
Ubirajara
Lambari
Manifesto de Agosto
Cosme e DamISo .
Martins Guen* ....
29 de Julho 
Bastilha 
Cruzeiro do Sul ....
Matilde Gueira ,„,..
José Bòuças ...,.,.,,
Carlota Santas ,
Tobias Barreto
Ouro Pretc ...
Moreninhas ...
Lima Barreto .
Bento Gonçalves
Pedro Ernesto .

Marcando passo
Clubes

Moura
Chavantes 
Manoel Menc«e«
Volga 

Guarani 
Para Frente
Manoel Rodrigues
Odilon Malhado .
Aimorés ........

-Walderedo .......
Chavantes ..
Clube Zumbi
Enéias 
João Feraandjfs Vieiia
Aurora
Goitacaz 
Pv-imftiro «Ji? Spi-wilun-.

1 38-M30
6.65850
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Fio/e Como Ontem Ergue a Classe
Operária a Bandeira da Luta de

Libertação Nacional
(NA 2.9 PÁGINA)

Â Madrugada Rubra de 27 de
Novembro de 1935
(NA 3.» PÁGINA)
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Mais um» vez o povo se volto par» .Troto», exemplo, certeaa e espera»*» M )fl«L-

^ nome era uma bandeira de luta e o seu manifesto à nação fLtoTonX Taraigloriosa Aliança Nacional Libertedor» mUhares e milhares de bXos. Bri mitempo em que o fascismo estava em ascençâo, Hitler reforçandose e ameaçando a h£manidade com um reinado de mil anos. No BrasU, o povo tinha visto os seus ideais
miséria. Prestes, que soubera permanecersó, marchando contra a corrente no movi-mento de 80, era o homem em quem as forças vivas do povo podiam confiar Namais rigorosa clandestinidade, êle comandou como dirigente político de novo tipo aslutas do povo, preparando a insurreição. Erguera-se'em 30 no divisor de águas do movi-mento popular, aplicando a política cientifica, mostrando ao povo a demagogia dos can-didatos que se debatiam, a contradição imperialista que existia por trás das plafcafor-mas eleitorais e aconselhando o caminho justo, o caminho da revolução agraria e antt«imperialista. Em 1935, ligava-se para sempre ao seu povo, colocando-se com audácia efirmeza nas posições de combate d» classe operária» (CONCLUI NA 3.» PAGINAI
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LA PR3M VEZ NO BRASIL
¦rase??

^ui>iicamos aa &*
página deste suple-
mento üma série de

fotos há pouco to.na-
das em Pyong Yang
sôbre a rápida recons-
trução da Republica
Popular da Coréia A
reconstrução iniciou-
se antes mesmo do ar
mistício, ainda sol os
bombardeios selva-
gens da aviação ian-
que contra a popaia
ção civil. Hoje, com
a paz e graças a aju-
da fraternal que rece-
be da União Scviéti»
ca e da China, o povo
da Coréia do Norte,
retoma o Caminho in»
terrompido com a
agressão imperialista,
empenhar)do-se com
êxito para erguer uma
Pátria próspera e in-
dependente»
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UM MARCO INDELÉVEL NO O CAMINHO DE LUTAS DO
POVO BRASILEIRO ~~ POR QUE O MOVIMENTO DE 35
AINDA REPERCUTE NOS DIAS DE HO JE, DELIMITANDO
OS CAMPOS DE FORÇAS QU E SE DEFRONTAM EM NOS-

SA PJ TRIA ?
por João Batista de Lima e Silva-••/AVC-*.. Vm

pASSARAM-SE ifc anos
¦ rôbre os acontecimen™
tos de Novembro de 35 em
Natal, Recife e no J\:o de
Janeiro. Uma nova geração
surgiu e formou-se neste
período. Novos episódios su*
cederam-se na história po-
litica de nossa Pátria, entre
eles fatos de relevo como a
participação do nosso povo
na guerra contra o nazi-
fascismo, a conquista da le-
galidade para o Partido Co-
munista, a derrubada do Es-
tado Novo. Entretanto, ne-
nhum desse,^ ãcontecimeri-
tos conseguiu se sobrepor
às jornadas heróicas de No-
vembro de 35. Eles se er*
guom como um marco em
nossa história. Marco que fi-
cará para sempre, assina-
iando o caminho .do lutas
do povo brasileiro e. que não
será esquecido, pelas gera*-
ções afora. Mesmo os fero-
zes inimigos, do povo. os
traidores que vendem o país
ao colonizador ianque, náo
podem e não conseguem és*
quecer Novembro de 1935.
Atiram-se, ainda hoje, con-
tra a grande data do povo
com o mesmo ódio, feroci-
dade e selvageria com que
se lançaram então contra
os heróicos combatentes na-
cional-libertadores. E as*

sim é que, todos os anos,
a 27 de Novembro de 1935,
o» dois campos em luta v.m
nossa pátria — de um la-
do, a maioria do povo, os
que lutam pela paz e a ln*
dependência nacional, de
outro lado a pequena mino-
ria de espoliadores serviçais
de Wall Street — como que
se alinham em posição de
combate. Os patriotas, co-
memorando, por todas as
formas possíveis, a glorio-sa insurreição nacional li-
bertadora; os traidores ten*
tando caluniar e jogar a la-
ma em que vivem sobre os
que se levantaram pela in*

dependência e o progresso
de nossa Pátria.

UM FATO NOVO EM
NOSSA HISTÓRIA

Que Há, pois, de novo. de
mais profundo e mais pai-
pitante de vida nesses acon-
tecimentos de Novembro de

35 que, ainda agora, agu-
çam a luta entre o povo e
seus opressores?

Não é porque se tratas-
se de um levante armado.
Muitos levantes, alguns do
extraordinário heroísmo, co-
mo os levantes tenentistr.s,
se verificaram no curso Je
nossa história republicana.
Nenhum deles, mesmo o de
1924, que propiciou a epo-
péia da Coluna Invicta, tem,
porém, esta repercussão da
de Novembro de 35, êste
poder de delimitar nítida-
mente os dois campos que
se defrontam em nosso país.

Por que isso?
Porque Novembro de 1935

é, verdadeiramente, o ini*
cio de um período novo e
decisivo na luta da liberta-
ção nacional, do povo bra»
sileiro. Novembro de 1935 é
o surgimento e, mais que
isto, é a afirmação da cia»-
se operária como espinha dor-
sal e força dirigente das
lutas do povo brasileiro con-
tra a dominaãço imperialis-
ta e os agentes dos mono-
pólios ianques que sa-
queiam e escravizam a nos
sa terra. Na formação da
ANL e nas lutas que ela tra*
vou teve a classe operária
o papel preponderante e de-
cisivo, mostrando a todas
as correntes patrióticas sua
capacidade de combate, sua
tempera inquebrantável. seu
desejo de conduzir até o
fim, sem vacilação, a ne*
cessaria Revolução Brasilei*
ra. Esta posição do jovem
proletariado brasileiro vem
se afirmando, cada dia mais

fortemente, desde novem1
bro de 1935. Desde então
não é posível fazer politi-ca no Brasil sem levar em
conta êste fator decisivo e
em crescimento constante: a
classe operária e seu par-tido de vanguarda, o glorio-
so Partido de Luiz Carlos
Prestes.

BANDEIRA NAS MÃOS
DA CLASSE OPERARIA

Não tem faltado, natural-
mente, traidores e serviçais
daih classes dominantes que,
tentando afivelar a masca-
ra de anti-imperiaüstas,
procuram negar a Influên-
cia dominante do proleta-
nado na organização do mo-
vimento aliancista e da in-
surreição libertadora.

«Foi um movimento dos
quartéis, — dizem uns.

Nada mais falso, nada
mais canalha.

Antes de se refletir nos
quartéis, antes de empolgar
o que havia de melhor e
mais honrado no seio de
noesas forças armadas, o
movimento nacional .iber-
tador de 1935 surgiu de den-
tro da classe operária. Os
operários foram a sua ba-
se principal e lhe deiam o
impulso revolucionário. As
grandes greves dos mariti*
mos, das populações jperá-
rias de Rio Grande do Sul,
dos trabalhadores de Recife;
as grandiosas demonstra-
ções de Petrópolis, do !•* de
Maio de 35 nesta Capital, a
vigorosa resposta aos ban-
didos integralistas na Pra-
ça da Sé em São Paulo as-
sinalam a presençü domi-
nante da classe operária na
luta antifacista e nacio-
nal libertadora. Todas es-
sas lutas, que puseram em
marcha milhares e muha-
res de proletários, de Nor-
te a Sul do país, t foram lu-
tas memoráveis da classe

ASPECTO DA MEMORÁVEL greve geral de Rio Grande, no ano passado, quando a ciasseoperána a frente de todo o povo se levantou contra a política de carestia e oprertâo do
GOVERNO DE VARGAS

operaria soo a bandeira de
«Pão, Terra e Liberdade»,
a gloriosa bandeira da
A, N, L E a própria A. N. L.,
com seu justo programa,
com sua tática revoluciona-
ria, com seu imenso poder
de aglutinação das lôrças
antiimperialistas do país
que outra coisa era senão
o fruto da linha política
justa e patriótica do parti-
do da classe operária,, do
glorioso Partido Comunista

do Brasil?
Na verdade, o movimento

nacional libertador de 1935
afirmou diante do povo e
diante do todas as classes
a capacidade de direção do
P. C. B. à frente do proleta*
riado brasileiro.

UMA LUTA JUSTA
E NECESSÁRIA

Não têm faltado, tam-
bém, mistificadores e capi-
tuladores que, a serviço de
seus patrões imperialistas,
se arvoram em «críticos» dos
combatentes nacional-liber-
tadores e do Partido Comu*
nlsta e tentam, ainda hoje,
insinuar:

— «A insurreição de 1935
foi um grave erro».

Nada mais estúpido. Na-
da mais canalha.

A insurreição íoi uma
necessidade. Nas condições
históricas em que se reali-
zou- não havia outro cami-
nho para as forças patrióti-
cas que o difícil caminho da
insurreição. Analizando em
profundidade o movimento
insurreiclonal no Rio, Harry
Berger, o grande e gênero-

so amigo do nosso povo,escrevia:
«Não havia outra forma

de combate eficiente iniedia-
lamente realizável para gol-
pear o adversário e auxiliar
a revolução no Nordeste.

«Era preciso escolher en-
tre o posterior desarmamen-
to mais ou menos sem luta
das forças militares nacio-
nal-revolucionárias, que em
grande parte eram conheci*
das pelo adversário, devido a
uma longa atividade parcial-
mente aberta e pública, ou
então o início do combate
num momento em que os
revolucionários, se bem que
já tivessem perdido o fator
tmrpreza, ainda nâo tinham
perdido a iniciativa».

Permitir, sem resistência,
o desarmamento das forças
revolucionárias, no momento
em que o governo vende-
pátria de Vargas já se en-
caminhava francamente pa-
ra a ditadura fascista, de
mãos dadas com os sicários
de Plínio Salgado e abria
rnais a mais as portas do
país à colonização estrangei-
ra; num momento, enfim,
em que o fascismo avançava
ameaçadoramente no mundo,
seguindo o caminho san-
grento da agressão e da es-
cravização dos povos, seria,
acima de qualquer conside-
ração, um escarneo aos in-
tçrêsses vitais do nossa
povo.

BOJE COMO ONTEM,
NA LINHA DE

FRENTE
A classe operária que, em

1935, ergueu tão alto a ban-
deira da luta de libertação na-

UMA CENA DA. GRANDE GREVE dos 300.000 trabalhadores paulistas, no início deste ano, quando a classe oneraria elevou «o
dfíamamiramento do governo de fome « traição nacional de VARGAS

¦mawmo o

cional, não a enrolou jamais.
Náo a deixou cair nem nos
mais duros * difíceis períodos
da ditadura estadonovista,
quando Vargas banhava no
sangue gentvoso u comu-
nistas e demais antifascistas
suas mãos do carrasco. A
classe operária esteve à fren*
te de todos os acontecimen-
tos das lutas >do povo que 38i
sucederam: dela, pv.'ncipal«
mente de seu Partido é a
vitória da participação do
país, mesmo sob um governo
de abeitas simpatias fas»
cistas como o do Estado No»
vo na guerça contra o nazi»
fascismo.

Da vitória dos povos nesta
guerra, vitória para a qual
força decisiva foi ainda ft
classe operária, repn;.-;enta<ía
pelo seu ihéxpugnávèí .talüi»
arte — a gloriosa linião So°
viética — surgiu um mundo
radicalmente transformado. Se
bem que mais graves o sé«
rios se tornassem em nossei
país os problemas que os na»
cional-libertadores procuraramresolver em 1935. maiores se
apresentam, contudo, as pos"sibilidades de soluciona-los vi-
teciosamente num mundo em
que são, agora, as forças da
democracia e da paz qua avan«
çaxn sem conhecerem derrota*

O PARTIDO
DA UNIDADE

DO POVO

Neste momento, jú não há.
quem possa negar o payal de1*
cisivo da classe operária, da
Partido Comunista ç Jo Pres»
tes em todas as lutai? trava-
das pelo nosso povo eu defe»
so da pas, pelas libv.-oades de«>
mocraticas, contra.,. miséria ea crescente opressão rmperia»
lista ianque. Em todas as
lutas e em qualquer campa-
nha que os mais diversos se«
tores progressistas e patrió»tkos da população se íancent
lá encontram, na primeva 1U
nha de combate, a classe ope*rária orientada pelos comunis»
tas.

O P.C.B., à frente das mas«sas trabalhadoras, é hoje a
grande e única grand-s fôvç«
de união do povo c.nde quer'
que o povo lute contra a ca»
réstia, contea a espeiliásão do
país pelos trustes, eontra ©
governo tirânico de Vargas,'
pela paz e a independência
nacional. Já nenhum patriotaconsciente pode recusar a mão
que fraternalmente lhe esteia
de o Partido de Luiz CarlosPrestes, cóncitando todos àunidade e à ação contra &
política de traição nacional do
govêmò de Vargas. Os acon-tecimentos de 35 e de depois
de 35 firmaram definitivamen-
te a confiança do povo n*
Partido da unidade do povo íf
tüt libertação nacional.
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Assim foi 110 HI.P Regimento de Infantaria e
«Viva Prestes! Viva a A.NX.» e os soldados
íiaje heroismo na história das lutas do nosso

ções, mas sob o comando do mesmo grande
*:v-.í,;»,v:;_..ri-i-.-rj.-.Mi.'; *amfmtmmmmmmmámaÊÊÊomamm

«Brasileiro!

Todos vós. que estais unidos pelo sofrimento e pe!ahmnúiimruo, em todo o Brasil! Organizai vosso ódio con-tra os dominadores, transformando-o na força irresistí-
vel e invencível da Revolução Brasileira! Vós que nada
tendes a perder e a riqueza imensa de todo o Brasil a
ganhai! Arrancai o Brasil das garras do imperialismo e
dos seus lacaios! Todos à luta pela libertação nacional do
Brasil!»

Assim terminava o manifesto de 5 dé Julho de 1935
lançado ao povo por Luiz Carlos Prestes.

A Aliança Nacional Libertadora, sob a subia direção
do Cavalheiro da Esperança, era a bandeira que os pà»triotas levantavam para salvar o pais, que Vargas e sua
camarilha — os mesmos homens de hoje: Aranha, Vi-
cente Rão, José Américo — queriam arrastar pelo cami-
nho da guerra e do fascismo.

Os trabalhadores, os camponeses, todos," enfim, eur- jtiam a mais negra miséria, a fome varria todo o nosso
território. A palavra de Prestes era, então, como hoje, o
lume que clareava a estrada para a sua redenção. O co»
mandante da Coluna Invicta encarnava, ontem como
agora, as melhores tradições de nossos heróis. Nele es»
tava a chama crepitante de todas as lutas do passado pe-Ia nossa libertação. Prestes era, já agora, o maior dos
heróis, a maior das esperanças.

MnauM

na Escola de Aviação do Campo dos Afousos
dá liberdade escreveram uma página de glo-

povo — A lata prossegue, sob novas condi-
chefe e contra os vellios inimigos do povo

O AVISO
DE PRESTES

Com a marcha dos aconteci*
men As — Vargas e sua en-
jurage cada vez mais entoe-
gando nessa terra à domina-
gáo imperialista —, conven-
geram-se as forças revolucio-
iiárias dè que ou seriam e.s-
magadas sem luta ou recor-
rériam à luta para a vi tir ia
sôbré as torças da reação.

Chega o 27 de novembro e,
.nessa data, o jornal «.A Ma-
nhã», dirigido por Pedro Mo-
ta Lima. publica o seguinta
aviso;

«O Comitê Revolucionário,
sob minha direção, frente aos
acontecimentos que se desen-

atolam no norte do país e à
anicaç.a de instalação de uma
ditadura reacionária, decide
que todas as forças da Revo-
lução estejam prontas para
lutar pelas liberdades popula-
res e para dar o golpe defini-
Üvo no governo de traição
.nacional de Getúlio Vargas.

Dia e hera serão oportu-
aamente marcados.

Rio de Janeiro, 26 de no-
vembro de J.D35 — HJTZ.
Ç&RLOS PRESTES.»

LEVANTA-SE
O W «. I,

Rebentava a Revolução
Nacional Libertadora. Ao cir*
fcular «A Manhã», o III Regi-
mento de Infantaria da Praia
¦Vermelha já se havia levanta-
do em armas, sob o comando
do capitão Agildo Barata.

Compunha-se a tropa de
fcrês batalhões, uma compa-

à írente das tropas que de»¦«elidiam o governo.

REPELIDA
A PROPOSTA

DE DUTKA .

O general Dutra pretendia
a rendição dos revoluciona-
rios sem que lhes oferecesse
quaisquer condições. A pro-
posta foi prontamente repc-
lida e, minutos depois, Dutra
recebia o seguinte telegrama
assinado por Agildo Raratar

«General Dutra — Coman-
dante da Ia. Região Militar-;

0 Regimento sob nosso eo-
mando não se renderá antes
de vermos o governo esfo-
méadòr de Getúlio derrubado,
Concitamos a que 0 prezadocamarada salve o Brasil de
ser entregue em mãos es-
tratogeiras pw Getúlio, mo-

ria sôbre o quartel, que foidestruído e incendiado. Os »'e»
volucionáries estavam, blo-
queados, dispondo somente dedois corredores laterais paraagir ofensivamente. Contra
eles foram jogados, além doBatalhão de Giurdas, um ba-talião do II R.L., o li Bata-
nao de Caçadores, um bata-Ihao da Polícia Militar, as

guarnições dos Fortes do Vi-
gia o de Sã0 João, o I Gru-
po de Obuzes. «tiras» da po-líciá civil e dur> unidades daMarinha de Guerra,

Apesar de insustentável asituação, eles resistiam bra»vãmente, inclusive aos gasestóxices, proibidos pelos con-vênios internacionais.
Mais tarde aviões metia»

lhavam os combatentes na-
cional-libertadores. fisse íato

ítevqlucion&riòs da 
Çcoht dc Aviação, entre eles o' capitão1Aghberto Azevedo

Aviação haviam vencido tô-
da a resistência que lhe fora
oferecida. Porém, nH hora de
levantar vôo, encontraram ua
aparelhos sem gazolimi. th*
tt-épidos, arrojam-se contra
o Regimento de Aviação para
obter combustível. São me-
tralhados e, apesar do valor
e da combatividade que do-
monstram, terminam por ser
dominados, em virtude da su-

centra o qual se erguera chi
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IGNOMÍNIA
DO GOVERNO

(emana—e—

nhia de- metralhadoras pesa-
das e uma companhia extra,
num total de mil e setcceoitos
homens» Havia perto de cento
e trinta oficiais.

Denunciada a hora do le-
vante — três da madrugada
resolveram os aliancistas an-
tecipar a ação, e, portanto,
às 2.30, o pelotão de vigilân-
cia no pátio central do quar-
tel, comandado por um oficial
revolucionário, prorrompeu
em gritos de «Viva a Revo-
lução!», «Viva Luiz Carlos
Prestes!», «Viva a Aliança
Nacional Libertadora!». Nos
alojamentos, foram feitos
discursos rápidos de incita-
mento à revolta e, não decor-
ridos ainda dez minutos, os
revolucionários dominavam a
unidade. Apenas duas com-
panhias e uma fração de
trinta homens não tinham
aderido, refugi ando-se no Pa-
vilhão Central. juntamente
cOm o comandante e o Esta-
do Maior de Regimento.

Os revolucionários tentam,
por várias vezes, atingir
à rua, mas diante do quartel,
afora os pelotões de seguran-
ça externa, já se encontra-
vam elementos motorizados

do Batalhão de Guardas. Os
soldados de Prestes travam
furioso combate com as tro-
pas que atacam o quartel»
E às 6 horas, já senhores ab-
solutes do Regimento, sus-
pendem fogo, em vista de
um pedido de parlamentação
do general Eurico Dutra, o

conhecido tirano fascista, en»
tão comandante da Ia. Re*
gião Militar e que se achava
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Aspeci
res etcaterva» Todo o Regi-
mento está conosco. Espera-
mos do chefe da Ia. Região
Militar a união com o nossff
ponto de vista capaz de li-
vrar nossa Pátria das garras
de Getúlio. O moviment/ nã^
é comunista, mas nacional,
popular e revolucionário com
o mais digno de nossos co»»
maçadas ã" frente; ò <íene«
ral Luiz Carlos Prestes».

Idêntico apelo dirigiu
Agildo ao Batalhão de Guair-
das.

o do 3.» K. I. depois da INSURREIÇÃO
indicava não ter logrado êxi- perioridude material do inimi-to o levante no Regimento de go.Aviação. No episódio do Regimen-

to de Aviação, há uma figu-
ra a destac.cv: o bravo capi-tão Agliberto Vieira de Ase*

a -, n vetr°' ^°ie encarceraoo emOs alunos da Escola de Recife pelo mesmo governo

NO REGIMENTO
DE AVIAÇÃO

Voltamos ao III RI. Eram
13 horas. Impossível conti-
nuar enfrentando as 'forças
dá ditadura. O comando re-
volucionário manda cessar
fogo e destaca dois parla.'montares pera se entenderem
cem © comando adversário.

Ambos são covardemente
meíralhados» Getúlio e Dutra
nem ao méshos respeitaram
as normas mundialmente
aceitas para a parlamentes*).

A CONFIA sTAno wram
Derrotados pela süperibri-

dade das armas do inimigo,
nem assim os revoluciona-
rios perdem o ânimo. Deixam
o quirtel, que ardia, abraçaidos. Cantavam canções pa-trióticás, muitas improvisa-
das durante o combate. Eraa esperança que tinham no
futuro. O ideal da revoluciose conservava intacto. Essa
mesma esperança era íi dosbravos combatentes da Re-volúção em Recife e Natal,
cujo grandioso movimento j;íhavia sido sufocado.
'r A luta do povo brasile.ro
o, hoje. em outro plano, acontinuação da luta de 35:
contra a guerra, o impèria-
hsmo, o latifúndio» Luta pelalibertação nacional, por um
governo democrático popular.O mesmo é tamhém o coman-
dante: o líder querido do pro-leteriado e do povo orásilei-
ro, LUIZ CARLOS PRESTES.

Os amanhãs da liberdade es-
peram o nosso povo, que seinspira nò patriotismo d<m
heróis de 35.

BOMBARDEADO
O QUARTEl

Dutra, em resposta, orde-
nou o bombardeio de artilha-

PRESTES, EXEMPLO, CERTEZA
E ESPERANÇA DO POVO

A FACHADA (lo J,| Rr /, antes e depois ãa INSURREIÇÃO

(Conclusão da 1.* pág.)
O povo brasileiro que vi-

brava de entusiasmo nos
comícios c nas campanhas
da ANL via em Lulas Carlos
Prestes não apenas o herói
da Coluna Invicta, o coman*
dante genial que em plena
juventude derrotara em
combates históricos velhos e
experimentados generais da
burguesia. De norte a sul,
os patriotas viam em Pres»
tes o grande lider que sou-
be escolher, através de estu-
do e da experiência, entre
o povo e a burguesia, per-'
manecendo fiel aos seus
princípios, lutando contra a
traição c o imperialismo, sob
a direção da vanguarda es-
clarecida ê organizada do
proletariado. Podendo ter
todas as glorias, cargos e
honrarias numa república,
em que os seus antigos su-
balternos eram vice-reis, mi-
nistros, comandantes. Pres-
tes escolhera sem vacilações
© caminho da honra, que era
o da luta contra a guerra,
a reação e o fascismo.

A derrota de 1935 não re«
duziu, mas ao contrário au-
montou o prestigio do Pres-
tes. Na prisão, enfrentando
todas as torturas mor ato,.

seu comportamento era o
de um bolchevique, Inspira»
do a resistência à tirania
fascista do Estado Novo.
Em nenhum momento, a ter»
giversação ou o silêncio.
Diante do nefando Tribunal
de Segurança Nacional,
acusa o governo de traição
nacional de Vargas, desmas-
cara os instrumentos de quese serve o ditador e saúda— ante o espanto dos ver-
dngos e a incontida admira-
ção dos patriotas! — o ani-
versário da gloriosa Revelo-
ção de Outubro. Os jovens,
os operários, os camponc-
ses, os intelectuais viam em
Prestes* o símbolo da resis-
tencia e a esperança de todo
o povo.

Sua vida luminosa é um
movimento incessante para
o progresso. Libertado de*
pois das memoráveis jorna-
das da anistia, em 1945, ei-lo
à frente do seu povo e do
invencível Partido Comunis-
ta do Brasil. Nos trabalhos
da Constituinte, revela-se
um parlamentar de primeira
grandeza, pronunciando dis-
cursos históricos, verdadei-
ras aulas- magistrais, que
provocavam a admiração até
mesmo de reacionários em-

pedernidos„ Assumindo uma
posição conseqüente e firme,
desmascarou as provacaçõesem torno de uma guerra im»
perialista, afirmando que o
povo brasileiro jamais fará
a guerra contra a URSS,
Pátria dos Trabalhadores.
No Senado da República,
combateu com vigor a tira-
nia de Dutra, batendo-se ems
defesa da classe operária e
do povo.

Hoje, do coração do conti-
nente, Prestes dirige a luta
do seu povo. Dezoito anos
se passaram desde a Revo-
lução Nacional Libertadora
de 1935. O erro, como acen-
tuott depois, náo foi o de se
haver pegado em arrrrs,
mas o de não se estar orga-
nicamente à altura das ne-
cessidades do momento.
Prestes está à frente de to-
dos os brasileiros, das am»
pias massas populares, de
todos os que lutam pelo
progresso, pela independeu-
cia, pela liberdade e pela
paz. Na luta contra o lati-
fundio e o imperialismo nor-
te-americano, com um pro»
grama, é Prestes quem car»
rega a flama da libertação
nacional, a luz da esperançai
o £o£o da Revolução!
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í FUNDAMENTAM-SE NO MELHOR PREPARO FÍSICO. NUMA TÉCNICA ADMIRÁVEL.
! NA ELEVADA MORAL E NUMA SÓLIDA VONTADE DE VENCER, OS MAGNÍFICOS1 ÊXITOS DO SELECIONADO IIÚNGARO, CUE VEM DEITAR POR TERRA AINVENCI-

BILIDADE BRITÂNICA EM CAMPOS INGLESES
1iii

£oMik drt;u um p.')<í í.*uí»*-.--i«í ao c«i»*ro-ai;a*te iá .átep&wií. e .«te, <2« pé' __<*««. ítoj 'matutou
* &_ta ## ,**_•<_? àm rèd** HoUamm. O némerc S„ fo o.«<«8a . o í_m0í«-<W__« .Koc«4k

TI
ARROTAR õ «éGuteméo brRauko, simplesmente, é \m acoflteci

«aento esportivo, digamos, normal. Entretanto, vencer o «Englisi
team» em sua própria casa, meltor, esmagá-lo, como fizeram ofe
húngaros «~ eis aí uma notável façanha. Mais que um placard des-
favorável, os ingleses pisaram o gramado de Wembley, no dia 24,
para defender uma. tradição velha de noventa anos —• sua invenci-
bilidade nas Ilhas. Essa a razão por que cresc* na admiração de
todo o mundo esportivo o feito do seleciona-
do húngaro, capitaneado p-eio consagrado
puskás,

Seria, contudo, errôneo e unikdtral minar os êxi*
tm que vêm obtendo oê futebolistas húngaros nos ül-
tímos anos exclusivamente no terreno da tradição»
$ue Mes possuem..

Os _úk_ do _utel_>i tawmgeuro e«èi© Hid*st_4uvehuet_.
ligados m extraordinário as censo de iodos os setores da vi»
«Ia, nacional da Hungria, que constrói vitoriosamente o so°
dalismo e, em parti cular- ao avanço em todas as modalids.
des dos esportes. Na Hungria, como to<los os países do can.
po do socialismo, o governo consagra particular atenção &
saúde do povo e nesse sentido iodos os meios são facilitados
para que o maior número de cidadãos possa dedicar-se ao*
esportes. E hoje, _om efeito, a prática esportiva é exercida
por miíhões de cidadãos; deixou de ser privilégio de uns
poucos endinheirados, eomo no antigo regime. Em conse»
quência, . sempre melhor a saúde do povo e, ao lado disso,
surgem em massa os astros e mtvekts em fàim os tipos de
«porte.

Já nas Olhiipiadas de Hei-
ainki, coxí&agradora foi a atua™
ção dos desportistas Mnga*
ros. Alcançaram o tercei*
to iugar, logo após a União
Sov.cica. e ob Esta. os Uni-
tios oeixando para trás con
correntes tradicionais como

a Inglaterra, a Fyáriça, o Ja-
pão, ;i Itália, a Bélgica, e
Aí ia.i_be.iij arrãstai-th] pa:ea
Bupd.-vp-.ste o título dè ca:n-
peões pliihp-tr.s de futebol
latir2i que cons^rvain ineoliir.
me itin ter c .iih<"'*co sequer
uma (,'e.iTota. ao^-ji' 'o. :iii-
mer-sos e scrins coiniiromis-
sos ijivprna.tiKU 3 ijr. tõr.- en-
frei ;.<u.!o.

No mome_'.) os êxiios e
triunfòs do selecionado r-a-
giár crescem te interesso e íe
importância !cv_n.l.-.e um
(i<ort> o fato de rjue estamos
Lu .ásperas ue m_s um ca;r.«
peonaro mun . ,u de f.uteljol.
I_ntro de saw meses ou pou-
co :u.»;,.. sab-v» .-:i ipiaj s«-
rá . novo .•h'.,",p.:Í"> Vã. a
pena. por isso. tece» algum.*1
çónsm.ràjoe_ <•_ torro des-
ua a->va força íjul. &_;.?.¦ '.
«cenário futéü. '_l3"*íc) mundiüi-
Como constíívuiram os mm-

flnroi. a iean_aa ã posição de

.elevo que .hoje ocupam? <}xns
tática empregam? Como se
preparam?

Respondendo á estas per-
guntaa, cremos também que
estamos alertando os respòn.
sáveis pela preparação do se-
lecionado brasileiro que de-
verá tomar parte no campeo-
nato mudial de futebol. Por-
que é uma tremenda ilusão
sonhar com vitórias •certos
ou cem uma pretensa supre..
macia do nosso futebol em re-
Jação a qualquer outro. Que
nos valha a lição de 16 de ju-
lho de 1950, Devemos partir
para os compromissos cem a
disposição de trazer para o
Brasil o titulo que há tanto
perseguimos e gue nos tem
trazido tão amarga decepção»
Mas, será péssimo se partir»
noes na ilusão de que somos
invencíveis, os melhores. E'
necessário ter uma visão rea-
Jista, Vejamos, então, por
exemplo, quem são os hungà»
aros.

Ao lim do jogo Hungri.
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nanam os te*
legramas, os craques huga*
res se api-SPjlavam fisica-
menti dí«pT„tos enquanto
o*3 seus cutp; dores mostra-
vam-se abatidos e cansados,,
A re.Yste._ia fi&iea incom"
parav.el é a primeira quali-
ú^de 'jos jogadores magia-
res.

Desde os zagueiros aos ex-
tremas, não cessam de mo-
vimentar-se. Durante todos
os 90 minutos estão eles sa
deslocando, descrevendo tr. •
jetórias mais ou menos cir-
oiiai-.fc. o quo desconcerta
V.r compjpto os. jogadores
adversários. Ora são os mé-
ii/cs vtue avançam como os
t_janii.ro... ora são os za-
gnei.. »ítie t.trapassam o
meio cio ciuripo em fulmi-
nantes ara;-?.dá. ¦— tudo
Isto ,.«ra p.miresa do con-
v-rndoc. Í_of? constante mo-
vimeMío. ôor.ximadamente
ovoidal, cá rnsem a uma
íoi-ima gí? -in. trica seme-
Ihant*: ao turl Jlhão.

O critiv.o italjano Giulio
Crost. ara.isarido esse esti»
Jo de joyo, dá um exemplo
qué toma claras suas vanta-
gens. A;'*.m, consideremos
o raso de dois jogadores:
uo.' craque e urr jogador
simplesmente discreto. O
tfifttque, d' t!ez bolas que re-<?.frbéi utiliza-se htm dé sete
r.-assanio com precisão ou
ptirando á n.íá e desperdi-
ça três. O jogador discreto,
im invés, sr.çvéit.ará apenas
f;4nco. errando nas demais.
Ertrctanio. sc o jogadordiscreto cita mais 

' 
que o

craque sj ç.V.e t; se movi-
m.ntá muis que ele, poderácomppasar e.sf; desvanta-
gem tccr.iCtt «roubando» ao
rniqu? dt „s daqt-cia- bolas,

j.i.r «'.¦sér.pic-, « íicundo as
í>..m ém ii-i.a dade de conda
^.és com ele.

Para isto porém, ele úa
verá estar st-..pu. correndo,
ò qu.° pvéssuppti a necessi-
dade de muito i .lego e re
sistência fiwa, E' sobre es-
tt« bat faéfh de um acura-
do pr.pá.L. tí_n:(o, que se
fund .ioieria a t.t.ca do tur-
biílrão No io^o entre a Itá'
lia e a Tcheo-Eslováquia
Ame tan.bom adi ta esta es*
co'a) a fiüpè.ícridade do
rurbiliiâo sail. )u . vista no
dt elo entre o atacante ita-
li.tnò Boüiperti (craque co-
ru ecioo iio Kio quando/.!<••• ui este\e corn o Juventus,
b.. 2 ano.' a o r. edio tcheco
Pbisk,... Nãc há duvida de
que Bonipertl apresentou
. *r» pvlra • de j« f(. mai.s bo-
ri'o •* tècniCcimfrjYe puro;
porém, P uskfi pclá sua ex-
<x'aordinàtia rèsrtência ií-
pica, lOgándò dc;tro do tur-
bilhão, anulou inteiramente
a ação de Boniporte.

Entretanto, não basta a
preparação atlética para
tornar possível íi aplicação
do turbilhão. Ademais, é
preciso que os jogadores en-
trem sempre em campo com
moral elevado e uma férrea
vontade de vencer.

Contando com homens do-
tados de tais qualidades no
mais elevado grau, torna-se
mais fácil o papel do treina-
dor húngaro. Antes de cada
encontro ele fala aos joga-
dores sobre a importância
da prova, anima-os com os
êxitos obtidos não somente
nos esportes como no traba*
lho pacífico e criador dos
operários e camponeses que
constróem uma Hungria no-
va e feriz. Fá-los sentir quão
grande .e bela é a causa quelhes é confiada, infundindo-'
lhes uma profunda vontade

de vencer, um entusiasmo
contagiante. Então, sem ne-
cessidade de qualquer esque-
ma, os jogadores se distri-
buem no gramado, suas com-
binações e o ritmo de jogo
mudam em cada situação,
As zonas dc atuação de ca-
da jogador deixam, assim,
de ter limites rígidos a equi-
pe se movimenta toda como
as peças de uma máquina.

. A técnica do futebol com-
preende cinco aspectos ba-
sicos: chutar, controlar, pas-sar a bola. driblar e atirar
em gol. Aí está toda a ba-
gagem do jogador. Será
menos importante o que se
refere à preparação atlética,
isto é. correr e saltar? Só
na aparência. Para bem
correr e saltar é necessário
passar pela longa e este-
nuante escola da ginástica.
No manual de futebol de
Towaroski, da Universidade
de Leningrado, a parte rnaip
importante, depois da técni»
ca, da tática e do treinamen-
to é a dedicada aos exerci-
cios ginásticos. Lá se en-
contram cento e muitos
exercícios com os resoecti-
vos desenhos. E é evidente
que para um jogador ser
bom cabeceador, por exem-
pio, precisa saber a fundo
como desenvolver os mus*
culos do pescoço.

Este manual é usado não
apenas na URSS. Adotam-
no, igualmente, na Tchecos-
lováquia e na Alemanha. E'
nor êle que os húngaros fa-
zem sua preparação física.
Não são apenas jogadores
dc futebol. Antes, são ginas-tas e atletas. Têm prepara-cão física bastante para não
perder gois que exijam
apenas arrojo e vontade de
vencer. E isto explica seu
formidável sucesn.
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l_t€* é Bosaic. médio direito da seleção c 4_^m»I_mS.» ao »>_fta.
mento húngaro

Grupp de jogadores húngaros na redação do semanário ita-
liano «noi donne». O primeiro à direita, sentado, é Puskas
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J^jOS piOses de demo.v*eia popular, como na gr_i»de União
Soviética, não existe o profissionalismo no esporte.

Aqueles que se destacam têm apenas mais facilidades queos outros para exercitar-se. Entretanto, ao lado da ativida-
de esportiva, todos eles têm uma profissão. Os componen-
tes desse notável selecionado hugaro são operários, campo-
neses, estudantes, enfim, são homens que trabalham em
alguma atividade de interesse geral. Nessa qualidade» como
todos os seus compatriotas; vivem a vida dos operários,
camponeses e intelectuais de vanguarda que constróem um
futuro de felicidade: o socialismo e o comunismo.

São jovens, modestos, atenciosos, gentis e se embara-
cam... com a popularidade. Durante a estada do seleciona-
do húngaro na Itália, os craques fizeram uma visita à rc-
dação do semanário progressista feminino «noi donne». Es-
creve a publicação italianas «Saúdam com simplicidade, fra-
ternal cordialidade, pacientemente concedem seus autógra-
fos, que todos querem, com extrema delicadeza respondem
às mil perguntas que lhes são dirigidas.»

Puskás, o. famoso meia-esquerda, considerado o melhor
da Europa e talvez do mundo, ê também coronel do Exer»
cito. Outro craque, Bosaito, «o mesmo dia em que derrotava
o selecionado italiano por 3x0 (a 17 de maio último, inaugu-
rando o estádio olímpico de l.oma), era eleito para o Parla*
mento da líungría, nas eleições gerais então realizadas.

Puskás é também © «capiíain» da equipe. Mas, escreve
«noi donne»; os seus (companheiros não se guiam por êie
apenas no campo. Procuras» iraltá-Io também fora do gia-
mado, têmt pox- cüe natwral respeito.

FataM<g_» d^^-_vMik.*Ç__t^*^*^J ...__«_i« -S» Mberí**

ção da Hungria, em 1945, passei a fazer parte da seleção
nacional na partida contra a Áustria. Vencemos por 6x2 e
o primeiro gol foi marcado por mim. Naquela época já
conhecia bem a técnica do futebol, mas nos anos transcorri-
dos depois da libertação cheguei à conclusão de que para
ser um bom jogador não basta saber cabecear bem a bola
ou chutá-ía com ambos os pés. Comecei a estudar diligente-
mente e assim pude desenvolver-me não apenas no campo
do esporte. De fatof não eram menos importantes os outros
estudos, aos quais devo hoje uma boa situação na vida. Mi-
nha maior satisfação foi ao receber em Helsinqui a meda-
lha de ouro do campeão olímpico de futebol: quando subi ao
pedestal para ser condecorado acreditei ^ue estava retribuin-
do ao meu povo com uma pequena parte do muito que dele
havia recebido.»

Puskás costuma dizer: «Prefiro jogar duas partidas
puxadas a fazer um discurso...» E Lorent, o jovem centro-
médio dc rosto corado que deixou embevecidos os que com-
pareceram a Wembley, não esconde: «A partida não me
cansa muito. Mas, Os fotógrafos... deixam-me cansado...»

Assim são os jovens componentes do «scratch» húngaro,
Filhos de uma Pátria livre, construtores de uma vida bela,
Suas vitórias enchem de alegria as pessoas simples de todo
o mundo, entusiasmam o seu povo — e também empolgam
os oprimidos jovens que ainda não respiram o ar puro do
socialismo. São a expressão saudável de uma mocidade oti-
mista, entusiasta, animada do espírito de vencer as dificul»
dades, São autênticos embaixadores de um atauudo novo
que se edifica sobre ais rwiwas do pessta*_mo è ia bj_'ess'5_>
sapitalis-to.

Í^_V _•' W à' ir lllí Ir ^W ''!#-'-•• -'%§F
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No f inoainento do
ataque hungaro brk
lha uma estrela ex«
cepcional: é Paskás/
considerado o me-
lhor meia da Europa
e talvez do mundo,
Puskás, traduzido
para o português,
quer dizer Fuzileiro.
o que exprime a im-
petuosidade doe seus
ataques e o ekui-e

¦_*ã$$ííS8
,..*•.•*..<_•*... ..v_ :

fulminante qu_] pcws-
sui. Puská_s &e dis-
tingue sobretudo pe-
lo jogo fino e infati-
gável, pela inteligên-
cia tática, pela po-
tencia do seu ciiute,
Em Wembley,, ape-
sar de muito marca»
do, assinalou dois
tentos, um dos quais
belíssimo,

Puskás usa indife-
ren temente os dois
pés, possui um esti-
lo elegante e eircièn-
te» Não se perde em
jogadas ornaraen-
tais, embora tam-
bém aí seja um mes-
tre. Seus passes pre-
cisos são p/óprios
dos 

" 
jogadores d a

mais elevada cate-
gona.
Já em 1943 Puskás

jogava na primeira
divisão da Hungria
defendendo as cores
do «Circulo Atlético
de Kispest.»

Continuando a fa-
lar de sua vida, dis
Puskás: «Um dia o
círculo Atlético de
Kispest organizou
um torneio de clubes
juvenis a fim dé pro
curar novos elemen»
tos; Apresentei-me
para. participar do
torneio, Ào fim da
partida fui convida-
do a fazer parte da

¦__! ___. ¦ •'¦____ ______^______r___fl
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equipe de juveate.
Daquele momento
em diante passei a
receber ajuda técni«
ca, ensinaram-me os
diferentes segredos
da tática futebòlísti»
ca. Nos primeiros
tempos, tinha difi"
culdade em habitu-
arme a cabecear ou
a chutar cora os dois
pés, mas depois me
&Cí_SÍ\]«X\... ,»
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Ccuições de 35, Hinos ¦IMMIII.1IMNI^^

Agliberto, um Homem.. *

0 éspMto do povo
ções revolucionárias
mtàçms satírias sugrgi

Th\ta JB 
ÚObm 

^ PreP°tó»«« ™& letras dos hinos e ea*- O Hino da Aliança _ O sentimento de orgulho do 3.' R.I. - Asm prisão - Mas a musica e letra que uniam todos os coraçõesera a ÍN1EKNACIONAL y

fã antes de lí/aí), as can...
ções revolucionárias eram

am poderoso estimula para a
Sutti que se avizinhava; Poe
ma cçiiteüdo, não serviriam.
apenas como elan de comba*
fe; Projetar-se-útm no futu»
i?o e, por seu carátec eminen-
temente popuía. e progrèssià-
ia, serviriam com-' um precio*so subsídio para o'estudo da
Revolução e se as objetivo»
Imediatos e disuntos e, ao'
mesmo tempo, rei isentariam
as sementes das quais ger«=minada, no porvi,:, toda a H»
fôrátura revolucionária bra..
slleira.

Seus autores, anônimos,
{poetas no sentido de um ro-•snantismo revolucionário em
embrião, milititreí quasi to«
áos, viam nos ainoa nacionais
i; nas marchas & dobrados mi»Bitares, a músiiv adequada.
Iqueles versos ;heios de ar--íor, de otimismo de mooida-¦le e de esperança1»., e que fa?
lavam da luta e da cevtewída Vitória.

Êra assim que. nos memoeSáveis comícios aliancístas
Ôe 1934-.e 1935. a multidão
entoava, com música do Hin»ft» Liberdade» o Hino da Ali-,*nça Nacional Libertadora,
*M'o estribilbb acentuava;

«Aliança! Aliança!
Contra vinte ou contra
Mostramos nossa pu«
-.; fiança,.-Libertemos o Brasil!»

O ódio do povo brasileiro
m fascismo e seu rebento
Sjaçipnal, o integralismo. queentão imperava no Brasil,
patenteava-se na seguinte
quadra do mesmo hino:

•««Nós faremos o sigma
Tem pedaços,«ao queremos emblema

Ttão vilA serviço dos grande»
1 ("ricaços,««wsÉr» os pobres de to*

r<*o o Brasil.»

O HINO
m BRASILEIRO)

PORRK

Revolução, que contava*>m a adesão da ala are
gressista do «tenentismo», omovimento insurrecional de1935, nâo poderia deixar dereivindicar para si a musicam Hino Nacional, a canelo
a»e, desde criança, acostu«¦mamo-nos a ouvir a que«empre nos comove.

Aproveitá-la, dando-lhe um«onteudo novo. que refletia-?e o amor de nosso povo pe*ia Pátria e, ao mesmo tem*
po, (estigmatizasse os seusalgozes, apontando-os aoadio de toda a nação, era osentido dos novos versos
qne, desde, então, deixam
perceber o acento proletário
que orientaria a Revolução,
para o futuro.

Assim, o Hino do Britam*
m pobre afirmava:

«Do Norte, das planícies
[amazônicas.

Ao Sul, onde a coxilha a.
[vista encanta,

A terra brasileira à luz
[dos trópicos

* com um coração ane
[bate e canta.Operários, camponeses,

Estudantes, funcionários
[pé rapados,>a sofremos mil reve/es,

Jé. cançamos desta vida
[de explorados,

y*Múmi feirados, levara?

(Reportagem de Nair Batista)
todos, protestemos,À<baixo os mercenários e

[os facínoras,
Lacaios dos patrões ca»

[pitalistas,
Lutamos contra todos os

[políticos
Vendidos às nações im»

[perialistas.
Operários, marinheiros,
Erguendo à luz üo sol

[sangüínea flâmula.
Tornemos o Brasil dos

[brasileiros.
À compreensão do papei

áa poesia e da música como
armas de -combate, transpa-
rece no estribilho deste mes-
w> hino:

«Vem, camarada,
Libertador, pava o fragor

[da barricada!
0 verbo, o canto, o braço e

[e fuzil,
$éo nosso Brasil!»

OS HINOS
DO 3.' R. r.

& 3«* Kegimento de Infan»
teria tinha o nobre orgulho
de seu feito heróico. Sob a
palavra de ordem de Prestes,
levantara-se contra a mtsc-
ria e o fascismo.

A imprensa mercenária in-
Bultava os heróis è estamoa^a
em suas páginas a histórica
fotografia em que aparecem
os militaces. tendo à frente
Agildo Barata, Abraçados,
sorriam ao deixar o Reeimen-
to.

A imprensa alcunhara essa
fotografia como o «Riso da
Irresponsabilidade* e o? re«
yoltosos do 3.* R.I, então
incomunicáveis, respondiam.'
«ft a satisfação do devei' cum-
pridos».

Daí nasceu a «Praia mura-
vilhosa» com música de «CK
dade maravilhosa* cuja au«
toria, como a maior parte das
canções da época, era atri«
buida a um jovem e intrépi*
db oficial, misto de herói e
de poeta, cujo perfil ainda
não foi traçado com a devidaforça.

«Praia maraviihoah,
Cheia de balas mil
Vermelha e radiosa
Redentora do Brasil

Terceiro Regimento,
Escola de Aviação,
Unidos num pensamentodo Brasil a redenção.

Berço da nossa Revoluçá»
Que depois nos fez sorrir,A gloriosa aviação
K o3.'R,I,»

A conhecida marcha mili»«ar Avante, companheiros,
também encontrou sua inter»
pretação aliancistá. na qualse mostra a necessidade de
prosseguir a luta nacional u«bertadora contra os represen-tantes da opressão e do ter*iroir.

«Avante, camaradas,
Poi;,* não venceu a nossa

[Revolução,Avante, camaradas
Gom persistência « dedica»

Tçãa
Avante, sem receio,
Em todos nós o povo cmii&Lutemos, com alegria»
Avante!
Lutemos, confiante»,

E nunca seremos vendido*
Porque lutamos contra os

[traidores,Ba nossa pátria já vendidaior esses mesmo» impôs-
[tores.

dobrado militar á a Marcha do
Infante Revolucionário, cujo
conteúdo mostra a Revolução
em movimento e assegura queela triunfará.

De caráter eminentemente
militar, es3a caução atribui
ainda, principalmente, ao sol-
dado, a vitória da Ueyclução
mas evoca a necessidade d.i
confraternização entre as fôr-
ças armadas e ü povo, poissó assim a vitória será com-
pleta.

(Com a música do HINO DA
INFANTARIA)

«Nós somos aqueles infan-
tes, *

Que entre miwros gigsuiies,Não temeram o canhão.
Lutamos, morremos,
Pela nossa Revolução,
Nosso 3." Regimento
Tinha em 3tfu pensamentoLibertar o Brasil.
Mas cremos,
Que ainda conquiatar«,i?>K>*
A liberdade
Com o nosso fusti»

Avante ! A Revolução j,
Soldado brasileiro
Tens a missão
De vanguardeirOc
Lutara sempre a teu iaoto
O povo companheira
Que da Nação

Atende ao brado,.
Urrali! (coro)
Avante, a Revolução,-

Brasil,
Minha Pátria querida,Hás de ser redimioVa
Pela libertação»
Um dia
Feliz hás de ser
Quando vencer
a nossa Revolução.»

CANÇÕES SATÍRICAS
Ao lado das músicas müi-res surgiram na prisão ascanções satíricas tão carae-

terísticas do espírito críüco eirreverente do povo brasileiro.
Estas canções apareciam
quando algum acontecimento
importante chegava ao conhe-cimento dos presos políticos& refletiajn concretamente ocaráter emancipador e as as-
pirações humanisticas e pa-cificas da Aliança NacionalLibertadora.

Por exemplo, quando osdois investigadores da PoliciaEspecial, Ernani e Galvão, sedesentenderam em virtude deum furto de dinheiro prati-cado por um deles, o que oca-síonou o suicídio do acusado,aproveitando o fato, o fuzilei-ro naval e músico de primei-ra classe, de nome Togo, quetambém se achava preso, com-põs um samba-chôro, com aseguinte letra:
«Se segura seu Felinto,Já começa a debandada,Lobo comendo lobo na furna,Vamos rir, rapaziada.
Dois já caíram no papo (bis)R>em a nossa intervenção (bis)ioram visitar JesusAquele mártir da cruz.Destes dois já estamos livr**iíalta ainda uma porção.

(Cont. da 8a. pág.)
i combros a Escola dc Aviação. Os revolucionários foram aft-
P nal vencidos. Sufocado também o levante armado do 3." R. L,é estava derrotada a primeira revolução naoionaMibertadora,
p a primeira insurreição brasileira de caráter anli iniperialis*
gia e anti-feudal, dirigida pela classe operária. Tela primei»é ra vez, a questão da divisão da terra entre os camponeses
p que a trabalham foi inscrita a sério num programa politi-
ú co e revolucionário, pela primeira vez, era realmente posto
P em xeque, no Brasil, o secular poder dos senhores feudais,
^ latifundiários, e da burguesia serva do imperialismo.
á| Com a derrota, começava um novo período do movunen»
p to nacionaMibortador. Abria-se uma década de lutas dificíli«
É mas, travadas sob o jugo de uma ditadura fascista, sangui*
Ú nãria.

mer.
Fugir não adianta,
Tem gente cuidando de você,

ilá

,(<Esfca foi boa).
i

Frente à traição do govêr-
í»o e sua conivência com ointegralismo, esta canção sa-tmea também de autoria de
jogo, falava da necessidadede 

Cornar nas próprias mãos* defesa do pais. eliminando
«revolucionâriao

«Puí* geu Gegê,

já sabemosNós também
fazer

Repressão (coro)Aprendemos na escola daDetenção (coro)A nessa vassoura
Varre com cuidado
Vai varrer também *

Plinio Salgad»
O.K. (coro)

O fato de a fcema poéticadessas canções não correspon-der ao alto nível político doconteúdo expresso, era oca-sionado pela necessidadeimediata de utilizar essas can-çoes como armas de combatee, simultaneamente, porque osseus autores, ao fogo da lutarevolucionaria, não tinhamtempo para educar-se litera-namente nem a experiência
que se fazia mister para taliim.

Para Agliberto começou a duríssima prova das pri«
P soes, dos vexames policiais e judiciais, dos sofrimentos físi-
P cos e morais de toda sorte.^ São os longos anos de peregrinação pelas prisões. Poli-

ão, Ca«1
p cia Central, navio-presídio «Pedro I», Casa de Detençí
é sa de Correção e o desterro para a longíqua Fernantornando No^
0 ronha e depois para a Ilha Grande. Ao todo, nove anos de
0 segregação, nove anos de privações e de exílio que, não ob»
é tante, foram incapazes de lhe quebrantar o ânimo. '

p E' uma luta constante e no calor da refrega continua,
tempera-se a fibra do combatente nacional-libertador. Este,

4 enriquecido pela teoria e pela experiência prática, passaria a
p nova posição de classe, integrando a vanguarda do proleta«
P riado.
p Assim, Agliberto, um homem de 35, já agora exemplar
p êle mesmo, modelou-se pelo padrão dos grandes dirigentes
p da classe operária.
Ú Corajoso e infatigável, militante provado, portador de
II uma inabalável confiança na justiça da causa popular, temo<
j£ Io hoje novamente encarcerado, mas sempre combatente,
g firme e sereno.
p A despeito das novas vicissitudes, o jovem de 3.5 sobrevi-
ú ve em Agliberto. fazendo-o dizer cheio de esperança:
i «Apesar das espessas nuvens que cobrem o céu, existe
P um sol radiante, iluminando e dando vida ao universo»... «A
ú cada vazante tem sempre lugar uma enchente, tanto maior
p quanto maior for a enchente».
^ E' o mesmo audaz combatente de 35 que, agora, politicaú e ideologicamente mais aguerrido, redavgue ao tribuna1 mi«

litor de Recife:
rim o« P «Pertenço ao glorioso Partido de Prestes, sou um com>

vante dl^no10?,forrera do le- | batente do proletariado brasileiro e, como tal, intransigente
..„.-,, 1Jd& e as prisões é contea o imperialismo ianque, contra os preparativos guer-»continuavam repletas. O in----—"•"««« icv^ias. u in-vestigador Serafim Bragaapavcvatío, via por toda parteo ouro de Moscou. A sátiramusical ficou o acontecimento"o qual, denunciando as condi-Çoes desumanas em que vi-viam os presos, submetidos atorturas e vexames, mostra-va também o pavor que rei.nava entre os opressores ,queviam «em qualquer trem des-

carrilhado, o dedo de Moscou >
OURO DE MOSCOU

«365 dias de prisãoPassei na Detenção,
Sem cama e sem colchão,dançado de sofrerTanta miséria eu já estouAtnda dizem que eu receboO ouro de Moscou.

Se na Central
Qualquer trem descarrühou.Seu Serafim
«* que é o deáo de Moecwae a aente aponta
Safadeza de Douta
(Mas vejam só)
Seu Serafim
Mz que é o olho de Mascou.(Mas que canalha.)
Se a gente gastaO vintém oue se ganhou.Seu Serafim
&» que é o ouro de Moscou,mi não conheço
Base tal de seu Moscou
Mas pelo geitodeve ser trabalhador,

(Ora se é).»

A INTERNACIONAL
Mas a música máxima, quaunia todos os corações dando.,lhes o alento de confiança ina*balavel na causa do'proleta*riado e do povo era «Inter°

eional» de Evgéne Pottier.
Nas datas da pátria e domundo, quando a voz possan-te do locutor, dominando um

auditório de muitas centenas
de patriotas e heróis anun»
ciava «Aqui fala a Aliança
Nacional Libertadora, a Voz
da liberdade», dos cubículos
élevava-se o hino que anuncia
a força invencível da Revolu*
cãn e nue é também a mais
bela expressão literária de
uma classe destinada a cum'
prir sua prôvrta emacipação
e a emancipação de toda a %<$*
manidade trabalhadora.

«Bem unidos, façamm
Desta luta final,
Deuma terra sem amo*'A Xntemacionattb

Ú reiros...»
p Não se verga. Condenado iniquamente a 4 «mos de pri
Ú são, é ainda o homem indomável de 35 que analisa, pondera.
P «... fundamentalmente, fui condenado pelo fato de ser
^ um intransigente defensor da Paz, da independência nado»
Ú nal, fundamente prejudicada pela crescente dominação ian*
P que, da liberdade e do progresso de nossa Pstria».
P Funde-se, assim, na personalidade inteiriça de Agliberto.
ú o patriota, o nacional-libertador de 35 e o militante comu»
P nista comprovado na luta pelas mesmas razões que fazem
^ do Partido do proletariado, em nossa terra, o Partido da in-
^ dependência nacional.•á Sem deixar um segundo de ser o combatente político,
p Agliberto preocupa-se com a família, zela pela esposa, dédfc
^ case carinhosamente a valer pela educação moral e intclec-
£ tual do filho, como o que só faz honrar o humanismo rcvo«
p lucionário que o inspira.
^ Suas cartas à esposa e ao filho revelam a nossos olhos
Ú comovidos a grandeza moral do patriota, a enfibi atura más<=
p cuia, o caráter reto do companheiro Agliberto. Nelas súrpre-
P endemos o que sua modéstia fundamental encobre, as es*
g| plêndidas virtudes humanas e cívicas que tanto o engrande-
1 cem. Fala do fundo de uma prisão e, em sua linguagem de
| esperança, o patriota, o comunista, o pai, o esposo, o irmão
J compõem um só e mesmo homem, íntegro, completo:
P «Não seremos uma colônia, nem nos deixaremos matar
g de fome. Deves confiar nas forças vivas da nação, nas fôr*
| ças capazes de deslocar montanhas. Vivemos no século do
g socialismo. Não há forças que possam impedir a march»do progresso. Coragem e confiança. Mais do que nunca Ie=vanta a cabeça e olha de frente o futuro»

São palavras dirigidas à esposa, (poderíamos citar muitas outras) e, no entanto, servem a todos nós de estimulo, deexemplo fecundo.
Insurreição nacional-libertadora de 1935, um marco delutas gloriosas e sacrifícios ingentes, na história de nosso

povo.
Agliberto Vieira de Azevedo, um homem de 35, um legfctiria herói de nosso povo, corajoso, firme, sereno, confiantea apontar-nos o caminho de novas e mais altas lutas, até efim, até a vitória final.
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A PRINCÍPIO fora um esqueleto lc-
vantado, impondo-se pela altura,

dez andares de vigas. Na taboleta, o
aviso: «Futura sede do Hospital da Pre-
feitura para Filhos de Operários». A
primeira arrancada fora boa. Cavaram
os alicerces, amontoaram coisas e o bi-
cho foi subindo. Quem passava de bon-
de, olhava com. respeito a silhueta es-
guia, havendo quem dissesse: «A obra
vai».

Os tijolos chegaram, vermelhos,
protetores, chegando e se alinhando,
iguais, disciplinados. Os garotos da fa-
vela, quando o vigia se ausentava, brin-
cavam de esconder no dédalo da casa,
gritavam nas janelas, cuspiam vertical.
Houve um que, de cima, da beira do
terraço, jorrou com um repuxo. Os ou-
tros o imitaram, negrinhos, sera-ver-
gonha. Tá chovendo amarelo?

Tá chovendo salgado?
O povo dos barracões guderav» com

inveja o tamanhão da casa. Comenta-
va-se em cochichos que a obra ia parar,
um absurdo, mas era o que se dizia.

A Prefeitura tá falida. O fun-
cionalismo, êle sozinho, chupita o di-
nheiro todo.

Um vereador quanto é que
mama ?

Sei lá... mas são os príncipes...Essa pouca vergonha, seu Ricar-
do, não termina.

Ricardo era uma esperança para
os viventes da favela. Inventavam-se
coisas, que, com o tempo, a Prefeitura
desapropriaria o morro para ampliar as
dependências do hospital, preocupação
de sobra para as mulheres operárias,
mães de filhos, que não tinham onde
morar fora dos ermos das alturas. Ri-
cardo tranqüilizava-as; elas o ouviam
confiantes.

Queira Deus que o senhor teja
com razão.

Ricardo não sabia. Falava por fa-
lar, porque os amigos confiavam.nele.
Sentia-se mais fraco do que um cão
abandonado, mas precisava aparentar
firmeza, por causa do prestígio.

As manhãs não variavam, sol ou
chuva, a mesma lida, corpos tombados
que subiam, o morro numa penitência.
Fresca era muito fresco, mas frio nas
noites frias. A ribanceira despejava
lama pelas ruas de barro. Lamaçal e
pedras. Quando notaram que a obra da
Prefeitura estava largada, não foi pre-
ciso tempo para surgiram candidatos à
morada. Paredes haviam muitas, de ti-
jôlo à mostra; os buracos das janelas
estavam ali, abertos. Pobre não tem
luxo. Aboletaram-se.

Ricardo acomodou-se no segundo
pavimento. Casara-se meses antes. No
antigo barracão não havia, lugar para
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um hóspede a mais. Cremilda era moça
limpa, que saía de manhã e voltava de
tardinha, trabalhando de empregada.
Exigiu de Ricardo que ajeitasse umas
tábuas, à guisa de janelas, pintou-as de
encarnado e arranjou-se como pôde. Ri-
cardo era um felizardo.

Passado um estirão de tempo, o cor-
tico entrou em pânico. Andaram por
lá uns homens examinando as obras e
em lugar de coisa morta descobriram
um morro, favela de dez andares, cheia,
cheia. Os olhares das mulheres foram
fúnebres de medo, com medo daqueles
homens.

Ricardo, por essa época, tinha jà
dois filhos, um deles recém-nascido.
Dona Merenciana, sua avó, ajudava
Cremilda.

Vamos ser tudo despejado, sabe?
Cremilda não acreditava. Tinha

feito seus planos, as paredes do quarto
rebocadas, cortinas nas janelas.Se eles bater na minha porta,
toco fogo.

Ricardo era decidido. Reuniri a
vizinhança e deitou verbo:

Andam dizendo por aí... Se for
verdade, ; gente desce em massa. Vai
tudo prós jornais.

Não adiantava que um de seus fi-
lhos fosse fraco, com direito a internar-
se no hospital. Benedito, o mais velho,
era molenga, anêmico. Se o hospital fi-
casse pronto, seria pra Benedito? Ri-
cardo não acreditava. Estava muito
por baixo, miserável.

Quê que a gente vai fazer?
Escolher a comissão.

O grupo ficou composto de cara.*-*
de gente feia. Se o caso era de cleccer,
de revelar o desencant da favela, que
fossem as mulheres prenhes, de rostos
emurchecidos, que moravam lá em cima,
no topo dos dez andares pés inchados,
mãos inchadas. Das vítimas sem defe-
sa, eram as grandes perseguidas, eram
mães que solancavam, subindo, descen-
do escada. Iam velhos e crianças, com
seus sujos e mulambos. Na vanguarda
do grupo, alguns parlamentares, com
Ricardo à frent*

^«SS^^VvVW

CANTO DA RECONSTRUÇÃO
Crescem construções, simples, audaciosas
Paredes sobem: sonhos e tijolos.
Eis casas independentes, gloriosas
Haja embora ruínas pelo solo

*•»

Tetos, volumes, mais e mais escadas.
Palavras ouço: o filho de pedreiro
De Mickiewiez a ode arrebatada
Í>i7. e enche cora ela o edifício inteiro.

O pau com a colher une os tijolos, rente.
B assim se constrói a casa independente,

Na calçada a zunir está a máquina,
O operário, ei-lo — nos olhos que fulgor! —
Betume põe entre as pedi as finas
Mais bela faz a ma, tratando-a com amor-

A máquina zune, engole torrões
de terra. Sons. O filho do asfaltador
No branco teclado faz evoluções
De Chopin lembra a chama, o clarão, o

[calor.

Encheram, entupiram um bonde,
num silêncio sem risos. Os que haviam
de falar nas redações, eram os que mais
Be preocupavam com a seqüência dos su*
cessos, pois só deles dependia., exclucí*
vãmente deles, a exposição do drama
aos homens dos jornais. Os outro.'; fa*
ssiam número, eram um flagrante.

Ricardo não tinha medo. Nunca
fora falador, mas burro é que não era.
Não precisava f lorear, a vardade era o
bastante, contar e apontar cor: o dedo.
Era uma coisa que doía: uma população
inteira ameaçada, solta na cidr.ie, sem
abrigo. Ademais, um de seus filhos, o
mais velho, era unidade magra da mui-
tidão de candidatos às vagas do hospi-
tal. Quereriam matá-lo? A'?á-lo à cal-
cada ? Não parecia estranho que um hos-
pitai para crianças fosse firmar os ali-
cerces em esqueletos de crianças? Não
havia dinheiro pra aluguel. Casas nin-
guém encontrava. Não eram dois nem
três: eram montões de lares, lares po*
bres, com mulheres e filhos \ O hospital
inacabado cumpria á finalidade: abriga-
va o seu povo. De portas escancaradas,
sem reboco, o pessoal* tomava conta, era
um direito. Enxotar é que não! Havia
ali doentes, mulheres c! barriga, velhos
moribundos. Substituí-los por um povo
de crianças, infelizes como eles, era des-
pir um santo para vestir outro, embro-
raação ia grossa. De onde saíam os can-
didatos aos leite do hospital? Dos la-
res enxotados. Tinha cabimento?

0 discurso foi ouvido. Os redato-
res do jornal, inimigos do Prefeito, ex-
pioraram • pretexto, A administração
municipal esbanjava os dinheiros públi-
cos na farra dos vencimentos aos empis-
tolados e se fazia algoz dos inocentes.
Mais de qumhc Jas famílias despejadas!

Resultado nenhum. Os cciquista-
dores dar " ras do hospital °oram 'nti-
mados a sair. Ou saíam por bem, ou
iam a muque. De qualquer "orma, sai-
riam. Falou-se em recorrer à Câmara„
Ninguém acreditava. Seria perder tem-
po, quando o que estava claro era uma
coisa irrespondível, uma vergonha com-
provada: o povo era o que pagava, to-
cado como um rebanho, sem direito a
reclamar, ali, tocado.

Os comentários das mulheres ba-
tiam no mesmo ponto:Nós não tem pra. onde ir. So*
mos filhos de Deus, .

FiE-os de Deus ou do Diabo, Ricar-
do era nervos só Pencava era na Cre-
milda, criancinha no colo, e no mais
velho, Benedito, tossindo nas saias dela.
Nem soube que força oculta fizera com
que se erguesse-è «subisse no caixote, com
os braços assim no ar:

Pessoal, nós daq-.i não «sai! Nem
que tenha de correr!

O arranha-céu gostou. Nem que ti-
vesse de morrer.

Chegou força da policia, enfren-
tando pedradas e as coisas que choviam
dos buracos das janelas. Dominava a
gritaria das mulheres, como num hospí-
cio. O terraço, n:-3 nuvens, era um abri-
go de crianças e de velhos. Mas gente

Bate a colher do pedreiro em seus lavores | fe força se espalhara, alguns até com

Leopoldo Lewin

Vagões de areia., cal e sacos de cimento
Toneladas de ferro, concreto, aço
Dos homens fortes erguem-se nos braços
Cresce a cidade rumo ao firmamento.

Na galeria de arte recém-refeita
Expõe quadros o filho do motorneiro.
Com cores e formas sua cidade enfeita:
De casas, bondes, calçadas, nevoeiro.

Pinta pontes, as cãs paternas pinta
O Vístula, pedreiros, o céu, a pátria —-

[em tinta.

Enleiiido o pai na rede dos andaimes
P'ra gente simples clareia interiores.

Ao ritmo do renascer impõe ditames

O filho, arquiteto, vê no espaço em festa
Ecbitadorc guindastes e roldanas.
Projeta visões, renovações urbanas
Que sob a mão do pai serão concretas.

Assim, visão sôbre visão ardente
Tijolo sôbre tijolo velozmente
Reconstroi-.se a Polônia independente.

I

re*> ue esperangaí
~- Fieamin toucoe-? E' PÇftô*? *,*•

desçam
--- Só saím-OB daqui morto.'

Quando a tome aperb-r. vticôs
entregara ; ;Ítos

Como uma fera no meio dt . ia lu-
ta, a sangueira .afl-uía aos olhes dc """•¦
cardo, segando-o, tonteando-o. Não po-dia decidir. Estava alterado. Eles te-
riam de render-se, porque ar,uelá resis*
tência era maluquice. Quando á Com*
chegasse, que seria?

Se fome metesse medo, o -destino
da gente era só êste: todo dia com
medo...

Por êle, era só morrendo Havia e
respeito humano, os medrosos briga*
vam, que dizer um camarada como êle,
um negro altivo?

~- Isso não pode aproveitar à gente»!Êlôs fica sabe -do que não é s*5
ir chegando e mandar que os outros an»
dem... Quando o pessoal se ascubmet*
sem protesto, eles abusam.

Ricardo não era o único. Havia ou-
tros. A opinião dos fortes convenceu.
Ficariam com fome, arrancados dali d«
padiola. O exempío não se apagaria.
Os faveleiros do hospital seriam uma
advertência,

A derrota só veio, por causa da*
crianças. Foram min-íos e minutos,
horas, horas. Expectativa angustiosaá
Benedito tremia, ardendo em febre.
Cremilda horrorizou-se.

Ricardo! O Benedito*
A coragem das mulheres passoiii

por dura prova. Os garotos se esgoela-
vam, ou tremiam, doenter ^omo o Be
nedito. Pagavam os infelizes, as crian-
ças, pela culpa dos pais, de serem pobres.

Pessoal, vamos, iscer!
Ricardo convenceu-se. A idéia

afrontosa. de ser escorraçado como um
bicho .leproso cedeu ao novo impacto.
Eles teriam de descer. Concordou com
as mulheres, com as grávidas d*r pé.

—- As crianças não têm ou1.; i qw*
os pais seje como nó Ficou provado,

Cremilda suspirou. O grito de Ri-
cardo, vingativo, foi punhalada desferi-
da contra ? vigília mortuária das estrê-
Ias, na noite indiferente:

Um dia êíes me pagam.
O arranba-cèu desceu, inta o m.

carne, ferido só por dentro, passos de
luto sôbre a escada. Nem Ricardo acre-
ditava que o arranha-céu. sozinho, pu-
desse resistir, Não tinha sido uma der-
rota. Era uma simplei: retirada 0
«rranha-cé« desceu.

Conto <fc M. I.

O pai com quente asfalto recobre as rua»
E da livre capital o progresso acentua. (Rdaptação de E. G.)

armas. Depois do primeiro tiro, veio
gás lacrimogênio, como se lágrimas não
houvesse naturais nos olhos dos que lu-
tavam. Acuados no terraço, atulharam
com tábuas a passagem que existia, en-
quanto as mulheres grávidas, dez mu-
lheres como trouxas, se puseram por c:
ma, de mãos dadas, sem que pudessem
demovê-las, como estátuas. Ricardo gri-
tou nos ares-, para os hc ns da pofoia;

— Tô prevenindo! £e vocês atiram,
èem por cima destas tá';uas dez mui-he*

V-^w*—**/-*.-
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MIAIS EM GOIÁS

Novas ad-esões ao conclave
Acabam de aderir ao I Congresso

Nacional de Intelectuais a se reunir
em Goiânia, entre 24 : 31 de janeiro
de 1954, para discuti: problemas re-
lacionados com a preservação do ca-
ráter nacional de nossa cultura, in-
tercâmbio cultural c~:n mios os pai-
ses e defesa dos interesses éticos e
profissionais dos intelectuais, mais os
seguintes escritores e artistas: mães-,
tro Francisco Mignone. irof. L. A.
Costa Pinto, jornalista Edmar Mo-
rei, prof. Neves Manta, romancista
Permínio Asfora, escultor Honório Ps-
çanha, escritor Haroldo Èrm:% pintor
Inimá, cineasta Alex "iany, editor
Ênio Silveira, deputado Tavcüiq Viei-
ra de Melo, pintor Jeferson D'Ávila,
prof. Álvaro Dória, crítico ~*ario Ba-
íêta, pintor Campofwriio. maestro
Edoardo Guarnieri, atores Procóplo
Ferreira, Ruth de Souza, Abilio Pe-
reira de Almeida, Maurício Barroso,
Paulo Autran, Alberto Ruschei, Rodol-
fo Mayer, cineasta Lima Barreto, Pe-
dro Moacyr, jornalista Yvone Jean,
pintores Bruno Giorgi Bonadei, Vol-
pi, Renina Katz, escritor Fritz Tei-
xeira de Sales, poeta Bueno de Ri vera.

%j?

!Ts ¦'\^-K'"\t-^í/"^0^-' >•>>«?



Paz e Trabalho na República Popular da Coréia

ESfM SÂO AS PRIMEIRAS FOTOS, publicados no
Brasil, do imenso trabalho de reconstrução a que se
entregou o heróico povo coreano depois da assinatura
do armistício, Coma ajuda fraternal da União Sovié-
tiea e da República Popular da China o povo da Re-
publka Popular da Coréia levanta novas habitações,
fabriem e escolas, iniciando vigorosa recuperação dc
mm vida econômica que estará plenamente normaliza-

4a DENTRO DS, UM QÜINQÜÊNIO
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AGUDEWfO 
V1EWA DE AZEVEDO, natural de Besto»©

do Catete, Alagoas, era um jovem de 27 anos, em 1935.
Jovem capitão-aviador- oficial de carreira. Começara sua ati*
vidade política pelo menos desde 1980, tendo tomado parto,
oom risco de vida, no pronunciamento armado daquela data.

As tradições liberais democráticas dò Exército Nacional
eram arraigadas, aninhavam-se no patriotismo de numerosos
oficiais. A impropriamente chamada revolução de 1930 devia
ser a culminância, a vitória dos ideais que tinham sido par-
clalmento derrotados em 1922 e nos CINCO DE JULHO pos-
torlores. Já o pais gemia sob os efeitos da exploração impe-
rialista (principalmente dos ingleses, naquela época), vcge-
tava na condição semicolonial de produtor de matérlas-pri-
mas. País pobre, povo pobre, sofrendo fome crônica, oprimi-
do. Já os diversos governos expressavam nitidamente os
interesses dos grandes senhores da terra, latifundiários do-
nos do café, do açúcar, do cacau; governos de banqueiro» e
do comércio grosso de importação e exportação, para quem
o «problema social» era um caso de polícia Já, sem nenhum
brio nacional, se subordinavam às imposições dos mpnopo>
lios internacionais, entregavam o Brasil pelos trinta dinhei-
ros dos escorchantes empréstimos estrangeiros, curvavam.
se. servls, ao vexame das fiscalizações e devassas periódicas
de agentes financeiros. Por outro lado, o proletariado des-
pertara, ouvira-se sua voz de combate nas greves e nas !u-
tas de nuwsa, que se encorparam principalmente na segunda
década do século, e seu partido de classe, independente, sur-
gira em 1982. Não obstante, a maioria dos liberais do tempo,
os chamados «tenentlstas», os homens dos cinco de julho e
outros, continuavam sem ver a realidade. A principal exceção
era Prestes, que desde o término da marcha se aproximava
das posições do proletariado e em 30 denunciaria o caráter
reacionário d» pretensa revolução. Muitos outros, porém,
continuavam a exigir meras reformas de superfície, espera-
vam eficácia da simples substituição de homens no poder.
«Moralização administrativa», «justiça rápida e barata», «no
va lei eleitoral», «reforma monetária»; etc. eram as inócuas
palavras de ordem com que os demagogos agitavam e riu-
diam a Inconsistência da pequena burguesia revoltada e sem
perspectivas. Mas o dia seguinte da «revolução» de 30 foi a
desilusão completa para os liberais sinceros, para os pátrio-
tas oue dela esperavam ainda a redenção nacional. O ira*
casso de 1930 seria o enterro das pretensas da Pequena-bur-
euesla a classe dirigente da Revolução Brasüeira. Mas so-
mwsela ainda a seu desastre, o logro «constitucionalisia»
de 1932, com o novo e cruento sacrifício de ponderáveis con
tigentes da mocidade brasileira.

O jovem' Agliberto contava-se então entre os inúmeros
patriotas quef dentro do Exército ou fora dele, desiludidos
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1. Correra Ornam
da comédia liberal-burguesa, convencidos da Inanidade d»
queles pronunciamentos militares sem massa e sem progra*
ma sério, procuravam para os prementes problemas nacio
nais uma verdadeira solução, radical, revolucionária.

Em 1934, fundava-se a Aliança Nacional Libertadora. Ti-
nhamos, pela primeira vez, uma •agremiação que ensejava a
arreglmentação de uma ampla frente única patriótica, ante
imperialista e anti-fasclsta, à base de um programa econô*
mico, político e social, que atingia a raiz mesma dos nossos
males: o monopólio da terra e a exploração imperialista.
sos patriotas e anti-fascistas, realizava grandes comícios, ga*
Em poucos meses, a ANL reunia em suas fileiras numero-
rosos patriotas antifascistas, realizava grandes comícios. ga*
nhava as massas de norte a sul do país, desfraldando o lema
Pão, Terra e Liberdade. O operariado, que se lançava então
om grandes movimentos grevistas de reivindicações econômi*
cas, era, através de seu Partido, o animador, o dirigente d*
ANL.

Agliberto Vieira de Azevedo tornou-se, como tantos ou-
tros, um fervoroso aliancista, o que vale dizer, aceitava a
liderança da classe operária,na Revolução Brasileira:- Entre*
gava-se ao trabalho de difundir o programa, nacional-liber*
tador e de nele educar os seus companheiros d'armas. E não
abandonaria mais a luta. O fascismo ia em ascensão pelo
mundo. Alarmada com o êxito crescente da ANL a reação
aqui se mobiliza, passa ã violência e ao arbítrio e fecha, por
fim, a ANL. Os acontecimentos se precipitariam, uma ve»
obstada a via do desenvolvimento democrático, pacífico. ,

A 23 de novembro de 1935, insurge-se, na cidade de Na-
tal, o Batalhão de Caçadores. Pela primeira vez em nossa
história, embora por poucos dias, é substituído um governo
de fazendeiros e latifundiários pelo poder popular de um»
Junta Revolucionária. No dia seguinte, na gloriosa Recife,
ergue-se o Batalhão de Caçadores ali sediado. Trava-se o com-
Date de ruas no bairro dos Afogados. Três dias depois t a
vez do Rio de Janeiro. Em apoio aos combatentes do **'or<
deste, levantam-se as guarnições do 3.» R. I. e da Escola de
Aviação Militar. Nesta última unidade é que se destacaria
na ação revolucionária, o Capitão Agliberto Vieira ãe Azeve«
do Apesar de que o inimigo estava alerta, em prontidão rl<
trorosa, com patrulhas e sentinelas espalhadas pelas estra*
das e postos, Agliberto e mais trinta companheiros, contai
do com a simpatia da tropa, em quinze minutos de assaito.
dominaram a Escola de Aviação. A seguir, são já 400 homens
a atacar o 1.' Regimento de Aviação, objetivo que foi quase
totalmente atingido, restando apenas' a casa do comando por
conanistar. Entretanto, 10.000 homens das tropas governa
tas chegam e passam ao ataque. A artilharia reduzia a es«
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